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O que te motivou a escrever um livro voltado 

especificamente para pessoas acima dos 40 anos?

Essa é a primeira geração, historicamen-

te, a cuidar dos pais, dos filhos e dos netos ao 

mesmo tempo. Isso porque nossa longevida-

de aumentou, beira uns 80 anos. Eu concilio o 

cuidado dos filhos com o cuidado dos pais, ao 

mesmo tempo que presto atenção na carreira 

e amores. Sou de uma geração sobrecarrega-

da, sem ter a quem pedir ajuda. É uma gera-

ção de uma natureza muito diferente da gera-

ção que sucedeu. Ela é analógica e virtual ao 

mesmo tempo, com vários mundos e tempos 

dentro de si. Também é a primeira geração que 

começou a fazer terapia e teve conhecimento 

de limite e equilíbrio. 

Seus livros alcançaram vendas próximas a 1 

milhão de exemplares. O que acredita que faz 

suas obras ressoarem tanto com os leitores?

Eu quebro a ideia tradicional e trago a ver-

or exemplo, falo sobre comba-

percebi que educamos os filhos para o mundo, 

e não para nós mesmos. Isso é doloroso, ver a 

criança se despedindo dos pais gradualmen-

te. Mas é necessário.

Você foi uma testemunha das enchentes no 

Sul do Brasil. Como esse evento te afetou 

pessoalmente e em sua obra? Acredita que 

desastres ambientais estão se tornando um 

novo desafio emocional e social?

Não tem como não pensar na ecologia das 

emoções dentro de um ecossistema viável. Is-

so implica na nossa própria sobrevivência. É 

a qualidade do ar, da comida, do mundo e das 

relações, e o quanto desfrutamos dessas coi-

sas sem destruí-las. Estamos nos dando conta 

que os recursos do planeta são finitos. E o que 

vamos deixar para os nossos filhos? Precisa-

mos nos proteger. 

Você escreve sobre o amor de forma poética 

e filosófica. Como o amor muda ao longo 

da vida? E qual o papel do sexo nesses 

relacionamentos após os 40 anos?

É preciso que a liberdade seja maior do que 

o amor. A intimidade não é feita de um acaso, 

são afinidades acumuladas e ideias em comum. 

tância intelectual e a comu-

Sob o 

o poeta

 RICARDO LAGE

ENTREVISTA / Fabrício Carpinejar
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A operação de repatriação será 
deflagrada nos próximos dias, 

informou o Ministério das Relações 
Exteriores. Um avião da Força Aérea 
Brasileira deve decolar de Beirute. 

Segundo o Itamaraty, 21 mil 
brasileiros vivem no Líbano.

Presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral avalia ser possível uma 

mudança na legislação para o 
pleito de 2026, a fim de coibir a 

brutalidade nas campanhas. PÁGINA 3

O Governo do Distrito Federal criou um grupo de trabalho com o objetivo de definir o que pode ou 
não ser construído nos arredores do Estádio Mané Garrincha, adiantou ao CB.Poder, o secretário 

da Casa Civil do DF, Gustavo Rocha. O grupo faz, hoje, a segunda reunião, e pretende esclarecer os 
pontos firmados no contrato com a empresa que administra a área e pretendia erguer um atacadão.

Os incêndios que devas-
tam grandes áreas ver-
des do Distrito Federal se 
aproximam perigosamen-
te de regiões urbanizadas.  
Moradores do condomí-
nio Alto da Boa Vista, em 
Sobradinho, se assusta-
ram com as chamas que 
se formaram nas proxi-
midades, além da fuma-
ça que invadiu as casas 
do residencial. “É uma re-
gião com pinheiros e mui-
to mato seco ao redor. O 
fogo chegou perto das ca-
sas na quadra 106”, con-
tou Felipe Braga, 25 anos. 
Bombeiros também atua-
ram para conter uma quei-
mada às margens da BR-20 
(foto). Uma nova onda de 
calor — a nona deste ano 
— chegou ao Distrito Fe-
deral, com temperaturas 
que podem chegar a 36ºC.

PÁGINA 4

PÁGINA 9 

Fogo ameaça condomínios 
em nova onda de calor no DF

Governo vai 
resgatar 

brasileiros 
no Líbano

Israel começa 
nova ofensiva, 
agora por terra

Cármen Lúcia prevê 
lei contra violência

Fla abre era Filipe Luís 
depois de demitir Tite

Darley, o herói 
da Série D

Goleiro diz ao Correio 
como usou a ativação 

neurológica para 
pegar oito pênaltis no 

título do Retrô-PE.

Amigo de jogadores como Gabigol, o 
novo técnico será apresentado hoje e 
estreia amanhã contra o Corinthians 

na semifinal da Copa do Brasil.

Cerco às irregularidades

El Niño muda regime da soja na região e reduz 40% das chuvas
PÁGINAS 13 E 17

PÁGINA 16

PÁGINAS 19 E 20

Principal suspeito do crime, Franco William de Lima Macedo (foto), 32 anos, foi preso em Taguatinga com a 

arma que usou para disparar um tiro no peito de Paloma Jenifer Santos, mãe da sua filha de 4 anos. Segundo o 

delegado Pablo Aguiar, da 38ª Delegacia, o casal teria discutido antes do disparo. “Foi um crime brutal”, disse.

Feminicídio
Ex-detento faz 

a 15ª vítima no DF PÁGINA 15

Brigadistas atuam à margem da 
BR-020: motoristas trafegam 
com baixa visibilidade 

Mais de 500 sites 
de jogos on-line 

serão bloqueados. 
Apostadores deverão 
resgatar seus saldos 

nas plataformas 
que não tiveram 
autorização para 

funcionar.

Pesquisa mostra que 
25% dos brasileiros 

são vítimas de crimes 
cibernéticos nos 

últimos 12 meses.

Fabrício 
Carpinejar 
fala ao 
Correio 
sobre seu 
novo livro.

Bets fora 
do ar em 
10 dias 

Golpes digitais 
crescem no país

Geração quarentona

PÁGINAS 7 E 8

PÁGINA 22

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Cortes/Flamengo
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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Na reta final, Nunes 
patina e Tabata emerge
Candidata do PSB, mais uma vez, tenta se sobressair diante dos rivais com propostas para São Paulo. Prefeito gasta tempo 
respondendo a acusações de Boulos e a ataques pessoais de Marçal, e fica vulnerável aos adversários no fim do encontro

T
abata Amaral tentou apre-
sentar propostas e, por is-
so, sofreu ataque misógi-
no de Pablo Marçal; Ricar-

do Nunes teve dificuldades de ex-
plicar inconsistências em contra-
tos públicos; Marçal, permanen-
temente provocativo, quis arran-
car explicações de Nunes sobre um 
boletim de ocorrência por violên-
cia doméstica; e Guilherme Bou-
los, em vários momentos, colo-
cou-se ao lado de Marçal contra 
Nunes na cobrança por respostas. 
Tais atuações resumem o 10º deba-
te entre os candidatos à Prefeitura 
de São Paulo, promovido ontem 
pelo Uol/Folha de S.Paulo. O últi-
mo encontro entre os postulantes 
é na quinta-feira, na Rede Globo.

O evento não contou com Jo-
sé Luiz Datena (PSDB) e Marina 
Helena (Novo). Foram convida-
dos apenas os mais bem coloca-
dos na disputa, segundo mais re-
cente levantamento do Datafolha. 
Cada postulante teve 20 minutos 
para responder às perguntas fei-
tas entre eles, de jornalistas e para 
comentarem o que cada um disse.

Dos quatro, quem pior admi-
nistrou o banco de tempo foi Nu-
nes (MDB). Boulos (PSol) e Mar-
çal (PRTB) foram implacáveis ao 
cobrar-lhe explicações para temas 
nos quais o prefeito e candidato à 
reeleição patinou. Foi indagado 
sobre desvios de recursos relacio-
nados às creches municipais, in-
vestigação pelo Ministério Público 
de São Paulo e favorecimento de 
empresas em concorrências para 
a realização de obras.

Mas o que o desequilibrou foi a 
insistência de Marçal para que ex-
plicasse um boletim de ocorrên-
cia sobre violência doméstica. Por 
conta disso, Nunes fez uma decla-
ração de amor à mulher — que te-
ria registrado o BO — e pediu-lhe 
desculpas por uma questão íntima 
ser explorada pelos rivais.

Os ataques de Marçal, de um la-
do, e de Boulos, de outubro, fize-
ram com que o prefeito esgotasse 
o tempo bem antes dos rivais. As-
sim, ficou vulnerável para ser cri-
ticado sem que pudesse retrucar. 
Mais: deu um argumento aos dois 
adversários — insistiram que co-
mo Nunes não soube administrar 
o banco de tempo, não teria quali-
ficação para gerir São Paulo.

Ainda assim, Nunes e Boulos 
duelaram sobre o relatório no qual 
o candidato o PSol foi favorável, no 

Conselho de Ética da Câmara, à ab-
solvição do deputado André Jano-
nes (Avante-MG) da acusação de 
rachadinha. “Me impressiona ele 
trazer esse tema aqui. Ele, que é 
aliado do (senador) Flávio Bolso-
naro, o rei da rachadinha. Ele é o rei 
do camarote. Enquanto dois mi-
lhões de pessoas estavam sem luz, 
estava em um camarote da Fórmu-
la 1. Na acusação da máfia das cre-
ches, foi acusado de receber che-
ques de rachadinha das creches 
em sua conta”, rebateu Boulos.

Misoginia

Tabata tentou não ser tragada 
pelos golpes baixos, e sem cone-
xão com os assuntos da cidade, 
dos adversários. Exatamente por 
isso foi atingida pelo comentário 
misógino de Marçal — disse que 
mulher não vota em outra mulher.

“Mulher não vota em mulher 
porque é inteligente. Assim como 
pobre não vota em pobre. Se mu-
lher votasse em mulher, você (Ta-
bata) ganharia em primeiro turno”, 
provocou o candidato do PRTB.

“Marçal não estará no segun-
do turno porque tive coragem de 
desmascará-lo. Deve ser por is-
so que odeia tanto as mulheres, e 
vem aqui dizer que mulher que é 
inteligente não vota em mulher. A 
única coisa que dispara nessa elei-
ção é sua rejeição”, rebateu Tabata.

Para amenizar, Marçal disse 
que a considera muito “inteligen-
te” e que a convidaria para cui-
dar da educação em uma even-
tual gestão — a candidata disse 
logo que jamais aceitaria. Taba-
ta ainda criticou Nunes e Boulos 
ao afirmar que nem o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e tam-
pouco o ex-presidente Jair Bolso-
naro — padrinhos dos candidatos 
do PSol e do MDB — têm espaço 
na eleição paulistana.

Assim como Nunes, Boulos foi 
atacado por Marçal em um tema 
pessoal. O postulante do PRTB 
voltou a insinuar que o rival do 
PSol usava drogas e que isso o le-
vara à internação.

“A baixaria do Marçal não tem 
limite. Aos 19 anos, fiquei inter-
nado por causa de uma depres-
são crônica. Lidei com ela, ven-
ci a depressão e segui em fren-
te, que é o que desejo para to-
do mundo que enfrenta depres-
são. Nunca usei cocaína. Não 
uso drogas. Maconha eu provei 
uma vez, na adolescência. Me 
deu uma dor de cabeça danada, 
e nunca mais”, respondeu.

 » FABIO GRECCHI
 » CAMILA CURADO

No debate de ontem, cada candidato teve direito a um banco de tempo para manifestações. Nunes (E) esgotou o dele antes dos adversários

Fotos: Reproduções/YouTube

Câmeras de segurança das de-
pendências do Esporte Clube Sí-
rio, em São Paulo, registraram o 
advogado Tassio Renan rasgan-
do a camisa de Nahuel Medina 
— sócio e operador de câmera do 
candidato à Prefeitura paulista-
na Pablo Marçal —, minutos de-
pois de agredir o marqueteiro do 
prefeito Ricardo Nunes, no deba-
te do grupo Flow, em 23 de se-
tembro. As imagens, divulgadas 
ontem nas redes sociais, seriam 
a comprovação de que tudo foi 
premeditado, como acusou Du-
da Lima, agredido por Medina.

“Vou tomar todas as providên-
cias legais. Como é que pode al-
guém com essa natureza dispu-
tar as eleições? Eu tenho certeza 
que foi premeditado. Ele me pe-
gou de costas, eu estava quieto. 

Estou trabalhando como vocês 
estão. Eles fazem isso só para 
‘causar’. A verdade é que eu te-
nho dó do rapaz, porque ele só 
obedece ao que o Marçal diz”, re-
latou Duda, ao chegar para o de-
bate entre os candidatos promo-
vido pelo Uol/Folha de S.Paulo.

Ainda com o olho esquerdo 
inchado e com um grande he-
matoma, Duda afirmou ter so-
frido descolamento do vítreo por 
conta da agressão. O advogado 
Daniel Bialski, responsável pela 
defesa do marqueteiro, afirmou 
ao Correio que pretende apro-
fundar as apurações.

“Estou pedindo para a dele-
gacia expandir as investigações 
(à Polícia Civil paulista) para in-
vestigar a farsa montada, bem 
como possível premeditação da 

agressão, como aliás, alguns ele-
mentos evidenciam”, afirmou.

Nas imagens logo depois do 
soco em Duda, é possível ver Tas-
sio se aproximando de Nahuel e 
dizendo para que “sair fora”, en-
quanto seguranças de Marçal fa-
zem uma barreira para facilitar a 
fuga. Na sequência, em um am-
biente diferente de onde ocorria 
o debate, as câmeras flagram o 
advogado e o assessor, acompa-
nhados de Marçal, conversan-
do. É quando Tassio se aproxima 
de Marçal e rasga-lhe a camisa. 
No distrito policial, Nahuel acu-
sa Duda de tê-lo agredido e que 
apenas se defendera.

O próprio Marçal saiu em de-
fesa do sócio e cinegrafista. De-
pois do debate, negou que Tas-
sio tenha rasgado a camisa de 

Nahuel. Segundo o candidato 
do PRTB, trata-se de uma “men-
tira”, pois a camisa do assessor 
não teria rasgo. Afirmou, ainda, 
que o vídeo mostraria o advoga-
do acalmando Medina e abrin-
do sua camisa para verificar se 
havia ferimento.

“É uma mentira do Duda Li-
ma, nem tem rasgo. O Tassio pe-
gou no colarinho no menino e 
disse ‘calma’, abriu para ver se 
tinha alguma marca”, afirmou o 
candidato, dizendo ainda que o 
hematoma no rosto de Duda se-
ria uma “maquiagem malfeita”.

O marqueteiro pediu medi-
da protetiva contra Nahuel, que 
deve manter-se distante 300m. O 
sócio e cinegrafista de Marçal po-
de responder pelo crime de lesão 
corporal. (FG e CC)

Marqueteiro acusa ação premeditada

Imagem mostra Tassio (D) rasgando a camisa de Nahuel. Marçal observa

Reprodução/Redes sociais

Marçal não estará 
no 2º turno porque 

tive coragem de 
desmascará-lo.  

Deve ser por isso que 
odeia as mulheres.  
A única coisa que 

dispara nessa eleição  
é sua rejeição”

Tabata Amaral,  
candidata do PSB

Você fala mal da  
classe média. 

Falou que é a favor 
da liberação de 

drogas, a favor da 
desmilitarização e a 
favor do aborto. Faz 

essa crítica e quer voto 
da classe média”

Ricardo Nunes,  
candidato do MDB

Mulher não vota  
em mulher,  

porque é inteligente.  
Assim como pobre 
não vota em pobre. 

Se mulher votasse em 
mulher, você (Tabata) 

ganharia em  
primeiro turno”

Pablo Marçal,  
candidato do PRTB

Enquanto 2 milhões  
de pessoas estavam 

sem luz, (Nunes) 
estava em um 
camarote da  

Fórmula 1. Na máfia 
das creches, foi 

acusado de receber 
cheques em sua conta”

Guilherme Boulos,  
candidato do PSol
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Mudanças para coibir violência

A 
cinco dias das eleições 
municipais em 26 esta-
dos, a presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 

(TSE), Cármen Lúcia, levantou a 
possibilidade de haver mudan-
ças na legislação para o pleito de 
2026, com regras mais rígidas ca-
pazes de coibir os casos de vio-
lência. Em entrevista ao progra-
ma Roda Viva, da TV Cultura, ela 
enfatizou que episódios de bruta-
lidade, embora sejam comuns nas 
disputas eleitorais brasileiras, são 
um desserviço à sociedade.

“Há uma grande possibilida-
de de a gente ter essa renovação 
no sentido do aperfeiçoamento 
e de se afastarem casos como es-
ses. São lamentáveis, porque não 
se espera que a sociedade tenha 
que assistir a esse tipo de situa-
ção num processo que é de ofere-
cimento de nomes, de candida-
tos para apresentarem um povo 
que, em si, não é conflituoso, que 
é o povo brasileiro”, disse.

Embora não tivesse citado no-
minalmente, a ministra se referia 
aos dois episódios qe marcaram 
as eleições municipais deste ano, 
ambos relacionado à disputa pela 
Prefeitura de São Paulo: a “cadei-
rada” de José Luiz Datena (PSDB) 
em Pablo Marçal — no debate da 
TV Cultura — e o soco que Nah-
uel Medina, assessor do candida-
to do PRTB, deu em Duda Lima, 
marqueteiro do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB), que busca a ree-
leição, no debate do grupo Flow.

“Acho que todo processo elei-
toral ensina muito. Ensina os 
comportamentos que a gente 
não tinha e passamos a ter. Ensi-
na quais os aperfeiçoamentos na 
legislação e uma legislação que 
muda muito é a legislação eleito-
ral, exatamente por esse aprendi-
zado que se tem”, afirmou.

Por conta disso, a presidente do 
TSE criou um observatório perma-
nente contra a violência política. A 
ideia é que o colegiado substitua o 
atual Núcleo de Garantia do Direi-
to dos Eleitores do TSE.

Também há, da parte do TSE, 
uma grande preocupação com a 
desinformação provocada pela 
inteligência artificial (IA), que, 
segundo Cármen, poderia “con-
taminar” ou “comprometer” o 
processo eleitoral deste ano. 
Conforme observou, até a se-
mana passada mais de 3,3 mil 
notificações e denúncias sobre 
fake news por meio de IA foram 
levadas ao tribunal, sendo que 
2,2 mil foram respondidos.

Cármen observou, ainda, que 
o TSE acompanhará de perto o 
período do pós-horário eleito-
ral gratuito no rádio e na tevê, 
que termina na quinta-feira, até 
a data do pleito, no próximo do-
mingo. A fiscalização mais seve-
ra é para que não haja abusos nas 
redes sociais, sobretudo da parte 
de candidatos que tenham uma 
estrutura azeitada de divulgação. 
A ministra frisou que a Corte e 
os tribunais regionais eleitorais 
(TREs) estão atentos aos casos 
“previsíveis” — e atuará com ce-
leridade para coibi-los. Ministra frisou que TSE e TREs estão atentos às redes sociais no período pós-término do horário gratuito

Reprodução/YouTube/TV Cultura

 » RAPHAEL PATI

ELEIÇÕES MUNICIPAIS / Ministra Cármen Lúcia adianta que TSE pode tornar mais rígidas as normas, com vistas ao 
pleito de 2026. Casos da cadeirada de Datena e soco desferido por assessor de Marçal são as referências para o endurecimento

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal, subiu o 
tom e deu uma reprimenda nos 
poderes Executivo e Legislati-
vo ao agendar mais uma audiên-
cia pública sobre o fim do orça-
mento secreto. Ele reiterou, on-
tem, que é “absolutamente in-
compatível” com a Constituição e 
com a harmonia entre os poderes 
que uma decisão da Corte máxi-
ma — que declarou inconstitucio-
nal o esquema — não tenha sido 

adequadamente cumprida, dois 
anos após o julgamento.

O ministro ressaltou que o pro-
cesso, no STF, sobre o orçamento 
secreto, não tem data para aca-
bar e vai se alongar “pelo tempo 
necessário à adequação das prá-
ticas orçamentárias aos ditames 
da Constituição Federal”. “Cum-
prir o devido processo orçamen-
tário, consagrado constitucional-
mente, não é uma escolha política 
ou administrativa, e sim um dever 

fundamental imposto aos três Po-
deres da República”, frisou.

Dino marcou a audiência públi-
ca sobre o orçamento secreto pa-
ra 10 de outubro. Ele suspendeu a 
aplicação de recursos das emendas 
de relator e das emendas de comis-
são até que houvesse total trans-
parência dos repasses. Ele indicou 
que deve decidir sobre obras efeti-
vamente em andamento, que de-
pendam dos recursos paralisados, 
desde que com regras adequadas.

No encontro, serão debatidas 
as informações efetivamente dis-
poníveis sobre as emendas de re-
lator e de comissão, as quais serão 
repassadas à Controladoria-Geral 
da União (CGU), para disponibi-
lização no Portal da Transparên-
cia. Além disso, a Advocacia-Geral 
da União (AGU) e as advocacias da 
Câmara e do Senado vão apresen-
tar suas propostas para reestrutu-
ração e reorganização das emendas 
do orçamento secreto para 2025.

Dino cobra a suspensão do esquema

ORÇAMENTO SECRETO

Audiência com ministro é para que poderes se adequem à decisão do STF

Rosinei Coutinho/STF

Este GDFfaz maispara fazermelhor.
Investimentos em
infraestrutura e
mobilidade urbana
melhoram o trânsito
e também fazem da
nossa cidade omelhor
lugar para se viver.

Investimentos
Infraestrutura
MobilidadePistão Sul, Taguatinga

Higo Leal
Usuário de transporte público

EsteGDFinvesteemobrasde infraestruturaemobilidadeurbanapara facilitaravidademilharesdemotoristas
e passageiros do transporte público. Já entregouo túnel de Taguatinga, os viadutos deSobradinho, do Itapoã
e do Sudoeste. E continua construindo os viadutos do Riacho Fundo, do Noroeste e do Jardim Botânico.
Também refez a pavimentação daEstrutural, está refazendo a daEPIG e concluindo as obras noSetor Policial
e naW3 Sul. Essas obras ainda gerammilhares de empregos e são investimentos que melhoram ainda mais
a melhor capital do Brasil para se viver. Este GDF faz mais para fazer melhor.
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Febre de apostas 
tem freio de 
arrumação

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, anunciou, on-
tem, que até 600 sites de apostas on-line, as chamadas bets, 
serão banidos do Brasil nos próximos dias por irregularida-
des em relação à legislação aprovada pelo Congresso Nacio-
nal. Desde a semana passada, a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) está fazendo um pente-fino para blo-
quear os sites. O ministro recomendou aos apostadores que 
retirem seu dinheiro o quanto antes. Haddad admitiu que a 
febre de apostas está “completamente fora de controle” e que 
os sites devem ter regulamentação, como acontece com o fu-
mo e a bebida alcoólica.

O governo corre atrás do prejuízo, depois de fazer vista 
grossa à jogatina digital, na expectativa de aumentar a ar-
recadação de impostos. Agora, pretende coibir o mau uso 
das apostas, por meio da limitação das formas de pagamen-
to e da regulamentação da publicidade das empresas. “Va-
mos acompanhar CPF por CPF a evolução da aposta e do 
prêmio para evitar duas coisas: quem aposta muito e ganha 
pouco está com dependência psicológica do jogo e, quem 
aposta pouco e ganha muito, está, geralmente, lavando di-
nheiro”, disse Haddad.

Em cinco anos, segundo o Instituto Locomotiva, especiali-
zado em pesquisas de consumo, o número de brasileiros que 
apostaram nas bets chegou a 52 milhões, sendo 48% de novos 
jogadores neste ano. Homens são 53%, e 47%, mulheres. Qua-
tro de cada 10 têm entre 18 e 29 anos, 41% de 30 a 49 anos, e 
19% têm 50 anos ou mais. Oito de cada 10 são das classes C, 
D ou E, e dois de cada 10 são da classe A ou da B. Sete de cada 
10 apostadores costumam jogar, pelo menos, uma vez ao mês. 
Dos que já ganharam a aposta, 60% usaram ao menos parte do 
valor do prêmio para tentar uma nova jogada.

Caberá à Secretaria de Prêmios e Apostas do Ministério da 
Fazenda conceder a permissão àquelas que cumprirem as exi-
gências legais. A razão das restrições é a dependência psico-
lógica em relação às bets, que se tornou um problema social 
grave, financeiro e de saúde pública. Liberadas no Brasil des-
de 2018 sem qualquer regulação, as apostas esportivas on-line 
criaram um mercado bilionário no país por meio muita propa-
ganda nas tevês e redes sociais, têm causado endividamento 
em massa, dependência crônica às apostas e impacto no con-
sumo e na poupança das famílias. Segundo levantamento do 
Itaú, os brasileiros perderam 23,9 bilhões de reais em apostas 
esportivas entre junho de 2023 e junho deste ano, a maioria, 
de baixa renda. As bets movimentaram no total cerca de 68,20 
bilhões de reais no país no período.

Caso de polícia

Foi depois da Copa do Mundo de futebol de 2022 que o vo-
lume de apostas realmente começou a crescer no Brasil. Havia 
previsão de que a regulamentação fosse feita em, no máximo, 
quatro anos, o que não aconteceu. O Congresso aprovou uma 
regulação parcial proposta pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A segunda etapa da regulamentação são as regras de 
operação definidas pelo Ministério da Fazenda que entrarão 
em vigor a partir de hoje. Entretanto, há mais de uma dezena 
de projetos de regulamentação na Câmara e muito lobby já es-
tá sendo feito em benefício da jogatina.

No último ano, com a perspectiva de regulação, grandes si-
tes internacionais chegaram ao país com gastos vultuosos em 
propaganda, em parceria com empresas brasileiras, inclusive 
com patrocínio em praticamente todos os clubes de futebol 
de elite brasileiros, além dos principais campeonatos. O im-
pacto no consumo das famílias foi imediato. Segundo nota do 
Banco Central (BC), os beneficiários do Bolsa Família gastaram 
R$ 3 bilhões em bets via Pix em agosto. Cerca de 5 milhões de 
beneficiários, de um total aproximado de 20 milhões, fizeram 
apostas por essa via de pagamento instantâneo. O gasto mé-
dio foi de R$ 100. Dos 5 milhões de apostadores, 70% são che-
fes de família e enviaram R$ 2 bilhões às bets (67% do total de 
R$ 3 bilhões). O relatório inclui tanto as apostas em eventos 
esportivos como jogos em cassinos virtuais.

A epidemia das bets também virou um caso de polícia. Ope-
rações policiais envolvendo empresas que atuam no merca-
do de apostas de forma criminosa lançaram um facho de luz 
sobre a gravidade do problema. De janeiro a julho deste ano, 
25 milhões de pessoas passaram a fazer apostas esportivas em 
plataformas eletrônicas, uma média de 3,5 milhões por mês. 
Em 11 meses, contagiou mais gente do que a pandemia da co-
vid-19. Celulares, o apelo publicitário do futebol e a dinâmica 
do jogo são os grandes atrativos dessas plataformas. 

Entretanto, 86% das pessoas que apostam têm dívidas, e 
64% estão negativadas na Serasa. Seis de cada 10 admitem 
que a prática afeta o estado emocional e causa sentimen-
tos negativos, como ansiedade (41%), estresse (17%)  e culpa 
(9%). Mais: 45% admitem que as apostas “causaram prejuí-
zos financeiros”, 37% usaram “dinheiro destinado a outras 
coisas importantes para apostar on-line”, e 30% afirmaram 
ter “prejuízos nas relações pessoais”. O impacto do endivi-
damento de apostadores com o cartão de crédito para pa-
gar apostas, a suspeita publicidade milionária com artistas 
e influenciadores digitais, e patrocínio de bets numa esca-
la sem precedentes são realmente muito preocupantes. Por 
isso, o senador Omar Azis (PSD-AM), que presidiu a CPI da 
Pandemia no Senado, quer suspender as bets no Brasil até 
que haja regulamentação adequada.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) infor-
mou que, nos próxi-
mos dias, será deflagra-

da uma operação de repatriação 
de brasileiros que estão no Líba-
no, com uso de um avião da For-
ça Aérea Brasileira (FAB) a ser des-
locado para o Oriente Médio, ain-
da sem data definida. A determi-
nação de resgatar brasileiros é do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que acompanha os desdobra-
mentos dos ataques aéreos na ca-
pital, Beirute, e no Vale do Beqaa, 
pelas forças armadas de Israel. 

A operação também será 
coordenada pelo Ministério da 
Defesa, em data a ser anuncia-
da nos próximos dias. Em nota, 
o ministério informa que aguar-
da condições de segurança pa-
ra o voo e que o planejamento 
inicial da FAB é decolar a partir 
de Beirute. “A embaixada no Lí-
bano está tomando as providên-
cias necessárias para viabilizar 
a operação, em contato perma-
nente com a comunidade brasi-
leira e em estreita coordenação 
com as autoridades locais”, diz 
a nota da chancelaria brasileira.

A operação é uma respos-
ta aos pedidos de brasileiros 
que moram na capital libane-
sa e em cidades próximas, para 
que o governo Lula ofereça con-
dições para o resgate. Segun-
do o Itamaraty, cerca de 21 mil 
brasileiros vivem no Líbano — 
um país que mantém relações 

GOVERNO

 » RAPHAEL PATI
 » VICTOR CORREIA

Itamaraty vai tirar
brasileiros do Líbano
Repatriação terá apoio de avião da FAB. Lula critica Israel por ataques aos palestinos

O governo federal publi-
cou, ontem, no Diário Oficial 
da União, a lei que prevê até R$ 
18,3 bilhões em incentivos fis-
cais para o mercado de hidrogê-
nio verde e de baixo carbono. Os 
aportes fazem parte do Programa 
de Desenvolvimento do Hidrogê-
nio de Baixa Emissão de Carbo-
no (PHBC) e ocorrerão de forma 
escalonada entre 2028 e 2033. O 
texto foi sancionado na última 
sexta-feira pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O programa de benefícios fis-
cais fazia parte do Marco Legal 
do Hidrogênio de Baixo Car-
bono, sancionado no início de 
agosto. O trecho, porém, foi ve-
tado à época por imprecisões 
e risco de insegurança jurídi-
ca no texto. A nova versão foi 

apresentada e negociada no 
Congresso Nacional com mu-
danças na redação, porém, o va-
lor dos incentivos se manteve.

Segundo a lei, o subsídio vi-
sa apoiar a transição energéti-
ca, criar metas objetivas para o 
mercado de hidrogênio no país, 
incentivar o uso do combustível 
em indústrias de difícil descarbo-
nização, como fábricas de fertili-
zantes, siderúrgicas, e os setores 
cimenteiro, químico e petroquí-
mico, bem como o uso no trans-
porte pesado.

O valor para os incentivos 
fiscais foi limitado por ano: até 
R$ 1,7 bilhão em 2028; R$ 2,9 bi-
lhões em 2029; R$ 4,2 bilhões em 
2030; R$ 4,5 bilhões em 2031; e 
R$ 5 bilhões em 2032. A lei pu-
blicada ontem trata ainda dos 

critérios para seleção dos pro-
jetos beneficiados e multa para 
o descumprimento das normas 
do programa.

Para receber o benefício, será 
necessário comprovar que o pro-
jeto atende a pelo menos um dos 
requisitos listados na lei: contri-
buição ao desenvolvimento regio-
nal, à adaptação às mudanças cli-
máticas, ao estímulo ao desenvol-
vimento e difusão tecnológica, ou 
para diversificar o parque indus-
trial brasileiro. Os projetos serão 
selecionados por concorrência, 
que ainda será regulamentada e 
anunciada pelo governo federal.

O mercado do hidrogênio 
verde ainda está em desenvol-
vimento no Brasil, mas já atrai a 
atenção por seu potencial fren-
te à transição energética. Com 

matriz limpa, o país tem van-
tagem em relação a outras na-
ções para produzir o combus-
tível. Seu uso é voltado, prin-
cipalmente, para a indústria, 
mas também pode ser volta-
do ao transporte pesado, como 
combustível para ônibus, cami-
nhões, trens e navios, e na agri-
cultura, entre outras aplicações.

O tema foi debatido no even-
to Hidrogênio Verde: o combus-
tível do futuro, promovido pelo 
Instituto Cultura em Movimento, 
com patrocínio do Banco do Nor-
deste (BNB), da Caixa Econômi-
ca Federal e do governo federal; 
apoio da Federação das Indús-
trias do Distrito Federal (Fibra); 
e apoio de comunicação do Cor-

reio Braziliense, realizado na se-
mana passada. (VC)

Incentivo ao hidrogênio verde vira lei

Lula quer o México no acordo Mercosul-UE

Invasão do Líbano força operação de repatriamento: brasileiros são maioria entre os estrangeiros no Oriente Médio

Rabin Daher/AFP

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva participa, hoje, da pos-
se da nova presidente do Mé-
xico, Claudia Sheinbaum, pri-
meira mulher a ocupar o car-
go. Na Cidade do México des-
de domingo, Lula teve, ontem, 
encontros com a presidente que 
entra e com o que está de saída, 
Manuel López Obrador, além de 
empresários e chefes de Estado 
de países da América Latina e 
do Caribe. Em suas falas públi-
cas, o presidente teceu elogios 
à gestão de Obrador e à capaci-
dade política de Sheinbaum — 
ambos são do mesmo partido 
político, de direita —, e a expec-
tativa da comunidade interna-
cional é de continuísmo. Shein-
baum toma posse nesta manhã, 
em cerimônia com a presença 
de chefes de Estado e de gover-
no de, pelo menos, 16 países do 
Continente.

Em discurso no Fórum Em-
presarial México-Brasil, Lula se 
colocou à disposição do novo 
governo e cobrou maior aproxi-
mação entre os dos países, prin-
cipalmente, na seara comercial. 
“O jogo começa muito importan-
te para nós.  O jogo começa com 
a jogadora — é extraordinário o 

Ricardo Stuckert

Para Lula, eleição de uma mulher ao governo do México é “excepcional”

fraternas com o Brasil, devido à 
presença maciça de imigrantes 
que vêm para cá desde o início 
do século passado. No sentido 
inverso, os brasileiros formam a 
maior comunidade estrangeira 
no Oriente Médio.

Na Cidade do México, como 
convidado da posse da nova pre-
sidente, Claudia Scheinbaum, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva voltou a condenar os bom-
bardeios de Israel à Faixa de Ga-
za, ao Líbano e ao Iêmen. Se-
gundo o presidente, o governo 
israelense promove uma “ma-
tança desnecessária” de pessoas 
que não conseguem se defender.

Ele afirmou ainda que ape-
nas os líderes de grupos extre-
mistas mortos são divulgados, 
mas não os inocentes atingidos 
nos ataques israelenses, em re-
ferência à morte do líder máxi-
mo do Hezbollah, Hassan Nas-
rallah, e outras autoridades do 
grupo extremista.

“É por isso que eu sou contra 
e condeno o que Israel está fa-
zendo no Líbano agora, atacan-
do e matando pessoas inocen-
tes, porque só aparecem nos jor-
nais os líderes que eles querem 
matar, mas as pessoas inocen-
tes que morrem não aparecem”, 
declarou Lula ao participar do 

Fórum Empresarial Brasil-Mé-
xico, na capital mexicana.

“É por isso que eu sou contra 
a chacina na Faixa de Gaza, por-
que já morreram mais de 41 mil 
mulheres e crianças. E depois vo-
cê vai ter que reconstruir o que le-
vou séculos para ser construído”, 
acrescentou ainda o presidente. 
O número citado por Lula, porém, 
representa o total de mortos em 
Gaza. Mulheres e crianças repre-
sentam mais da metade dos óbi-
tos, segundo estimativa da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

» Leia mais sobre a guerra no 
Oriente Médio na página 9

fato de vocês terem eleito uma 
mulher para presidir esse país. É 
uma coisa excepcional. E ela es-
tá montando um governo que, 
pelo começo, parece que vai ser 
um governo comprometido com 
as melhores práticas do exercício 
da democracia e da relação plu-
ral que o México tem que ter com 
o mundo, e que o Brasil tem que 
ter com  México”, declarou Lula. 
Ele elogiou nominalmente o fu-
turo ministro da Economia me-
xicana, Marcelo Ebrard.

Dirigindo-se aos empresários 
locais, o presidente brasileiro 
pediu que não olhem apenas 
para os Estados Unidos, mas, 
também, para o Brasil, em bus-
ca de oportunidades de investi-
mento. Cerca de 200 empreen-
dedores de cada país compa-
receram ao evento organizado 
pela Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Inves-
timentos (ApexBrasil). 

“Vamos ver se a futura presi-
denta da República e eu temos 

sabedoria de fazer com que 
as mudanças possam benefi-
ciar o povo do México e o po-
vo brasileiro. Eu já sou grato 
ao comportamento do meu 
companheiro López Obrador”, 
afirmou Lula. Ele citou como 
exemplo o Pacote contra a In-
flação e a Carestia (Pacic) im-
plementado por Obrador, que 
isentou produtos agropecuá-
rios do imposto de importação. 
A medida foi muito bem recebi-
da pelo agronegócio brasileiro, 
e ainda está em vigor — o Bra-
sil defende que seja prorrogada 
novamente.

O presidente também disse 
que o acordo comercial entre 
Mercosul e União Europeia de-
ve ser destravado e sugeriu que 
sua assinatura pode abrir cami-
nho para novas parcerias. “Ain-
da este ano, se Deus quiser, nós 
vamos fechar o acordo Merco-
sul e União Europeia”, comen-
tou Lula. “Esse acordo pode ser 
estendido para um acordo da 
União Europeia com a América 
Latina. O mundo está precisan-
do disso. A economia está um 
pouco atrofiada no mundo in-
teiro, e nós temos mercado pa-
ra isso.” (VC)
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Te cuida, Ibaneis

Sem eleição neste ano, os políticos do Distrito Federal fazem suas apostas para 2026. No PL, por 
exemplo, desde que a carreira do ex-secretário de Segurança Pública do Distrito Federal Anderson 
Torres foi destruída, um grupo de bolsonaristas planeja retirar o apoio ao governador Ibaneis Rocha 
para o Senado. Ibaneis é do MDB, e o PL tem, pelo menos, duas candidatas para concorrer a um 
mandato de oito anos no Parlamento: Michelle Bolsonaro e a deputada Bia Kicis. Tal e qual a de 
Michelle, a candidatura de Bia vem sendo mencionada em várias reuniões, na sede nacional do partido.

»     »    »    

Com as duas dispostas a concorrer ao Senado, e Ibaneis Rocha no páreo, alguém vai sobrar. As contas 
do PL indicam ainda que a esquerda detém 35% dos votos no DF. Logo, dois nomes estarão sob risco, se 
houver três candidatos. Até agora, o nome de Bia para o Senado circula apenas em conversas aqui e ali. 
Porém, quando candidatura “cria pernas”, ninguém segura mais.

CURTIDAS

Pânico no MDB.../ Os 
emedebistas consideram questão 
de honra ter o prefeito Ricardo 
Nunes (foto) no segundo turno da 
eleição paulistana. Se conseguir 
manter a maior cidade do país, 
terá mais peso para 2026.

... e no PT/ Os petistas vão 
centrar fogo em São Paulo por 
esses dias. A maior tragédia para o 
partido seria ficar fora do segundo 
turno na maior cidade do país. 
Ainda que o candidato Guilherme 
Boulos seja do PSol, tem o apoio 
de Lula, mas é preciso botar os 
militantes nas ruas.  

Onde mora o perigo/ O PT 
coloca como ponto de honra 
ampliar o número de prefeituras 
que administra. Afinal, se não 
obtiver sucesso agora, os aliados 
de 2022 correm o risco de procurar 
outros parceiros na próxima 
eleição presidencial.

E o Caiado, hein?/  A aposta, 
hoje, é a de que a direita irá  
muito dividida para a eleição  
de 2026. É que os bolsonaristas 
não querem saber de apoiar 
Ronaldo Caiado. A ideia deles 
é focar em algum nome que 
se identifique mais com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Amazonas em suspense
Alguns municípios do 

Amazonas estão preocupados 
com a alta abstenção nas 
eleições do próximo domingo. É 
que, com a seca, o nível dos rios 
baixou e comunidades de várias 
cidades estão isoladas. Sem 
condições de navegação e sem 
estradas, muitos eleitores não 
conseguirão votar.

É o que tem para hoje
Por enquanto, o presidente 

Lula e todos os demais líderes 
globais não conseguiram 
emplacar um discurso de paz 
nem, tampouco, de mediação 
entre os países que estão em 
guerra. Mas o Brasil tem tido 
sucesso no resgate de brasileiros 
em áreas de conflito. É nisso 
que o governo Lula vai se 
concentrar.  

Chuva de 2º turno
Os partidos já fizeram as  

contas e acreditam que a 
maioria das grandes cidades terá 
segundo turno. Logo, será difícil o 
Congresso funcionar a pleno vapor 
em outubro. A tendência é deixar 
os temas mais polêmicos  
para novembro.

Administrativa no 
horizonte

Até aqui, muito se falou da 
reforma tributária, mas, se 
houver uma brecha, o presidente 
da Câmara vai puxar a reforma 
administrativa. O governo, 
porém, quer apostar apenas na 
reestruturação de carreiras, sem 
cortes de benefícios.
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Asbraco celebra 42 anos: Uma trajetória de sucesso na construção 

civil de Brasília.

Liderança de Afonso Assad

Líderes que marcaram a 
história da Asbraco

Um futuro promissor 

Em 22 de setembro de 1982, a construção civil do Distrito 
Federal ganhou uma nova força com a criação da Associa-
ção Brasiliense de Construtores (Asbraco). Fundada com 
o propósito de defender os legítimos interesses das em-
presas do setor, a Asbraco surgiu em um momento crucial 
para o crescimento e fortalecimento da construção civil na 
capital do país. Ao longo de 42 anos, a entidade se conso-
lidou como um pilar fundamental para o desenvolvimento 
urbano de Brasília, promovendo a ética, a inovação e a 
qualidade nos projetos executados por suas associadas. 

Nos últimos 11 anos a Asbraco tem sido presidida por 
Afonso Assad, um nome que tem se destacado pela sua 
liderança visionária. Assad trouxe à entidade uma gestão 
moderna e focada na inovação, promovendo avanços sig-
nificativos na busca por tecnologias sustentáveis e na re-
presentatividade do setor junto a órgãos públicos e priva-
dos. Sob sua gestão, a Asbraco se consolidou ainda mais 
como referência no setor de construção civil no Distrito 
Federal, sempre buscando o fortalecimento das empresas 
associadas e o desenvolvimento econômico da região. 
Assad liderou importantes iniciativas voltadas para o uso 
de novas tecnologias e a capacitação dos profissionais do 
setor, além de intensificar o diálogo com as autoridades 
locais e nacionais para a defesa dos interesses do setor. 
Sua gestão tem sido marcada por uma postura proativa 
e pela busca constante por soluções inovadoras para os 
desafios enfrentados pelas construtoras, especialmente 
em um cenário econômico de grandes transformações. 

Ari goés de Paula, Rubem Ferreira, Graciomário Queiroz, Ronaldo 
Caiubí, Paulo César, João Pimenta,  Paulo perez, Régiton queiroz 
(Presidentes de gestões passadas) e Alberto Moreira.

Além de Afonso Assad, a história da Asbraco é marcada 
pela atuação de grandes líderes que contribuíram para o 
fortalecimento da entidade. Entre eles, destaca-se Alber-
to Moreira de Vasconcellos, um dos idealizadores da 
associação. Advogado renomado, Dr. Alberto participou 
ativamente da criação da Asbraco e foi responsável por 
elaborar a primeira minuta do Estatuto da entidade, que 
ainda hoje serve de base para as suas diretrizes.

Dr. Alberto dedicou quase 37 anos de sua vida à as-
sociação como consultor jurídico, garantindo que 
a Asbraco mantivesse seu compromisso com a 
transparência e ética em todas as suas relações.  

Com 42 anos de história, a Asbraco reafirma seu compro-
misso com a construção de um futuro ainda mais próspero 
para Brasília. Sob a liderança de Afonso Assad, a entidade 
continua a trabalhar incansavelmente para fortalecer o se-
tor e promover o desenvolvimento sustentável da cidade. 
 
A trajetória da Asbraco, marcada pela inovação, ética e 
compromisso com a qualidade, garante à entidade um 
papel de destaque no cenário da construção civil, sem-
pre buscando soluções que tragam benefícios tanto 
para as empresas associadas quanto para a socieda-
de como um todo.

A Asbraco é uma entidade civil de classe, democrá-
tica e sem fins lucrativos, que representa empre-
sas do setor de construção civil do Distrito Fede-
ral. Sua missão vai além de simplesmente defender 
interesses empresariais: busca também promover um 
ambiente favorável ao desenvolvimento sustentável e 
tecnológico no setor, sempre com foco na qualidade 
dos serviços e no incentivo ao empreendedorismo local. 
 
Ao longo dessas mais de quatro décadas, a associação 
tem sido uma parceira estratégica para diversas enti-
dades e órgãos, tanto no âmbito local quanto nacional. 
Dentre os parceiros, destacam-se o Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil do DF (Sinduscon-DF), o Conse-
lho Regional de Engenharia e Agronomia (Crea-DF) e a 
Federação das Indústrias do DF (Fibra). No cenário na-
cional, a Asbraco mantém relações de cooperação com 
a Câmara Brasileira da Indústria da Construção (Cbic) 
e outras associações de grande relevância para o setor. 

Missão e atuação 

“A ASBRACO, ao longo de seus 42 anos de existência, sempre 
teve como foco principal atender e representar os interesses dos 
micro, pequenos e médios empresários da construção civil. A enti-
dade trabalha intensamente para ser a voz dessas empresas junto 
aos governos, tanto local quanto federal, assegurando que suas 
demandas e preocupações-
sejam ouvidas. Além disso, 
a ASBRACO se destaca ao 
apoiar o desenvolvimento 
tecnológico e a melhoria na 
execução das obras reali-
zadas por essas empresas, 
consolidando-se como um 
verdadeiro parceiro. Nos úl-
timos anos, essa atuação se 
intensificou ainda mais, com 
a associação lutando para 
garantir que os pequenos e 
médios empresários tenham 
o suporte necessário para 
cumprir seus contratos e atu-
ar em conjunto com o setor pú-
blico disse assad.

Afonso Assad - Presidente da 
Asbraco
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NATUREZA EM CHAMAS

Incêndios florestais 

batem novos recordes
“Pandemia de queimadas” avança no Cerrado, na Amazônia e na Mata Atlântica, com números que desafiam as autoridades

A
s queimadas no Brasil 
superam as expectativas 
mais pessimistas. O nú-
mero de focos, no mês 

que ternminou ontem, deu um 
salto de 30% em relação à me-
dia do mês, segundo dados do 
Programa Queimadas (PQueima-
das), do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), o que 
faz deste setembro o quinto pior 
da série histórica, que começou 
em 1988. Até domingo, foram re-
gistrados 82,1 mil focos. 

O levantamento do Inpe pro-
jeta, ainda, que 2024 — com 
209,2 mil incêndios mapeados — 
deve fechar com a maior quanti-
dade de queimadas desde 2010, 
quando foram registrados 319,3 
mil pontos de fogo. Em quanti-
dade de queimadas, este ano fi-
ca atrás, somente, de 2005 (102,4 
mil focos), 2010 (109 mil), 2004 
(121,3 mil) e 2007 (141,2 mil).

Como consequência, os bio-
mas brasileiros estão penando 
nesta “pandemia de incêndios”. 
No período de 1º de janeiro a 29 
de setembro deste ano, o Pan-
tanal e a Mata Atlântica apre-
sentaram aumentos percentuais 
maiores que 100% em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
segundo os dados do instituto.

Com 18.302 focos registrados, 
a Mata Atlântica viu um aumen-
to de 125% em relação a 2023, 
quando registrou 8.103 queima-
das. É o pior número desde 2007, 
quando o ecossistema atingiu 
18.488 focos. No Pantanal, a si-
tuação é ainda mais grave. Este 
ano, o bioma — caracterizado 
como úmido e hidricamente car-
regado — apresentou o maior au-
mento percentual de incêndios 
da história, de 1.431% em relação 
a 2023. Foram 773 incêndios de 
janeiro a setembro do ano pas-
sado, enquanto, neste ano, o nú-
mero ultrapassa 11,8 mil focos.

As regiões mais afetadas pelas 

queimadas foram as que com-
portam os biomas mais devas-
tados. Ainda de 1º de janeiro a 
29 de setembro, o Centro-Oeste 
contabilizou 63,8 mil focos de fo-
go. Essa foi a região que registrou 
o maior aumento percentual — 
243% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023 (18,5 mil). O esta-
do que mais sofreu com as quei-
madas foi Mato Grosso, contabi-
lizando 45,7 mil focos. Isso cor-
responde a 71,7% de toda a re-
gião, e um aumento de 219% em 
relação ao ano passado.

Logo atrás vem o Sudeste, su-
perando 19,7 mil focos em 2024, 
um aumento de 197% em com-
paração com 2023. São Paulo, 
com 7.873 registros, foi o estado 
que apresentou o maior aumen-
to percentual em relação ao ano 
anterior: 429%. Minas Gerais, por 
sua vez, registrou a maior quan-
tidade de incêndios em números 
absolutos no Sudeste, com 10,1 
mil focos, equivalente a 51,7% 
do total da Região.

A atuação dos governos fe-
deral e estaduais no comba-
te aos incêndios está “longe de 
ser suficiente”, de acordo com a 
coordenadora de políticas pú-
blicas do Observatório do Cli-
ma e ex-presidente do Ibama, 
Suely Araújo. “A presidência da 
República poderia estar lide-
rando os governos estaduais, 
que são responsáveis pelo con-
trole das autorizações prévias 
para uso do fogo em atividades 
agrícolas, uma das regras mais 
descumpridas do país, prevista 
há 90 anos”, ressaltou.

Para Araújo, é necessário que 
os esforços de prevenção e mi-
tigação de danos sejam inten-
sificados em 2025. Ela destaca 
que o Ministério do Meio Am-
biente e Mudanças Climáticas 
“têm limitações de recursos e 
de pessoal, mas tem tentado fa-
zer a parte dele”. Já o ministro da 
Agricultura, segundo ela, deve-
ria “estar usando sua liderança 

 » IAGO MAC CORD*

Incêndio na região da Chapada dos Veadeiros: o Centro-Oeste é a Região que apresentou o maior aumento percentual de focos de queimadas 

CBMGO/Divulgação

É preciso intensificar esse esforço, valorizando 
muito mais a prevenção em relação ao que 
tem ocorrido e a execução de todo o orçamento 
disponível, durante todo o ano. Vários outros 
atores do governo federal deveriam estar 
atuando com mais vigor”

Suely Araújo, coordenadora do Observatório do Clima

Em 2023, cerca de 4,5 milhões 
de crianças de 0 a 3 anos se en-
quadravam nos critérios de prio-
rização para acesso à creche, por 
serem consideradas vulneráveis e, 
por isso, deveriam estar na fren-
te da fila por vagas em institui-
ções especializadas. Esse núme-
ro representa 45,9% do total de 
9,9 milhões de crianças brasilei-
ras nessa faixa etária, de acordo 
com o Índice de Necessidade de 
Creche Estados e Capitais (INC). O 
levantamento é da Fundação Ma-
ria Cecilia Souto Vidigal em parce-
ria com a consultoria Quantis, e 
busca apoiar o planejamento de 
políticas públicas para garantir o 
acesso a educação infantil no país.

Essas crianças vivem, na sua 
maioria, com famílias em situa-
ção de pobreza, monoparentais, 
nas quais o cuidador principal tra-
balha ou poderia trabalhar caso 
houvesse disponibilidade de va-
gas em creches ou lares de crian-
ças com deficiência. A falta de va-
gas impacta diretamente o desen-
volvimento infantil e a autonomia 
de muitas famílias, especialmen-
te aquelas em que a mãe ou outro 

responsável precisa de apoio pa-
ra voltar ao mercado de trabalho.

O objetivo do estudo é quan-
tificar a demanda e apoiar a for-
mulação de políticas públicas que 
promovam o acesso à creche, con-
siderado essencial para o desen-
volvimento infantil. “A nossa ideia 
é estimar essa população que po-
deria se beneficiar do acesso à cre-
che, chamando a atenção de que 
essa necessidade é diferente para 
cada um dos territórios”, explicou 
Karina Fasson, gerente de Políticas 
Públicas da fundação.

O estudo apontou que, no 
Piauí, 53,1% das crianças de 0 a 3 
anos necessitam de creches — o 
maior percentual entre os esta-
dos. Em contrapartida, Rondô-
nia aparece com a menor por-
centagem, 32,6%. Entre as ca-
pitais, Salvador lidera negativa-
mente, com 61,7% de crianças 
nessa faixa etária em condições 
de vulnerabilidade e com ne-
cessidade de creche, enquanto 
Porto Velho apresenta o menor 
índice, com 32,2%. O Distrito 
Federal ocupa a 6ª posição en-
tre as unidades federativas com 
menor dificuldade de acesso a 
instituições especializadas, com 

 » VITÓRIA TORRES*

Mais de 4 milhões de crianças estão fora das creches
EDUCAÇÃO INFANTIL

O direito 
à creche, 
assegurado 
pelo Supremo 
Tribunal Federal, 
ainda não é 
respeitado no 
país: maioria 
das crianças que 
aguardam vaga 
vem de famílias 
vulneráveis

Kindel Media/Reprodução

41% das crianças nessa situação.
“Com base nisso, é possível 

que os territórios possam pla-
nejar a expansão da creche”, dis-
se Karina. Procurada pelo Cor-

reio, a Secretaria de Educação do 
Piauí não comentou os números. 
A Secretaria de Educação do Dis-
trito Federal informou, por sua 
vez, que tem 31,2 mil crianças 

matriculadas em creches. A fila 
de espera, hoje, no DF, tem 9,4 
mil crianças.

A educação infantil não é uma 
etapa obrigatória no Brasil, na qual 
o ensino é assegurado pelo Estado 
apenas para crianças e adolescen-
tes entre 4 e 17 anos de idade. No 
entanto, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu, em 2022, que 

é dever do Poder Público garantir 
a oferta de vagas em creches, as-
segurando o direito das famílias 
à matrícula dos filhos. Essa deci-
são judicial reafirmou a urgên-
cia do país em cumprir as metas 
estabelecidas pelo Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), que de-
fine objetivos a serem alcança-
dos até 2025. Uma das principais 

é matricular metade das crianças 
com até 3 anos nas creches, mas, 
atualmente, esse percentual está 
em apenas 37,3%.

De acordo com o INC, 13,2% 
das crianças brasileiras com me-
nos de 3 anos vivem em situação 
de pobreza, com famílias cuja 
renda mensal por pessoa é in-
ferior a R$ 218. A maior parte 
(25,7%) são crianças de famílias 
com cuidadores que trabalham 
ou que trabalhariam caso tives-
sem acesso a creches.

Fila de espera

Em 44% dos municípios bra-
sileiros, há fila de espera para a 
pré-escola, deixando mais de 630 
mil crianças de até 4 anos sem 
acesso a um ambiente fundamen-
tal para o desenvolvimento infan-
til. Os dados são do relatório Re-
trato da Educação Infantil no Bra-
sil, divulgado em agosto pelo Ga-
binete de Articulação para a Efeti-
vidade da Política da Educação no 
Brasil (Gaepe-Brasil) e o Ministé-
rio da Educação (MEC).

*Estagiários sob a supervisão 
de Vinicius Doria

a execução de todo o orçamento 
disponível, durante todo o ano. 
Vários outros atores do governo 
federal deveriam estar atuando 
com mais vigor”, afirmou.

Princípio da precaução

Em meio a este cenário, a 
ministra do Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas (MMA) 
Marina Silva afirmou que des-
de o início do Lula 3, o gover-
no evitou um quadro que po-
deria ser pior em relação às se-
cas e aos incêndios. Ela ressal-
tou que “o desmatamento esta-
va crescendo, quando o presi-
dente Lula assumiu o governo, 

em 80%. Não só nós paramos 
essa ascendência, como con-
seguimos empurrá-la para bai-
xo não só na Amazônia, como 
agora, no Cerrado, onde o des-
matamento está caindo há cin-
co meses”.

Com isso, a ministra concluiu 
que o cenário de queimadas es-
taria “incomparavelmente pior” 
se tivesse “a boiada passando”. 
Para ela, a situação atual mostra 
a necessidade de intensificar os 
esforços para evitar um quadro 
ainda pior em relação às mudan-
ças climáticas. “Não só na gestão 
do desastre, mas na gestão do ris-
co a partir do princípio da pre-
caução”, declarou.

para orientar os produtores ru-
rais a não usar o fogo”, no lugar 
de “focar nas regras europeias 
voltadas a assegurar a origem 

correta dos produtos”.
“É preciso intensificar esse es-

forço, valorizando muito mais a 
prevenção do que tem ocorrido e 
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salário mínimo

r$ 1.412

dólar
Na segunda-feira Últimos 

r$ 5,447
(+0,21%)

24/setembro                              5,463

25/setembro                              5,476

26/setembro                               5,443

27/setembro                               5,436

bolsas
Na segunda-feira

0,69%
são paulo

pontuação b3
Ibovespa nos últimos dias

25/9 26/9 27/9 30/9

131.586 131.816

0,04%
nova York

euro

r$ 6,063

Comercial, venda 
na segunda-feira

cdb

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Ao ano

cdi

10,65%

APOSTAS ON-LINE/ Com a ajuda da Anatel, Fazenda vai retirar do ar centenas de sites de jogos virtuais irregulares 
no país. Lista de empresas sem autorização sai hoje e apostadores terão até o dia 10 para o resgate dos saldos

Mais de 500 bets 
bloqueadas em 10 dias
O 

governo vai bloquear, nos 
próximos dias, mais de 
500 sites de apostas que 
estão atuando de maneira 

irregular no país. O Ministério da 
Fazenda divulgará, hoje, a lista das 
empresas de apostas em funciona-
mento que pediram autorização 
à pasta e poderão continuar ope-
rando até o fim deste ano. Os sites 
de apostas de quota fixa que não 
pediram autorização para funcio-
nar serão considerados ilegais e a 
previsão é que sejam retirados do 
ar no dia 11 de outubro.

Encerrou, ontem, o prazo para 
que as empresas que iniciaram o 
processo de regularização junto 
ao governo para indicarem suas 
marcas em atividade e os respec-
tivos domínios de internet onde 
prestarão o serviço durante o pe-
ríodo de adequação. A partir de 
hoje, os apostadores terão 10 dias 
para resgatar seus saldos nas pla-
taformas irregulares. Depois des-
se prazo, não terão como solicitar 
o reembolso pelas plataformas. 
Segundo o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, o bloqueio 
será feito pela Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel).

“Cerca de 500 e 600 sites de 
apostas vão sair do ar nos próxi-
mos dias. Em mais ou menos uma 

semana vamos tirar do ar os sites 
que sequer pediram a regulamen-
tação. Estamos oficiando a Anatel. 
Elas têm que sair do ar por falta de 
adequação à regulamentação”, dis-
se o chefe da equipe econômica, 
ontem, em entrevista à rádio CBN. 
O ministro aconselhou que os apos-
tadores se apressem para resgatar o 
saldo que tiverem nessas platafor-
mas irregulares. “Se você que está 
me ouvindo tem algum dinheiro 
em casa de aposta, peça a restitui-
ção já, porque você tem o direito a 
ter o seu valor restituído”, ressaltou.

Haddad disse que o gover-
no vai apertar o monitoramen-
to dessas casas de jogos on-line. 
“Vamos acompanhar CPF por 
CPF a evolução das apostas e dos 
prêmios. Quem aposta muito e 
ganha pouco pode estar com de-
pendência psicológica. Há casos 
dramáticos em que não há dúvi-
da que o problema está aconte-
cendo. Quem aposta pouco e ga-
nha muito, em geral, é lavagem 
de dinheiro.” Ele reforçou a proi-
bição do uso de cartão de crédito 
e do cartão do Bolsa Família pa-
ra apostas. Além disso, destacou 
que a publicidade das bets “está 
completamente fora de contro-
le” e que o governo vai restrin-
gir as propagandas. “Assim como 
tem regulação de publicidade de 
fumo e de bebida alcoólica, nós 

temos de ter o mesmo zelo em re-
lação aos jogos”, afirmou. 

O bloqueio dos sites irregu-
lares estava previsto em porta-
ria publicada pela Fazenda em 
setembro. A lei que regulamen-
ta essas apostas foi aprovada 
pelo Congresso no fim do ano 

passado, mas sua implementa-
ção completa depende de uma 
série de etapas legais. 

O período de adequação se 
dará até o fim de dezembro so-
mente para as empresas que 
atuarem conforme as regras bra-
sileiras. A partir de janeiro de 

2025, todas as empresas autori-
zadas utilizarão o domínio bra-
sileiro de internet, com exten-
são “bet.br”. 

Os consumidores brasileiros 
gastam cerca de R$ 6 bilhões por 
mês com jogos e apostas on-li-
ne. São mais de 40 milhões de 

consumidores fazendo algum ti-
po de aposta ou jogo no último 
ano. Os dados fazem parte de uma 
pesquisa da Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas (CNDL). 

O levantamento mostra que 
30% dos entrevistados declaram 
que os jogos e/ou apostas espor-
tivas têm ou tiveram alguma in-
fluência na sua vida nesse perío-
do, sendo elas a queda de pro-
dutividade no trabalho (11%) e 
o endividamento (11%). 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva planeja anunciar, nes-
ta semana, um pacote de medi-
das para tentar conter o endivi-
damento causado pelas bets. As 
medidas incluem a proibição do 
uso do Bolsa Família e dos car-
tões de crédito nas plataformas 
de apostas on-line. O governo 
acelerou a ação, que já estava em 
análise, após a divulgação de da-
dos alarmantes do Banco Cen-
tral, que apontaram que bene-
ficiários do Bolsa Família  gasta-
ram mais de R$ 3 bilhões em bets 
apenas em agosto.

Para o presidente da CNDL, Jo-
sé César da Costa, o Brasil vive, ho-
je, “uma verdadeira epidemia cau-
sada pelas plataformas de apostas 
on-line”. “São plataformas que en-
ganam prometendo renda extra, 
propagandas que colocam em risco 
os mais vulneráveis”, disse. 

 » RAFAELA GONÇALVES 

Ministro Fernando Haddad reforçou a proibição do uso do cartão de crédito e do Bolsa Família nos jogos on-line

Reprodução/CBN

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O “X” da questão fiscal brasilei-
ra, que começa a assustar cada vez 
mais seus analistas, situa-se na ex-
plosão do crescimento dos gastos 
previdenciários e assistenciais, a 
caminho de exaurir quase todos 
os limites do Orçamento federal, 
sobrando pouco para outras des-
tinações de vulto e de importância 
comparáveis às dos investimentos 
em infraestrutura requeridos para 
a retomada do crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), e as das 
ações emergenciais que se impõem 
para recompor a destruição de vá-
rios segmentos de atendimento às 
principais necessidades das parce-
las mais frágeis da população em 

catástrofes como a que ainda ha-
bita regiões como a do Sul do país. 

Registre-se, aqui, o absurdo de 
que o peso do gasto previdenciá-
rio da União no gasto público to-
tal tenha subido de 19,2% para 
51,8%, entre 1987 e 2021, ou seja, 
para mais da metade daquele, em 
apenas três décadas. Em adição, e 
na mesma toada, o peso do gas-
to assistencial praticamente do-
brava no mesmo período, pas-
sando de 9,1% para 16,4% do to-
tal. Somando, assim, o peso des-
ses dois com muito em comum e 
super majoritários no orçamento 
federal, a subida consolidada que 
ocorreu entre 1987 e 2021 foi de 

nada menos de 28,3% para 68,2% 
do total, algo chocante…

E se esticarmos o raio de alcan-
ce do diagnóstico acima até mea-
dos deste ano, penduricalhos de 
gastos à parte, constataremos um 
crescimento real adicional dos gas-
tos do Regime Geral de Previdên-
cia Social (RGPS), de 8,3%, no ano 
cheio de 2023, sobre 2022, e de 
4,7%, de janeiro a julho de 2024, 
sobre idêntico subperíodo de 2023. 
E, aqui, cabe lembrar que o limi-
te do crescimento real do gasto 
conforme o  arcabouço fiscal, ins-
tituído pela atual administração 
econômica do país é bem menor: 
apenas 2,5%. Como cumpri-lo? A 

partir disso tudo, onde vamos pa-
rar?  Vale dizer, que saídas existem 
para conter o crescimento real dos 
gastos em previdência e assistên-
cia social, que são hoje os princi-
pais fatores de expansão que do-
minam a composição dos gastos 
não-financeiros federais?

Além de destacar adicional-
mente os nem sempre lembrados 
reajustes reais do salário mínimo 
como fatores de expansão dos gas-
tos sociais, que afetam não menos 
que 42% da despesa do RGPS, e 
o envelhecimento cada vez mais 
rápido da população, que leva ao 
crescimento vegetativo desse tipo 
de gasto, cabe trazer à tona uma 

triste novidade no meio disso tu-
do, que é a constatação mais re-
cente de que há um volume cada 
vez maior de fraudes — obviamen-
te letais para o equilíbrio fiscal e 
muito pouco conhecidas mesmo 
para os especialistas na área social 
— ocorrendo em todos os lados 
dessa complexa equação. 

Isso será melhor visto se trou-
xermos à cena o aumento des-
proporcional que tem ocorrido na 
concessão dos benefícios por in-
capacidade temporária, mais co-
nhecidos como auxílio-doença, e a 
baixa efetividade que se sabe exis-
tir na adoção das atuais medidas 
de controle dessas fraudes. 

A propósito, fenômeno simi-
lar ao que vem ocorrendo no caso 
do auxílio-doença começa a apa-
recer no caso dos Benefícios de 
Prestação Continuada (BPC), em-
bora não tenha havido qualquer 
mudança significativa de proce-
dimentos do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) que tenha le-
vado a esse aumento.

Esses temas são complexos e 
intrincados, requerendo, portan-
to, um enfrentamento mais apro-
fundado do que foi possível fazer 
em um único artigo. Reservo-me 
a continuar essa busca em minha 
próxima coluna dentro de duas 
semanas. Até lá.

O “X” da questãO fiscal brasileira, que cOmeça a assustar cada vez mais seus analistas, 
situa-se na eXplOsãO dO crescimentO dOs gastOs previdenciáriOs e assistenciais

raul vellOsO

Em meio ao escândalo dos si-
tes de apostas, o cantor Gusttavo 
Lima utilizou as redes sociais, on-
tem, para tentar se defender. Lima 
é apontado como suspeito de en-
volvimento em um esquema de 
lavagem de dinheiro relacionado 
aos polêmicos sites de apostas. Em 
uma transmissão ao vivo pelo ca-
nal dele no Instagram, o sertanejo 
disse que estava surpreso com as 
acusações e as classificou como 
“mentiras, suposições e fake news”.

Durante a transmissão ao vi-
vo, o cantor conversou com um 
de seus advogados e exibiu do-
cumentos que, segundo ele, com-
provam a legalidade de transações 

comerciais que realizou, incluin-
do a venda de aeronaves para 
empresas que estão sendo inves-
tigadas pela Operação Integra-
tion, deflagrada pela Polícia Civil 
de Pernambuco. “Não é possível 
que eu tenha feito algo de erra-
do”, disse Lima, ressaltando que 
consultou especialistas das áreas 
tributária e financeira, que garan-
tiram que sua situação está regu-
lar. “Estou muito tranquilo, acre-
dito na Justiça do Brasil, acredito 
na Justiça de Pernambuco. Acre-
dito que isso acabará o mais rápi-
do possível”, declarou.

O cantor sertanejo foi indi-
ciado por lavagem de dinheiro e 
associação criminosa após uma 
investigação da Polícia Civil de 

Pernambuco, que apontou seu 
suposto envolvimento em uma 
organização criminosa que teria 
movimentado cerca de R$ 3 bi-
lhões em atividades ilícitas, in-
cluindo o uso de sites de apostas 
para a lavagem de dinheiro. Um 
dos elementos que motivou a 
emissão de um mandado de pri-
são preventiva contra o artista, 
no dia 23 de setembro, foi a acu-
sação de que ele teria dado “gua-
rida a foragidos”, segundo a juíza 
Andréa Calado da Cruz. Ele tam-
bém expressou esperança de que 
a situação seja resolvida rapida-
mente e que a verdade prevaleça. 
“Jamais trocaria minha paz e ho-
nestidade por nenhum dinheiro 
desse mundo”, acrescentou.  

A transmissão de Gusttavo Li-
ma atraiu milhares de espectado-
res, muitos dos quais expressaram 
apoio ao artista nas redes sociais. 
Apesar do impacto das acusações, 
ele manteve a agenda de shows e 
compromissos profissionais, en-
quanto seus advogados seguem 
trabalhando na defesa. O pedido 
de prisão preventiva de Gusttavo 
Lima foi revogado no dia 24 de se-
tembro, menos de 24 horas após 
sua emissão. A decisão foi toma-
da com base em novos elemen-
tos apresentados pela defesa do 
cantor, que argumentou não haver 
provas suficientes para a detenção. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Rosana Hessel

Gusttavo Lima nega acusações em live
 » VITÓRIA TORRES*

Em rede social, cantor diz “não ser possível” ter feito algo errado

Reprodução @Gusttavolima

Como ajustar Previdência, assistência e fraudes? 
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»  O monge Dasho Karma Ura, 
presidente do Centro de 
Estudos do Butão e criador do 
Índice da Felicidade Interna 
Bruta (FIB), indicador que mede 
o desenvolvimento de um país 
considerando aspectos além 
do econômico, faz palestra 
hoje no Learning Village, em 
São Paulo, a convite da  Ânima 
Educação. O evento terá a 
presença de executivos da  
Ânima, professores e alunos.

»  O FIB leva em conta bem-estar 
psicológico, saúde pública, 
educação, cultura, meio 
ambiente, governança pública, 
padrão de vida, maneira como 
os cidadãos empregam o tempo 
livre e quão ativa é a vida da 
comunidade. A educação é um 
dos pontos centrais avaliados 
pelo indicador.

»  A companhia americana de 
telecomunicações AT&T desistiu 
do ramo de entretenimento. A 
empresa vendeu a operadora 
de TV a cabo DirectTV para 
o fundo de private equity 
TPG por US$ 7,6 bilhões. 
Como a maioria dos canais 
a cabo, a DirectTV está em 
crise. Em 2023, seus negócios 
movimentaram US$ 2 bilhões, 
ante US$ 2,6 bilhões em 2022.

»  O ouro foi a aplicação de 
maior rentabilidade no 
terceiro trimestre de 2024, 
com valorização de 13,2% no 
período, à frente do Índice de 
Dividendos (alta de 7,9%) e 
do Ibovespa (crescimento de 
6,3%). Considerando apenas 
o mês de setembro, o metal 
também liderou o ranking, com 
avanço de 4,8%. Os dados são 
da Elos Ayta Consultoria.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O Grupo Silvio Santos confirmou o lançamento, 
em 2025, de seu próprio site de apostas

Grupo Silvio Santos 
vai entrar no bilionário 

mercado de bets
Poucos negócios se tornaram tão sedutores nos últimos 

anos quanto as bets. Não à toa, a atividade tem atraído diversos 
conglomerados empresariais brasileiros. O Grupo Silvio Santos, 
com atuações na área de televisão, serviços financeiros e 
fabricação de cosméticos, confirmou o lançamento, em 2025, 
de seu próprio site de apostas. Ele será chamado de Todos 
Querem Jogar (TQJ) e foi concebido em parceria com a empresa 
americana OpenBet, que pertence à Endeavor Holdings, grupo 
empresarial da Inglaterra. O mercado está inquieto. Ontem, o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou que entre 500 
e 600 sites de apostas esportivas vão sair do ar nos próximos dias 
por operar de forma irregular no Brasil. “Se você tem dinheiro 
nos sites de apostas, peça restituição já”, disse Haddad. Há 
alguns dias, o Banco Central revelou que os brasileiros gastam 
entre R$ 18 bilhões e R$ 21 bilhões por mês com jogos on-line.

Para o presidente do conselho do Bradesco, 
regulamentação combaterá vício

O avanço das bets preocupa diversos setores econômicos. Suspeita-se 
que parte do dinheiro que seria investido em outros tipos de consumo 
— de roupas, comida, cursos, academias de ginástica, entre muitos 
outros — vai para o bolso das casas de apostas. “Essa questão merece 
uma regulamentação estreita para que os hábitos não se transformem 
em vícios”, disse o presidente do conselho de administração do Bradesco, 
Luiz Carlos Trabuco, durante evento realizado no Rio de Janeiro.

Para fisgar 
clientes, Shopee 
aprimora operação 
logística

Atenta ao crescimento 
do mercado brasileiro, a 
Shopee, plataforma de 
comércio eletrônico de 
Singapura, decidiu melhorar 
a operação logística no 
país. A empresa inaugurou 
o seu primeiro centro de 
distribuição “fulfillment” no 
Brasil, localizado em  São 
Paulo. Com esse modelo, 
a Shopee é responsável 
pelo armazenamento, 
preparação dos pacotes e 
envio após a compra no 
aplicativo. Além disso, a 
empresa lançou a opção 
de entregas no mesmo 
dia ou no dia seguinte 
para consumidores da 
Grande São Paulo. 

Agronegócio amplia uso de drones

O uso de drones pelo agronegócio está em alta. 
Segundo a Agência Nacional de Aviação Civil, existem 
5 mil aparelhos em operação nas propriedades rurais 
brasileiras. Embora o número seja quatro vezes superior ao 
verificado há dois anos, é possível que esteja subestimado. 
Profissionais do setor afirmam que há, ao menos, 10 mil 
drones em atividade, mas nem todos estão regularizados. 
O Sindicato Nacional das Empresas de Aviação Agrícola 
calcula que o total de veículos chegará a 93 mil até 2026.

P
esquisa da DataSenado, 
em parceria com a Nexus, 
revela que um em cada 
quatro brasileiros (25%) 

perdeu dinheiro com crimes ci-
bernéticos nos últimos 12 meses. 

O levantamento ouviu 21 mil 
pessoas com mais de 16 16 anos 
em todos os estado e no Distri-
to Federal entre 5 e 28 de junho 
deste ano. O nível de confiança é 
de 95% e a margem de erro foi de 
1,22 ponto porcentual. 

De acordo com o estudo, mes-
mo havendo diferenças entre as 
unidades federativas, o perfil das 
vítimas é semelhante às caracterís-
ticas socioeconômicas dos brasi-
leiros em geral. “Por exemplo, 51% 
das vítimas têm renda familiar de 
até dois salários mínimos. O indi-
cador é de 49% na população bra-
sileira”, informou o documento. 

O coordenador da pesquisa 
e analista do DataSenado, José 
Henrique Varanda, explicou que 
a pesquisa auxilia no entendi-
mento da dimensão desse tipo 
de crime e que ela pode ajudar na 
elaboração de propostas de leis 
e de políticas públicas. “Outro 

destaque é a representatividade 
do levantamento ao trazer dados 
locais. As estimativas por unida-
de da Federação são importantes 
para representação parlamentar 
do Senado”, comentou Varanda. 

A pesquisa mostra que São 
Paulo é o estado com maior re-
corrência desse tipo de golpe en-
tre os entrevistados (30%), segui-
do por Mato Grosso (28%), Rorai-
ma (27%), Distrito Federal (27%) 
e Espírito Santo (26%). Já o Cea-
rá tem a menor incidência (17%), 
seguido por Piauí (18%). 

Dentre os brasileiros que res-
ponderam à pesquisa, 24% afir-
maram ter perdido dinheiro por 
conta de algum golpe virtual, se-
ja ele clonagem de cartão, fraude 
na internet ou invasão de contas. 
Outro dado de destaque foi que a 
maior parte das vítimas ganham 
até dois salários mínimos (51%).

O número crescente de gol-
pes virtuais tem alarmado enti-
dades governamentais e entida-
des como a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), que fez 
um vídeo ensinando as pessoas 
a não serem vítimas desses cri-
mes . “Fique atento com os no-
vos golpes para roubar a senha 
do seu cartão e o seu dinheiro. O 

banco nunca liga para você pe-
dindo sua senha. O banco nun-
ca manda ninguém em casa para 

retirar cartão ou pegar sua senha. 
Não clique em links recebidos 
por mensagem pedindo senha 

ou dados pessoais. Não passe 
sua senha para ninguém nem 
faça transferências para contas 

desconhecidas. Não dê chance 
para o azar: multiplique os cui-
dados e não divida sua senha”, 
orientou a instituição. 

O Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDS) 
também publicou um informe, 
no fim de agosto, com orienta-
ções sobre as formas de contes-
tação do benefício do Bolsa Fa-
mília. Afirmou que o programa 
não envia SMS com links para 
direcionamento para outros si-
tes; e não realiza ligações telefô-
nicas. A pasta disse que não se 
responsabiliza pelas restituições 
das vítimas de golpe, e que isso 
deve ser verificado diretamente 
com a Caixa Econômica Federal.

Usuários do gov.br também 
podem ter suas contas violadas. 
Sobre isso, a Receita Federal res-
pondeu que se tratam de “proce-
dimentos fora de nosso contro-
le e o fraudador abre uma con-
ta falsa em alguma instituição 
bancária, e acessa a conta gov.br 
do contribuinte através de enge-
nharia social ou quando forneci-
da pelo próprio titular, podendo 
alterar os dados bancários da de-
claração apontando a restituição 
para a conta falsa”.

Epidemia de golpes digitais

Segundo pesquisa, um em cada quatro brasileiros é alvo de crimes cibernéticos. Beneficiários 
                       do Bolsa Família e usuários do gov.br são algumas das principais vítimas dos golpistas virtuais

 » EDUARDA ESPOSITO
 » CAMILA CURADO

FRAUDES 

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) encerrou setembro com 
queda de 3,08% após recuar 
0,69% no último dia do mês, aos 
131.186 pontos. Apesar disso, o 
terceiro trimestre de 2024 não 

foi tão ruim para o Índice Bo-
vespa (IBovespa), principal in-
dicador da B3, registrou um dos 
melhores desempenhos do pe-
ríodo, conforme levantamento 
feito pela Elos Ayta Consultoria, 
atrás apenas do ouro e do Índice 
de Dividendos (IDIV). 

De julho a setembro, a Bolsa 
registrou alta de 6,38% e foi consi-
derada a terceira aplicação com a 
maior rentabilidade para o perío-
do. O ouro e o IDIV tiveram ganhos 
de 13,22%, e de 7,93%, respectiva-
mente. Apenas duas aplicações fe-
charam o trimestre no vermelho: 

o dólar Ptax, que recuou 1,99%, e 
o Índice de Fundos Imobiliários 
(IFIX), com queda de 1,24%. 

No início do trimestre, a B3 
ainda amargava sucessivas que-
das, alinhado com a desvaloriza-
ção do real, que chegou a atingir 
R$ 5,75 no início de agosto. Na 
avaliação do sócio da Cash Wise 
Investimentos, Victor Souza, os 
investimentos eram impactados 
pela sensação de incerteza em 

relação ao cumprimento da me-
ta fiscal, o que foi sendo ameni-
zado ao longo dos últimos três 
meses, após o governo fazer si-
nalizações de que estaria com-
prometido em cumprir o que foi 
definido pelo arcabouço, aprova-
do no ano passado. “Junto disso, 
os dados de inflação americana 
vieram bons, para mostrar que ia 
cair os juros lá, então essa conso-
lidação dos últimos três meses, 

da bolsa subindo, é uma respos-
ta aos juros americanos, princi-
palmente, e de junho para julho, 
uma sinalização que o governo ia 
tentar buscar a meta fiscal”, ava-
liou o especialista. 

Enquanto o IBovespa teve ga-
nhos no 3º trimestre do ano, o dó-
lar teve perdas de 2,25% no mesmo 
período. Ontem, a moeda norte-a-
mericana subiu 0,21%, fechando 
o pregão a R$ 5,447 para a venda. 

 » RAPHAEL PATI

Bolsa cai 3,08% em setembro

MERCADO FINANCEIRO

R$ 21,4 bilhões
foi o deficit fiscal do setor público em agosto, segundo o Banco Central. O cenário 

melhorou um pouco: em agosto do ano passado, o resultado havia sido deficitário em 
R$ 22,8 bilhões. Os dados do setor público consolidado envolvem o governo central 

(Previdência, Tesouro e BC) , estados e municípios.

Miguel Schincariol/AFP

Redes Sociais

 AFP

De modo geral, a economia 

está sólida e pretendemos 

usar nossas ferramentas para 

mantê-la assim”

Jerome Powell, presidente do Federal Reserve 

(Fed, o banco central norte-americano)
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GUERRA 

Israel ataca por terra 

“Não há lugar no Oriente Médio que Israel não alcance”, avisa Netanyahu sobre a ofensiva contra o Hesbollah, no Líbano, 
ampliando os bombardeios, que começaram por aldeias ao sul, incluindo as passagens dos túneis; o grupo terrorista reage 

A
s forças de Defesa de Israel (IDF) 
iniciaram ontem no final da tar-
de, horário de Brasília, madru-
gada no Oriente Médio, uma 

ofensiva por terra no Líbano, o que o go-
verno do premiê Benjamin Netanyahu 
considera a “nova fase” da guerra contra 
o Hezbollah, em meio a pesados bom-
bardeios que duram pelo menos duas 
semanas. A incursão ocorre dois dias 
após a confirmação da morte do líder 
do grupo extremista, Hassan Nasrallah, 
atingido por um ataque contra a base do 
grupo terrorista nos subúrbios de Bei-
rute. O porta-voz principal do IDF, Da-
niel Hagari, pediu à mídia para “ater-se 
aos relatórios oficiais e não espalhar ru-
mores irresponsáveis”. A Al-Jazeera e a 
MTV Líbano informaram que tanques 
israelenses entraram em aldeias no sul 
do país. Em meio à fuga dos moradores, 
ao menos duas explosões foram ouvidas.

“Estão perto de interesses e instala-
ções pertencentes ao grupo terrorista 
Hezbollah e, portanto, (o Exército) agi-
rá com força contra eles. Para sua segu-
rança e a de suas famílias, devem sair 
imediatamente dos edifícios e se afas-
tar a uma distância de pelo menos 500 
metros”, declarou o porta-voz do IDF.

Horas antes, o primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanyahu, anun-
ciou que “não há lugar no Oriente Mé-
dio que Israel não possa alcançar”. A afir-
mação ocorreu em meio à ofensiva das 
Forças de Defesa israelenses, sobretudo 
a capital Beirute, onde Israel usou os tú-
neis que atravessam a cidade, construí-
dos pelo Hezbollah, como passagens. 
“O regime iraniano mergulha a região 
na escuridão e na guerra”, afirmou ele, 
referindo-se ao apoio iraniano ao Hez-
bollah e à “necessidade” de eliminar  lí-
deres do grupo terrorista, como Hassan 
Nasrallah, e do Hamas, reforçando que 
Israel está preparado para agir.O Jerusa-
lem Post informa sobre o planejamento 
do gabinete de segurança é para inten-
sificar os ataques por terra. 

A afirmação de Netanyahu vem à to-
na após o governo do Irã informar que 
não pretende enviar combatentes ao Lí-
bano ou a Gaza. O presidente Massud 
Pezeshkian, havia visitado o escritório 
do Hezbollah em Teerã para prestar ho-
menagem a Nasrallah, que foi morto por 
Israel na semana passada. Após a inves-
tida da IDF por meio dos túneis cons-
truídos pelo Hezbollah, o vice-líder do 
grupo extremista, Naim Qassim, decla-
rou que eles estão preparados para en-
frentar qualquer invasão terrestre.

Israel executa “atualmente” ope-
rações terrestres “limitadas” contra o 
Hezbollah no sul do Líbano, perto da 
fronteira, informou o Departamento 
de Estado americano ontem. “Fomos 
informados que atualmente executam 
o que dizem que são operações limi-
tadas contra infraestruturas do Hez-
bollah perto da fronteira”, disse a jor-
nalistas o porta-voz do Departamento 
de Estado, Matthew Miller.

O exército israelense declarou várias 
partes de sua fronteira norte com o Lí-
bano “zona militar fechada”, com vis-
tas a eventuais operações terrestres no 
país vizinho. “As áreas de Metula, Mis-
gav Am e Kfar Giladi, no norte de Is-
rael, foram declaradas zonas militares 

 » ISABELLA ALMEIDA

As explosões ocorrem em todo país, sobretudo em Beirute e ao sul, autoridades estrangeiras recomendam deixar a região

 AFP

 Moradores inspecionam o local de um ataque aéreo  em Jiyeh, na estrada entre Beirute e Sidon, no sul      

 AFP AFP

 Passageiros búlgaros desembarcam em Sófia, após um voo de evacuação do governo búlgaro do Líbano

Aponte a câmera do seu celular para o QR 
Code e assista a um vídeo sobre a visita 
do Correio ao túnel Shtula, aberto pelo 
Hezbollah na fronteira entre Israel e Líbano 

Em março do ano passado, eu e um 
grupo de colegas jornalistas brasilei-
ros visitamos o túnel Shtula, na Alta 
Galileia, norte de Israel, na fronteira 
com o Líbano. Para chegamos até o 
local, percorremos uma estrada por 
uma região montanhosa, margean-
do um muro de concreto. Estávamos 
acompanhados de um oficial da reser-
va das Forças de Defesa de Israel (IDF).

Soldados armados guardam a en-
trada da galeria subterrânea. Shtula 
tem 70m de profundidade e é apenas 
um dos túneis abertos pelo movimen-
to xiita Hezbollah para sequestrar sol-
dados israelenses e contrabandear ar-
mas. Seis deles foram detectados por 
Israel. As unidades de comando do 
Hezbollah também utilizavam as ga-
lerias para acessar rapidamente co-
munidades israelenses e se deslocar 
até áreas de armazenamento de mís-
seis antitanque.

O túnel Shtula começou a ser es-
cavado em 2013, a partir do assoalho 
de uma casa, no vilarejo de Ramiya, a 
cerca de 1km, no lado da fronteira do 
Líbano. A poucos metros de ser con-
cluído, foi descoberto pelas IDF e teve 
a passagem obstruída. 

Descemos até os 45m de profundi-
dade, equivalentes a um prédio de 14 
andares. Os degraus das escadarias de 
pedra exigem cuidado e atenção por 
conta da umidade. Toda a escavação 
foi feita à mão. O uso de equipamen-
tos poderia atrair a atenção dos mili-
tares israelenses. A milícia xiita usou 
perfuradores fabricados com a própria 
rocha, cujas marcas se encontram nas 
paredes do túnel. Com a ajuda de água 
e eletricidade, o Hezbollah conseguiu 
remover as toneladas de pedras. Toda a 
extensão do túnel é iluminada. 

Durante a descida, à esquerda, pu-
demos ver um duto se estender desde a 
superfície, por onde o oxigênio flui, até 
o interior, dividindo espaço com a fia-
ção elétrica. No ponto em que chega-
mos, a 45m da superfície, o Hezbollah 
construiu uma base operacional. Em 
um painel acoplado à parede, os mi-
litantes instalaram um telefone e um 
relógio de energia padrão obsoleto. A 
partir dali, a passagem foi fechada. 

Entre 20 e 50 militantes do Hezbollah 
trabalharam na construção de ca-
da túnel. “Por meio dessas passagens 
no subsolo, os militantes conseguem 
atingir áreas estratégicas dentro de Is-
rael,”, explicou o oficial. “O projeto de 
construção dessas galerias era alta-
mente confidencial. Poucas pessoas, 
que trabalharam nas obras, e o alto 
comando do grupo sabiam da exis-
tência deles.”  Depois que saímos do 
túnel Shtula, percebemos a presença 
de alguém em meio aos arbustos, no la-
do libanês da fronteira. Com a câmera 
fotográfica, ampliei o zoom até o máxi-
mo e vi um homem do Hezbollah, ca-
muflado, tirando fotos de nosso gru-
po. (Rodrigo Craveiro)

Uma descida 
pelo Shtula

A postura de Netanyahu vem sendo 
de agressividade desde o início dos con-
flitos com o Hamas e agora se estende ao 
Líbano com toda essa problemática do 
combate ao Hezbollah, só que com con-
sequências, que atingem populações ci-
vis, como o deslocamento populacional, 
além de muitas mortes. Netanyahu tem 
problemas domésticos bastante sérios 
com relação aos reféns, então ele precisa 
desviar a atenção disso. Ele precisa criar 
fatos novos para se manter no poder e 
manter o apoio dos grupos. Atualmente, 
eu não vejo muito como diminuir as ten-
sões, ao que me parece que tudo vem nu-
ma crescente e a partir daí, a gente conti-
nua sob o risco de mais e mais mortes nos 
dois lados. Também há a preocupação de 

envolvimento de outros atores regionais 
como o Irã e a incapacidade de se gerar 
estabilidade nessa região apesar das pres-
sões de atores importantes, como Egito, 
Qatar e Arábia Saudita.

Cristina Pecequilo, professora de 
relações internacionais da Universidade 
Federal de São Paulo

Tática de desviar 
a atenção interna

Arquivo pessoal

Depoimento

Palavra de especialistaEu acho... 

fechadas. Entrar nessas áreas é proibi-
do”, informou em um comunicado. O 
Hezbollah anunciou, por sua vez,  ter 
atacado tropas israelenses na frontei-
ra com o Líbano.

O exército libanês ordenou um re-
posicionamento de suas tropas no sul, 
declarou à AFP um militar do Líbano. 
Os bombardeios israelenses causaram, 
até o último levantamento, a morte de 
cerca de mil libaneses, forçando 1 mi-
lhão a abandonar suas casas. “A bata-
lha pode ser longa. Venceremos como 
vencemos em 2006”, disse Qassim, re-
ferindo-se ao conflito anterior entre Is-
rael e Hezbollah. O primeiro-ministro 
interino do Líbano, Najib Mikati, decla-
rou que seu governo está pronto para 
implementar uma resolução da ONU 
visando a desmilitarização do Hezbol-
lah ao sul do rio Litani.

Para Rodrigo Amaral, professor e ana-
lista de política internacional relações 
internacionais  da PUC de São Paulo a 

possibilidade de que algo efetivo vai bar-
rar as ações israelenses é quase utópica. 
“Vivemos quase um ano de guerra, qua-
se unilateral por parte de Israel, sem que 
qualquer mobilização tenha sido feita. 
Falamos de uma guerra israelense que 
já vitimou mais de 42 mil civis em Gaza 
e os números de mortos indiretos ultra-
passam 200 mil”, afirmou. “Isso porque 
é respaldado pelos Estados Unidos, o 
maior fornecedor de armas e suprimen-
tos de guerra.”

Desaprovação 

O secretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), António 
Guterres, afirmou que a organização 
se opõe a qualquer tipo de invasão 
terrestre no Líbano. Na Síria, o mi-
nistro das Relações Exteriores, Bas-
sam Sabbagh, alertou sobre os ris-
cos de escalada na região e criticou 
o apoio dos Estados Unidos a Israel. 

Ele pediu que a comunidade inter-
nacional trabalhe para acabar com a 
“agressão israelense”.

Berlim anunciou o envio de um 
avião militar para retirar cidadãos 
alemães em situação de vulnerabili-
dade. O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, disse ser contrário ao 
movimento de Israel e pediu um ces-
sar-fogo. O Pentágono, por sua vez, 
aumentou a prontidão de tropas. Um 
navio da Marinha francesa partiu on-
tem para se posicionar em frente ao 
Líbano por “precaução”, caso ocorra 
a evacuação de cidadãos franceses. 

Para Gabriel Petter, professor e ana-
lista político, o Irã evita confronto di-
reto com Israel para sua preservação. 
“Os iranianos evitam conflito direto 
com Israel porque isso pode colocar 
em risco o atual regime e o conhecido 
programa nuclear iraniano. O envolvi-
mento direto pode arrastar outras po-
tências para o conflito.” 

“Haverá o aquecimento do conflito. 
A violação por parte do Hamas e do 
Hezbollah ao cometerem agressão 
armada e o desrespeito à soberania e à 
integridade territoriais de Israel, com a 
construção de túneis fronteiriços com a 
finalidade de cometer atos de pequena 
guerra, por si só, razões legítimas 
perante o direito internacional para 
contraofensiva, dificultam o ponto de 
equilíbrio político.”

Clarita Costa Maia, membro da 
Associação Suíça de Direito Internacional 
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E
m cada grupo de 10 pessoas, duas terão 
pelo menos um câncer durante a vida, 
indicam os estudos científicos recen-
tes. Um número expressivo desses pa-

cientes será acometido por tumor maligno na 
mama. A doença está entre os cânceres mais 
incidentes no mundo, perdendo apenas para 
o de pulmão — 11,5% e 12,4% dos casos on-
cológicos em 2022, respectivamente, segun-
do o Observatório Global do Câncer. O Brasil, 
também ocupa a segunda colocação nos diag-
nósticos (10,5%), atrás do câncer de pele não 
melanoma (31,3%), de acordo com o Institu-
to Nacional de Câncer (Inca). E, como aconte-
ce com boa parte dos quadros de saúde com-
plexos desse país, não é tratada como deveria.

A falta de informação ao longo do trata-
mento é uma das dificuldades enfrentadas 
pelas pacientes e tema da campanha que a 
Federação Brasileira de Instituições Filan-
trópicas de Apoio à Saúde da Mama (Fema-
ma) conduzirá neste Outubro Rosa. Há, por 
exemplo, uma lista de direitos que é desco-
nhecida por pacientes oncológicos e não 
respeitada pelo poder público. Reconstru-
ção mamária, acesso à mamografia a partir 
dos 40 anos e tratamento em até 60 dias pe-
lo Sistema Único de Saúde (SUS) estão entre 
os procedimentos previstos em lei, mas que 
não fazem parte da realidade e do repertório 
de muitas brasileiras.

Dados mais atualizados do Ministério da 
Saúde indicam que, em 2022, mais da me-
tade dos casos de câncer de mama, 56,3%, 
começou a ser tratada depois de 60 dias do 
diagnóstico, desobedecendo à Lei nº 12.732 
de 2012. A porcentagem praticamente se 
manteve de 2019 a 2022, revelando uma de-
sassistência sistêmica com uma condição 
de ameaça à vida e cujo agravamento tam-
bém tem impactos nos cofres públicos. Le-
vantamento da Fiocruz indica que os gas-
tos com tratamentos oncológicos no SUS 
somaram R$ 4 bilhões em 2002, 14% a mais 
do que em 2020.

Quanto à realização de mamografias, a 
cobertura no país é de cerca de 20% do pú-
blico-alvo, muito abaixo dos 70% recomen-
dados pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), segundo a Sociedade Brasileira de 

Mastologia (SBM). Entidades ligadas à doen-
ça alertam que a média é menor entre mu-
lheres jovens, e esse cenário desperta ain-
da mais preocupação porque o país enfren-
ta um aumento de casos da doença antes 
dos 50 anos. A SBM calcula que a incidência 
atual de câncer de mama em pessoas com 
menos de 35 anos é de 5%. Durante muito 
tempo, foi de 2%. 

Entra aí um outro ponto em que se perde 
a oportunidade de preservar vidas e melho-
rar o uso do capital público. Os casos preco-
ces da doença estão relacionados principal-
mente ao estilo de vida — portanto, podem 
ser evitados ou melhor manejados. O seden-
tarismo é um deles, assim como a redução 
no número de filhos e a gestação tardia. Bem 
orientadas, mulheres com perfis mais vulne-
ráveis tendem a adotar hábitos que reduzam 
o risco de ocorrência da doença.

Não se trata de individualizar a respon-
sabilidade pelo enfrentamento do câncer. 
Ao contrário, a educação em saúde precisa 
caminhar com uma estrutura institucional 
que responda às demandas apresentadas pe-
los indivíduos. Há de se ter assistência públi-
ca que auxilie a perda de peso, o controle da 
dependência química e que, na outra ponta, 
atenda à mulher que reivindica o seu direito 
de uma cirurgia para a reconstrução da ma-
ma — mais de 20 mil estão na fila de espera 
pelo procedimento no SUS, mostra o último 
levantamento do governo.

Vale lembrar que a realidade também é di-
ficultosa para usuárias do sistema privado de 
saúde. Basta lembrar a recente onda de resci-
sões unilaterais de contratos que prejudicou 
clientes idosos, faixa etária com alta incidên-
cia de tumores. A prática das operadoras mo-
bilizou o Congresso, que promete votar no-
vas regras para o setor ainda neste semestre.

É certo que, neste mês, o câncer de mama 
será pauta em lugares diversos, mobilizando 
pacientes, profissionais de saúde e também 
autoridades. Prédios, inclusive os públicos, 
serão pintados de rosa para ressaltar a im-
portância de melhorar o combate à doença. 
Não há dúvidas de que se trata de um grande 
desafio de saúde pública. Merece, portanto, 
uma estrutura de suporte à altura.

Câncer de mama: 
país deve uma 
resposta à altura

Força do rádio

 Irlam rocha lIma

irlam.rochabsb@gmail.com

Mesmo com o advento de modernos meios 
de comunicação, uma das mais antigas mí-
dias mantém-se imbatível  na preferência de 
muita gente: o rádio. Surgido em 1884, a par-
tir da invenção atribuída,pela maioria dos 
pesquisadores, ao italiano Guglielmo  Mar-
coni (1874; 1937). Ele foi o criador do primei-
ro sistema para frequência sem fios.  A trans-
missão ocorreu em 1989, no Canal da Man-
cha, braço de mar que faz parte do Oceano 
Atlântico e separa a ilha da Grã-Bretanha do 
Norte da França.

O Dia Nacional do Rádio foi comemorado 
em 25 de setembro último. A data  celebra  o 
nascimento de Roquete Pinto, fundador da  
primeira emissora brasileira, em 1884 — a 
Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. Desde 
então, o rádio segue popular e se reinventa. 
Agora, está disponível na internet, conectan-
do apresentadores e artistas com  ouvintes.

Como se pode observar, esse veículo de 
comunicação continua a ser um meio es-
sencial para a difusão de informações e a da 
cultura musical. Na era do avanço do strea-
ming e das plataformas digitais, há os que 
podem pensar que o rádio perdeu seu espa-
ço e importância no cenário midiático. Mas, 

ao contrário, continua sendo de grande re-
levância, especialmente no Brasil.

De acordo com um levantamento, as rá-
dios comunitárias e independentes são uma 
força viva para a música regional e movimen-
tos culturais. Esses programas de nicho dão 
voz para quem está fora dos grandes cen-
tros, potencializando e fortalecendo a iden-
tidade  local.   

Na infância, em Barreiras, no interior da 
Bahia, sintonizado em programas da antiga e 
saudosa Rádio Nacional do Rio de Janeiro, foi 
que vi despertar em mim o gosto pelo que vi-
ria a ser chamada de música popular brasilei-
ra, ouvindo Ângela Maria, Dalva de Oliveira, 
Nora Ney, Emilinha Borba, Marlene, Linda e 
Dircinha Batista Orlando Silva, Jorge Goulart, 
Cauby Peixoto e Nelson Gonçalves.

Portanto, não por acaso, constato que 
emissoras como Rádio Clube, do grupo Diá-
rios Associados, e a Rádio Nacional, ligada à 
Empresa Brasileira de Comunicação (EBC) — 
ambas brasilienses —são detentoras, nos res-
pectivos segmentos, de grande audiência. Is-
so, pelo oferecimento de programações atra-
tivas e diferenciadas, voltadas para ouvintes 
de gostos musicais diversos, a elas alinhadas.
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Mercado de trabalho

Além de as mulheres ganharem menos do que 
os homens, elas são discriminadas principalmen-
te quando passam dos 40 anos. As empresas man-
dam essas mulheres embora sem ter qualquer ou-
tro motivo. A única justificativa é porque os chefes 
não querem trabalhar com pessoas com mais de 
40 anos. Principalmente fundações, operadoras 
de saúde e empresas terceirizadas. Para isso deve-
ria ter justiça e punição.

 » Elizete de Oliveira
Brasília

Atraso

As campanhas eleitorais sempre tiveram mui-
tos tons de cinza. Discursos truculentos, defesa de 
projetos prejudiciais aos cidadãos, agressões ver-
bais entre candidatos que exibem a baixaria que 
alimenta o ódio entre os oponentes, o desprezo 
pelo social, o racismo que alimenta as entranhas 
da sociedade brasileira, lacrada pela misoginia, a 
homofobia e tantas outras fobias incabíveis para 
o século 21. O que estamos assistindo, neste ano, 
nas campanhas para os cargos municipais reve-
la o quanto este Brasil está atrasado, o quanto são 
gigantescos descompromissos e mesquinhez dos 
candidatos a prefeitos e vereadores em relação às 
necessidades dos brasileiros. Os movimentos dos 
candidatos que pleiteiam as prefeituras dos esta-
dos mais ricos são vergonhosos, deprimentes e re-
forçam, em grande parte dos eleitores, a descrença 
na política. O que temos assistido dentro do Con-
gresso também é terrível, e nos deixa em dúvida: 
os eleitos em 2022 são parlamentares ou malfei-
tores? E, assim, caminha o Brasil na via oposta à 
decência e à responsabilidade com os brasileiros. 

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Agradecimento

Gostaria de expressar meu sincero agradeci-
mento pela matéria publicada no Correio Brazi-
liense, no caderno Eu, Estudante, sobre o projeto 
de Alfabetização de Adultos, oferecido pelo curso 
de Pedagogia do Centro Universitário Uniceplac. 
Iniciativas como essa são fundamentais para o fu-
turo do nosso país, e é extremamente gratificante 
ver um jornal com a relevância do Correio Brazi-
liense valorizar projetos que transformam vidas. 
Ver o tema educação na capa do jornal, me emo-
ciona. Eu Estudante tem um papel fundamental 
em levar informações relevantes para todos os lei-
tores, contribuindo para a formação cidadã. E que 
alegria ver o caderno Trabalho e Formação Profis-
sional destacar um projeto tão emocionante, espe-
cialmente na semana em que celebramos o Dia do 
Idoso. Essa matéria demonstra o quanto a educa-
ção é essencial em todas as fases da vida, fortale-
cendo a esperança de um futuro melhor. Parabéns 
pela sensibilidade em divulgar iniciativas que ins-
piram e transformam.

 » Paulo Almeida

Lago Oeste 

A guerra no Oriente Médio começou. 
ONU, Estados Unidos e União 

Europeia vão tomar medidas extremas: 
uma nota de repúdio conjunta.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Os brasileiros precisam ser mais 
prudentes nas estradas. Como várias 

rodovias passam pelo Distrito Federal, 
a gente vê que nem todo mundo 
respeita o limite da velocidade.  

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

A campanha eleitoral mostrou que 
não é preciso temer a inteligência 

artificial, mas a dos candidatos 
aos cargos eletivos. Eles são um 

perigo para a sociedade.
Ivan Martins — Cruzeiro

Desigualdade salarial entre homens e 
mulheres não é novidade. Será no dia 

em que aos empresários machistas 
pararem com a misoginia e o racismo. 

Leis não são suficientes para educar 
os que têm poder e dinheiro.

Arlete Gonçalves — Asa Sul

As guerras ganham escala e a ONU 
permanece unida vendo a matança no 
Oriente Médio. Ninguém se mexe para 
pôr fim ao Holocausto dos palestinos.

José Roberto Lima — Águas Claras

A brutalidade e o comportamento 
de um forasteiro que ambiciona 

a prefeitura de São Paulo será 
um case na história da política 

do estado mais rico do país.
Frederico Vieira — Jardim Botânico

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
Brasil ocupa 
posição privile-
giada para lide-
rar a transição 

energética global pa-
ra a economia de baixo 
carbono. Com matriz 
energética renovável, e 
metade da energia pri-
mária de fontes como 
hidrelétricas, biomassa, 
energia eólica e solar, o 
país se destaca, mes-
mo diante de potências 
globais. Sob o comando 
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, reafir-
mamos nosso compro-
misso com a sustenta-
bilidade. Agora, é trans-
formar esse potencial 
em ações concretas.

O país enfrenta obs-
táculos nos setores de 
transporte, indústria e 
uso do solo, pontos crí-
ticos para atingir metas 
de neutralidade de car-
bono até 2050. As emis-
sões de carbono per ca-
pita são consideráveis 
— 18% do total, com a 
agropecuária represen-
tando a maior parcela. 
Como o setor respon-
de por 73% das emis-
sões totais, precisamos 
ir além da substituição 
de fontes fósseis por 
renováveis. Os setores 
agrícola, florestal e de 
uso do solo são parcei-
ros essenciais.

Um grande desafio 
é a demanda por ser-
viços energéticos. Com 
economia emergente 
e população crescen-
te, o consumo aumen-
ta, pressionado por no-
vas fontes limpas e eco-
nomicamente viáveis. 
Mas a implementação 
de tecnologias para re-
duzir as emissões está em estágio inicial. Arma-
zenamento de energia, hidrogênio verde e cap-
tura e armazenamento de carbono precisam vir 
em maior escala e em maior velocidade. Outro 
obstáculo é o alto custo de soluções tecnológicas 
de baixo carbono. Isso inclui desde a expansão da 
rede elétrica, para integrar novas fontes de ener-
gia até a modernização de indústrias para se ade-
quarem aos padrões da Indústria 4.0.

O vice-presidente e ministro Geraldo Alckmin 
conduz nossa reindustrialização para inovação 
tecnológica e sustentabilidade. O Programa No-
va Indústria Brasil (NIB) tem como eixo central a 
sustentabilidade. O que significa uso de energias 
renováveis e eficiência energética, combinados 
com demandas da economia de baixo carbono.

Setores como transporte e industrial estão 

entre os maiores emissores de gases de efeito 
estufa por aqui e sua transição para a econo-
mia de baixo carbono é essencial. A eletrifica-
ção de veículos promete, mas é imediato inves-
tir em transporte público de baixa emissão, me-
lhorar a eficiência energética. Com a adoção de 
biocombustíveis avançados, como etanol de se-
gunda geração e biodiesel.

O segmento de agropecuária, florestas e ou-
tros usos do solo é igualmente central para a es-
tratégia de redução de carbono. A recuperação de 
áreas degradadas, o reflorestamento e o mane-
jo florestal sustentável contribuem para a remo-
ção de carbono da atmosfera. O uso de florestas 
plantadas para a produção de biocombustíveis 
celulósicos e a adoção de biocombustíveis sinté-
ticos, que permitem a conversão de biomassa em 

combustíveis líquidos, 
garantirão uma transi-
ção energética segura.

O Brasil também 
tem um papel emer-
gente na economia 
global de hidrogênio 
verde, uma das princi-
pais alternativas para 
a descarbonização de 
setores difíceis de ele-
trificar, como o trans-
porte marítimo e aé-
reo. Com a vasta dis-
ponibilidade de ener-
gia solar e eólica, espe-
cialmente no Nordes-
te, temos a capacida-
de de produzir hidro-
gênio verde a um dos 
custos mais baixos do 
mundo, com o país co-
mo liderança no setor 
de energias renováveis.

Sobre biocombustí-
veis avançados, o Brasil 
é uma referência global 
na produção de etanol 
e biodiesel. A próxima 
fronteira envolve tec-
nologias como bioener-
gia com captura e ar-
mazenamento de car-
bono, que permite cap-
turar CO2, tornando os 
biocombustíveis estra-
tégicos para a transição 
energética.

A Apex Brasil, lide-
rada pelo presiden-
te Jorge Viana, tem 
cumprido papel cen-
tral na atração de in-
vestimentos estran-
geiros para o setor, 
em áreas como ener-
gia solar e eólica. Em 
2023, apoiamos proje-
tos que geraram mais 
de US$ 7 bilhões em 
investimentos, e 5 mil 
novos empregos. O 
país foi o quinto des-
tino global de Investi-

mento Estrangeiro Direto (IED), atrás apenas 
de potências como Estados Unidos e China. O 
apoio de Jorge Viana e a articulação de parce-
rias público-privadas têm sido fundamentais 
para garantir novos investimentos.

Será necessário enfrentar desafios tecnológi-
cos, financeiros e logísticos. A atração de inves-
timentos estrangeiros e a implementação de po-
líticas públicas eficazes são fundamentais para 
transformar esse potencial em realidade.

Sob o comando do presidente Lula e com o 
vice Alckmin reforçando a importância de uma 
indústria 4.0, mais limpa e sustentável, o Brasil 
tem a oportunidade de garantir sua própria se-
gurança energética e tornar-se um dos principais 
fornecedores globais de energias renováveis. Tor-
nando-se protagonista na nova economia verde.

 » FLORIANO PESARO 
Diretor de Gestão Corporativa da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (ApexBrasil)

Desafios e oportunidades 
para uma economia de 

baixo carbono

N
a moral? Eu aposto um bom dinhei-
ro que papo de 70% dos brasileiros não 
têm a menor ideia do que a palavra des-
criminalizar significa, e isso me desani-

ma a escrever. Esse bom dinheiro é uma aposta 
contrária ao meu ofício de apostador e escritor, 
e minha segurança nesse palpite é que eu faço 
parte desses 70%.

Essa discussão, completamente ineficaz, co-
meçou no Supremo Tribunal Federal (STF) em 
2015, mesmo período em que eu comecei a com-
preender melhor a relação entre cannabis e o po-
vo negro. Como a maioria dos brasileiros, apren-
di, desde muito cedo, que a cannabis era uma 
planta com uma grande capacidade destrutiva e 
que o seu consumo fatalmente levaria um indi-
víduo a um processo destrutivo, afetando fami-
liares e pessoas amadas.

Como toda substância que altera a consciên-
cia, a cannabis carrega um risco. Risco esse que 
vim a descobrir ser muito menor do que duas 
drogas legalizadas, o tabaco e o álcool. Lendo so-
bre, também descobri a respeito de seu enorme 
potencial medicinal. Alguns países discutiam a 
legalização, e as pesquisas começaram a ser fei-
tas nessa direção. Em especial, doenças dege-
nerativas do cérebro, como Alzheimer e Parkin-
son, além do TDAH e transtorno de estresse pós-
traumático, duas condições que carrego, sendo 
o TEPT a mais recente.

Nessa pesquisa, eu me interessei também pelo 
fator cultural, da música com bandas como Pla-
net Hemp. Indo para religião rastafari, a cannabis 
é o centro, a planta que une com a arte, ou religa 
com o divino. Deixando de lado o consumo da 
flor, a cannabis tem outra propriedade importan-
te, o comércio. Suas fibras são úteis para diversas 
finalidades: tecido, materiais têxteis, papel e até, 
pasmem, combustível. Quanto mais eu lia sobre 
o assunto, menos eu entendia como o plantio e a 
pesquisa sobre uma planta com tantas proprie-
dades poderia ser crime para uma sociedade.

Os negros recém-libertos no Brasil encontra-
ram na cannabis uma ferramenta importante em 
cerimônias religiosas. Nos Estados Unidos, o uso 
era feito por mexicanos e negros. Foi um pulo pa-
ra associação com crimes, vadiagem e até estupros 
por essas etnias.

Outro fator importante na proibição é o poten-
cial medicinal. Enquanto a maioria dos remédios 
precisa de um processo intenso de manufatura, a 
cannabis tem um potencial grande de conheci-
mento. A grosso modo, qualquer um pode plantar 
no seu quintal e fazer os processos de manufatura 
para criar tintura ou óleo. A criminalização não é, 
nem nunca foi, um ato pensando no bem coletivo 
e, sim, no preconceito étnico e controle financeiro.

Em carta ao Congresso Científico Pan-Ame-
ricano em 1915, o médico e político brasileiro 
Rodrigues Dória sentenciou: “O ato de fumar 

maconha é uma espécie de vingança de negros 
selvagens contra brancos civilizados, que os ha-
viam escravizado.” Eis o nível dos argumentos 
anticanábicos que foram surgindo e se consoli-
dando até a sua criminalização total.

Atualmente, a população carcerária no Bra-
sil, a terceira maior do mundo, é composta prin-
cipalmente por jovens negros portando cannabis 
sob a acusação de tráfico. Estudos do sistema pe-
nal brasileiro apontam o fato estapafúrdio de que 
70% dessa massa de presos são negros. Ser preso 
como traficante é muito mais fácil se você for ne-
gro e periférico.

O Brasil é um país com uma política definida 
de prender negro. Bastaram 40 minutos assis-
tindo a uma matéria no Canal 247 com a Rachel 
Quintiliano e o Guilherme Paladino e mais uns 
15 minutos de Foro de Teresina da Piauí para en-
tender que a PEC das Drogas vai passar e tudo o 
que vai acontecer é a prisão de mais negros, com 
a concretização, na sequência, da privatização do 
sistema carcerário. 

Eu acho que não precisa ser um gênio da po-
lítica, nem fumar maconha. Na real, não precisa 
de muito para entender que isso vai acontecer, 
está acontecendo, já aconteceu. A discussão não 
é, nem nunca foi, sobre como reparar a escraviza-
ção do povo africano. A discussão continua sendo 
sobre como continuar nos explorando e nos ma-
tando. A polícia continua a serviço da burguesia.

 » ZÉ IRINEU FILHO 
Escritor

A criminalização de uma etnia

Parceria entre 
Emirados 

Árabes Unidos 
e o Brasil é a 
chave para 

a segurança 
alimentar 

sustentável

A 
urgência da crise climática exige nossa 
atenção imediata, e seu impacto nos sis-
temas alimentares é inegável. Como en-
fatizei na recente reunião do G20 no Bra-

sil, alcançar um equilíbrio sustentável em nossos 
sistemas alimentares é um imperativo. A popula-
ção mundial está crescendo e os métodos tradi-
cionais de agricultura e pesca estão lutando pa-
ra acompanhar o ritmo da crescente demanda e 
das mudanças climáticas. O caminho a seguir é 
claro: a ciência e a tecnologia devem ser adota-
das como ferramentas essenciais para garantir a 
segurança alimentar a todos.

Secas, inundações e padrões climáticos impre-
visíveis estão interrompendo a produção agríco-
la em todo o mundo. A sobrepesca e o aumento 
da temperatura dos oceanos estão colocando em 
risco o delicado equilíbrio dos ecossistemas mari-
nhos. Não podemos encarar esses desafios isola-
damente. A saúde do nosso planeta, nossos ecos-
sistemas e nosso povo estão interligados.

Os Emirados Árabes Unidos, há muito tem-
po, abraçam a inovação para superar suas limi-
tações ambientais. Nós nos tornamos um centro 
global de tecnologia agrícola (AgTech), soluções 
pioneiras como agricultura vertical, irrigação de 
precisão e culturas resistentes à seca. Essas tec-
nologias não estão só transformando a produção 
de alimentos dentro de nossa própria nação, mas 
também oferecendo um modelo para outras re-
giões com escassez de água ao redor do mundo.

Ao combinar a experiência dos Emirados Ára-
bes Unidos em AgTech com a destreza do Bra-
sil em áreas como gestão sustentável de terras e 
agricultura tropical, podemos desenvolver e im-
plementar soluções inovadoras que beneficiam 
tanto nossas nações quanto o mundo em geral. 
Compartilhar conhecimento e melhores práticas 
em áreas como irrigação com eficiência hídrica, 
culturas resilientes ao clima e agricultura de pre-
cisão pode contribuir significativamente para a 
segurança alimentar global.

Por exemplo, a expertise dos Emirados Árabes 
Unidos em agricultura vertical, uma tecnologia 
que usa 70-95% menos água do que a agricultura 
tradicional, pode ser inestimável para os centros 
urbanos do Brasil. Da mesma forma, a experiên-
cia do Brasil em pecuária sustentável, particular-
mente em gerenciamento de emissões, pode ser 
benéfica para os esforços dos Emirados Árabes 
Unidos para aumentar sua produção domésti-
ca de alimentos.

Durante nossa Presidência da COP28, 160 na-
ções assinaram a Declaração dos Emirados Ára-
bes Unidos sobre Sistemas Alimentares Resilien-
tes, Agricultura Sustentável e Ação Climática. Es-
te compromisso de alinhar os sistemas alimen-
tares nacionais com as metas climáticas é uma 
prova do entendimento compartilhado de que 
a segurança alimentar é um desafio global que 
exige uma resposta global. O reconhecimento 
desta declaração pelo Grupo de Trabalho Agrí-
cola do G20 ressalta a importância da coopera-
ção multilateral.

Em parceria com os Estados Unidos, lançamos 
o AIM for Climate, que visa mobilizar investimen-
tos globais em agricultura climaticamente inteli-
gente, acelerando a P&D de soluções tecnológi-
cas que podem ser compartilhadas e implemen-
tadas em todo o mundo. A participação do Brasil 
no AIM for Climate apresenta uma oportunida-
de de alavancar suas capacidades de pesquisa e 
vastas terras agrícolas para projetos piloto, novas 
tecnologias e troca de conhecimento.

A tecnologia por si só não é suficiente. Tam-
bém precisamos investir em capital humano. Ao 
capacitar as gerações futuras com educação e 
treinamento em ciência agrícola, análise de da-
dos e práticas de pesca sustentáveis, podemos 
equipá-las para se tornarem os solucionadores 
de problemas de amanhã. Os Emirados Árabes 
Unidos estão apoiando ativamente a próxima 
geração de produtores de alimentos por meio de 
parcerias com instituições acadêmicas líderes.

A colaboração em programas de educação e 
treinamento pode fortalecer ainda mais a par-
ceria EAU-Brasil na agricultura. Programas de 
intercâmbio para estudantes e pesquisadores, 
workshops e plataformas de conhecimento po-
dem promover uma nova geração de especialistas 
agrícolas equipados para enfrentar os desafios das 
mudanças climáticas e da segurança alimentar. 

Ao abraçar o poder da ciência e da tecnolo-
gia, fomentar a colaboração global e empoderar 
as gerações futuras, podemos construir sistemas 
alimentares resilientes e sustentáveis, capazes de 
nutrir nossa crescente população. Vamos traba-
lhar juntos para garantir que a segurança alimen-
tar seja um direito desfrutado por todos, e esta-
belecer as bases para mais progresso na COP30 
no Brasil no ano que vem.

 » AMNA BINT ABDULLAH AL DAHAK 
 Ministra das Mudanças Climáticas e Meio Ambiente dos 

Emirados Árabes Unidos
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Uma comparação entre pratos vegetarianos e os de origem animal mostrou que 80% dos primeiros têm qualidade elevada, 
enquanto apenas 19% dos outros atingiram o mesmo patamar. O alerta é que ambos podem ser ultraprocessados

 » ISABELLA ALMEIDA

U
ma pesquisa realizada pela Uni-
versidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) mostrou que 80% das 
carnes vegetais comercializadas 

no Brasil têm alta qualidade nutricional. 
Além disso, o estudo, publicado na revis-
ta Current Research in Food Science, re-
centemente, mostrou que os benefícios 
desses produtos são maiores do que as 
alternativas de origem animal tradicio-
nais. Com o aumento da conscientiza-
ção sobre questões de saúde, ambientais 
e éticas, muitos consumidores estão op-
tando por alternativas vegetais (PBMAs). 

A pesquisa foi realizada utilizando in-
formações coletadas de rótulos de ali-
mentos de PBMAs disponíveis no Brasil. 
Os dados foram colhidos entre julho de 
2022 e junho de 2023 por pesquisadores 
treinados. A seleção dos alimentos ava-
liados foi feita em grandes redes de vare-
jo e em lojas especializadas em alimen-
tos vegetarianos e veganos. As amostras 
selecionadas não continham ingredien-
tes de origem animal e eram rotulados 
com denominações como ‘vegano’, ‘ve-
getariano’ e ‘100% vegetais’.

No total, os cientistas compararam 
349 produtos vegetais com 352 alimen-
tos com carnes de origem animal, usan-
do diversos fatores nutricionais. Para 
comparar as comidas de diferentes for-
mas, foram aplicadas as classificações: 
Nutri-Score, que mede a qualidade nu-
tricional usando um sistema de pon-
tuação, a Nova, que categoriza comidas 
conforme o processamento, e o Perfil 
Nutricional da ANVISA (Lupa), que me-
de calorias, gorduras, açúcares e sódio.

De acordo com os resultados do 
Nutri-Score, 80% dos alimentos vege-
tais foram considerados como de boa 
qualidade, enquanto apenas 19% dos 
produtos de origem animal consegui-
ram a mesma classificação.

Os pesquisadores revelaram ainda 
que os PBMAs produzidos com soja 
apresentaram maior conteúdo proteico 
em comparação com aqueles feitos de 
outras fontes de proteína. Para os cien-
tistas, isso foi particularmente relevan-
te, considerando que o Brasil é o maior 
produtor mundial desse grão.

Seguindo a classificação Nova, os 
produtos a base de vegetais foram con-
siderados ultraprocessados. Todavia, o 
estudo ressalta que o nível de proces-
samento não significa uma qualidade 
nutricional pobre.

No entanto, Claudenise Dantas, 
professora do centro universitário 
UniFavip Wyden, em Caruaru, em 
Pernambuco, e nutricionista douto-
ra em saúde, frisa que produtos ultra-
processados independente da origem 
ser vegetal ou animal, apresentam al-
to teor de aditivos, gorduras totais e 
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As diferenças entre os alimentos 
processados e ultraprocessados 
concentram-se na quantidade e no 
grau de modifi cação dos ingredientes. 
Em geral, os processados recebem 
doses extras de açúcar, sal e outros 
ingredientes de uso culinário. Já os 
ultraprocessados recebem muitos 
aditivos químicos e passam por 
diversas técnicas de processamento.

 » Diferenças 
nos detalhes

Arquivo pessoal

Um estudo recente, publicado no 
Canadian Journal of Cardiology, des-
tacou que comidas alternativas à car-
ne feitas à base de plantas (PBMAs) 
podem oferecer benefícios significati-
vos para a saúde cardiovascular. A re-
visão revelou que, apesar da variação 
nos perfis nutricionais desses produ-
tos, eles tendem a promover um pa-
drão alimentar mais saudável para o 
coração quando comparados com ali-
mentos de origem animal.

Os PBMAs são alimentos pro-
cessados feitos para imitar a carne 
em dietas vegetarianas. Conforme 
o estudo, a crescente popularidade 

dessas alternativas coincide com re-
comendações de saúde pública que 
desestimulam o consumo de alimen-
tos ultraprocessados.

O autor principal, Matthew Nagra, 
pesquisador da Universidade da Colúm-
bia Britânica, no Canadá, ressaltou que, 
embora o mercado de carnes vegetais te-
nha crescido rapidamente e muitas pes-
soas estejam adotando hambúrgueres 
vegetais, há uma lacuna significativa no 
conhecimento sobre os impactos des-
sas alternativas na saúde cardiovascular. 
O objetivo da revisão foi analisar a lite-
ratura disponível para entender melhor 
esses efeitos e orientar futuras pesquisas.

Os autores avaliaram estudos 
publicados entre 1970 e 2023 sobre 
PBMAs, analisando seus conteú-
dos, perfis nutricionais e impacto 
em fatores de risco cardiovascular, 
como colesterol e pressão arterial. 
A análise indicou que, em geral, os 
alimentos feitos com plantas ofe-
recem um perfil nutricional mais 
saudável para o coração, embora 
alguns produtos apresentem altos 
níveis de sódio. A pesquisa também 
mostrou que as PBMAs podem me-
lhorar alguns fatores de risco car-
diovascular sem elevar a pressão 
arterial. (IA)

Bom para o coração

Alternativa 
verde à carne 
processada

MÉDICO NUTRÓLOGO, DIRETOR 
DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NUTROLOGIA (ABRAN) E CHEFE 
DO SERVIÇO DE NUTROLOGIA DO 
HOSPITAL ERNESTO DORNELLES, EM 
PORTO ALEGRE.

Esse tipo de alimento pode ser 
considerado melhor que carnes 
processadas?

Não, pois são alimentos diferen-
tes. Mesmo carne processada ofere-
ce aminoácidos essenciais, as me-
nores partículas das proteínas de 
alto valor biológico, de origem ex-
clusivamente animal, que são fun-
damentais. Os riscos da carne pro-
cessada dependem do ‘”proces-
so’ utilizado, substâncias químicas 
adicionadas, modo de preparo, fre-
quência de consumo. Assar e cozer 
são processos de preparo, pode não 
conter aditivos químicos relaciona-
dos com danos à saúde. Carne moí-
da é um ‘processo’ e nele pode não 
haver adição de substâncias quími-
cas. Já em outras carnes há a  adi-
ção de substâncias como nitritos e 
nitratos, sulfitos, que têm relação 
com danos à saúde.

Como o organismo recebe esses 
alimentos vegetais que buscam 
imitar carne animal?

Com digestão e metabolismo 
normal, fontes naturais, vegetais, 
irão oferecer vários micronutrien-
tes, fibras, carboidratos, alguns áci-
dos graxos, produzem saciedade, 
porém são incompletos, há falta de 
nutrientes essenciais, como ami-
noácidos essenciais e ferro M. Se 
forem processados, devemos ver 
quais substâncias químicas foram 
adicionadas.

DUAS PERGUNTAS / 
Paulo F. Henkin

Mais de 340 tipos de produtos vegetais foram analisados para verificação de gorduras, calorias, açúcares e sódio 
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sódio. “Devem ser consumidos com 
extrema moderação. Portanto, o ideal 
é sempre dar preferência ao alimen-
to in natura, como frutas e vegetais, 
inclusive na dieta baseada apenas 
em plantas.”

Conforme o artigo, a utilização de so-
ja como base para PBMAs não apenas 
melhora o perfil nutricional, mas tam-
bém pode contribuir para a sustentabi-
lidade da produção de alimentos. Além 
da análise nutricional, o estudo também 
discutiu as implicações das descober-
tas para a indústria alimentícia e con-
sumidores. A crescente demanda por 

alimentos vegetais pode levar a inova-
ções na formulação de produtos.

Além disso, o trabalho destacou que 
a composição nutricional dos produtos 
vegetais parece mais saudável. Os ali-
mentos à base de plantas tinham quan-
tidades menores de gordura saturada e 
sódio, duas substâncias intimamente li-
gadas ao risco de doenças cardiovascu-
lares. Esse tipo de comida também mos-
trou ter maior teor de fibras, indispen-
sáveis para a saúde humana. 

Yuri Matsuoka, nutricionista da clí-
nica Nova Anália, em São Paulo, des-
taca que cumprem bem o objetivo de 
ser uma fonte de proteínas. “Demons-
tram composições nutricionais favorá-
veis ao consumo pelo seu aporte de va-
riados macronutrientes, como fibras, 
gorduras insaturadas e micronutrien-
tes. Há ainda falta de informações, co-
mo visto no estudo. Diversos alimen-
tos listados não apresentavam quais 
eram suas principais fontes de gordura 
e proteína, deixando incerta sua con-
clusão nutricional.”

Conforme o especialista, a busca por 
alimentos vegetais semelhantes à carne 
está se popularizando. “Para uma boa 
escolha de alimentos para consumir, é 

necessário observar a tabela nutricional 
e a lista de ingredientes. Alimentos ricos 
em sódio, estabilizantes, corantes, gor-
duras saturadas e trans devem ser evi-
tados. É importante procurar nutricio-
nistas para auxiliar na alimentação com 
a quantidade certa de macro e micro-
nutrientes, assim há um conforto para 
mente e corpo e uma alimentação sau-
dável e ordenada.”

Estratégia

Rejane Souza, nutricionista da Clí-
nica Mantevida, em Brasília, subli-
nhou que uma das estratégias mais 
importantes da dieta é unir diferen-
tes vegetais, para que juntos, possam 
fornecer todos os aminoácidos es-
senciais para o corpo humano. “Um 
exemplo clássico é a combinação de 
arroz com feijão (cereal + legumino-
sa). A diversificação é fundamental. 
Consumir alimentos variados como 
cereais, frutas, grãos e leguminosas 
pode proporcionar os aminoácidos 
essenciais que nosso corpo necessi-
ta, eliminando a necessidade de ob-
ter esses nutrientes exclusivamente 
da carne.”

 Apesar do sal elevado, a carne feita de plantas favorece a saúde cardiovascular

 Reprodução/Freepik
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A 
produção de soja no Distrito 
Federal será impactada pelo El 
Niño, fenômeno que influen-
cia significativamente os pa-

drões climáticos em diferentes regiões 
do mundo, incluindo o Brasil. A cons-
tatação é de um estudo realizado pe-
la Embrapa Meio Ambiente e pela Em-
brapa Cerrados, publicado na revista 
Agrometeoros. Isso ocorre por conta da 
demora maior na chegada das chuvas, 
notada nos anos de El Niño, que muda 
as datas de semeadura da cultura e al-
tera o ciclo da plantação. 

Segundo o levantamento, nos anos 
de El Niño, o volume de chuvas é 40% 
menor durante os meses mais impor-
tantes para o ciclo vegetativo desse 
cultivo na região (setembro, outubro, 
novembro e dezembro), se compara-
do com os anos de La Niña. A pesqui-
sa analisou registros da série histórica 
de 1974 a 2022, além de observações 
diárias na estação meteorológica loca-
lizada na área experimental da Embra-
pa no DF, em Planaltina.

Normalmente, no Distrito Federal, 
o plantio de soja começa em setembro 
e vai até dezembro, com a colheita en-
tre fevereiro e maio. Os pesquisadores 
usaram um simulador de crescimento 
e rendimento de plantas e, com o uso 
desse modelo computacional, foi possí-
vel simular a produtividade da soja para 
plantios em diversas datas.

A produtividade da soja foi muito in-
ferior no grupo de anos de El Niño em 
comparação com os demais grupos, 
diferença que foi ainda mais evidente 
quando o plantio simulado se deu nos 
meses de setembro e outubro.

No pior caso, foi simulado o plantio 
da soja do tipo BRS 8383IPRO no início 
de setembro. Nesse caso, a produção 
média foi de 2.418kg por hectare nos 
anos de La Niña, enquanto nos anos 
de El Niño, foram produzidos 493kg 
por hectare, uma redução de quase 
80%. Segundo o estudo, a diferença 
diminuiu muito quando a semeadura 
simulada da soja se deu nos meses de 
novembro e dezembro.

Nesse sentido, o pesquisador Fer-
nando Macena, da Embrapa Cerrados, 
orienta que o plantio da cultura deve 
ser evitado em setembro, independen-
temente da fase do chamado El Niño 
Oscilação Sul (Enos) e, caso seja reali-
zada, deve ser levada em consideração 
a maior probabilidade de que a produ-
tividade fique abaixo dos 50 sacos por 
hectare, o que é um risco. “Nunca se 
deve pensar em produtividade abai-
xo de 50 sacos de soja, porque o custo 
de produção é muito elevado”, afirma 
Fernando Macena.

“Esse fenômeno é conhecido por ter 
efeitos mais fortes nas regiões Sul, Nor-
te e Nordeste do país. Porém, nesse es-
tudo constatamos que também tem um 
efeito significativo aqui na região cen-
tral do Brasil”, conclui. 

Produtores

Com a aproximação do período de 
plantio da soja em meio ao fenômeno 
El Niño, os produtores da região do Pla-
nalto Central reforçam a importância 
de práticas agrícolas adaptadas às con-
dições climáticas adversas. José Gui-
lherme Brenner, presidente da Coope-
rativa Agropecuária da Região do Dis-
trito Federal (Coopa-DF), explica que 
uma das principais estratégias utiliza-
das é o Sistema de Plantio Direto, que 
consiste em manter a palhada do culti-
vo anterior sobre o solo, protegendo-o 
contra erosões, mantendo a umidade e 
garantindo uma melhor resiliência das 
lavouras. “A palhada é fundamental pa-
ra a produtividade e para a saúde do so-
lo, prevenindo a perda de matéria orgâ-
nica, que empobrece as terras e reduz a 

eficiência das lavouras”, destaca.
Ronaldo Trecenti, engenheiro agrô-

nomo com décadas de experiência na 
produção agrícola em Brasília, reforça a 
necessidade de um bom preparo do so-
lo e tratamento adequado das sementes 

em períodos de El Niño. “O produtor 
precisa estar atento à umidade do solo 
e aguardar até que ele esteja idealmen-
te úmido para iniciar o plantio”, afirma. 
Segundo ele, “isso geralmente requer 
um acumulado de 50 a 100 milímetros 
de chuva em uma semana”. Além disso, 
ele enfatiza o papel crucial da palhada, 
que “funciona como um guarda-chuva 
e guarda-sol, permitindo uma melhor 
infiltração da água e evitando a perda 
de umidade por evaporação”, assinala.

Trecenti também menciona a impor-
tância da rotação de culturas e da diver-
sificação de variedades para otimizar a 
produtividade. “É essencial escalonar 
o plantio com diferentes variedades 
de soja, considerando o tipo de solo e 
o ciclo de cada uma. O produtor pode 
reduzir os riscos de perdas, especial-
mente durante fases críticas, como o 

enchimento de grãos, quando as plan-
tas demandam mais água”, explica. 

Metodologia

O estudo realizado pela Embrapa usou 
um simulador de crescimento e rendi-
mento de plantas chamado STICS. O sis-
tema recebeu dados de clima, solo e plan-
ta, considerando o plantio de duas varie-
dades de soja nos campos experimentais 
da Embrapa Cerrados.

Os dados de planta e solo foram sem-
pre os mesmos. Segundo o pesquisador 
da Embrapa Meio Ambiente Alfredo Luiz, 
na variante clima, no entanto, foram utili-
zados os registros de chuva, temperatura 
e radiação solar observados diariamente 
para cada ano analisado. Foram usa-
dos ainda os valores mensais do In-
dicador Oceânico Niño (ION) — um 

índice fornecido pela Agência Espa-
cial Norte-americana (Nasa), que des-
de 1950 traz uma média da temperatura 
da superfície do mar no Oceano Pacífico.

“O próximo passo será identificar pe-
ríodos-chave, anteriores ao plantio da 
soja, nos quais a variabilidade do ION 
ou de outro indicador do ENOS esteja 
fortemente relacionada com a produtivi-
dade da cultura, uma forma de reconhe-
cer com antecedência a maior probabi-
lidade de aumento ou redução da chuva 
durante a fase crítica do ciclo da cultura, 
de forma que os tomadores de decisão 
possam, a tempo, planejar alternativas 
de manejo, data de plantio, mudança de 
cultura ou ciclo de cultivar para reduzir 
os prejuízos com possíveis efeitos adver-
sos ou obter vantagem quando as condi-
ções climáticas previstas forem mais fa-
voráveis”, afirma Alfredo Luiz.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

AGRONEGÓCIO

El Niño impacta a 
produção de soja no DF
Segundo estudo da Embrapa, fenômeno muda as datas de semeadura e altera o ciclo da plantação. Nos anos do evento climático, 

volume de chuvas é 40% menor durante os meses mais importantes para a cultura na região, de setembro a dezembro

 » DAVI CRUZ
 » RAPHAELA PEIXOTO

A pesquisa analisou registros da série histórica de 1974 a 2022, além de observações diárias na estação meteorológica localizada na área experimental da Embrapa

Fabiano Bastos

O El Niño Oscilação Sul (Enos), 
caracterizado pela interação 
entre a atmosfera e o oceano, no 
Pacífico Equatorial, é dividido em 
duas fases: El Ninõ e La Ninã. No 
primeiro, é registrado um aumento 
na temperatura dos oceanos. 
Já o segundo, corresponde ao 
resfriamento dessas águas.

Para saber mais

Três perguntas para

Leonardo César, advogado especialista em direito empresarial e agronegócio do aLe advogados associados

Quais são os direitos que os 
produtores têm em casos de 
perda da produção agrícola?

Em se tratando de uma ativida-
de econômica segmentada e vertical-
mente ligada por elos, a perda da pro-
dução agrícola, popularmente conhe-
cida como “quebra de safra”, acarreta 
inúmeros efeitos, a começar pela di-
minuição da oferta de produtos, im-
pactando, imediatamente, os preços, a 
arrecadação tributária e o próprio PIB.

Do ponto de vista do produtor ru-
ral, que está em um desses elos (den-
tro da porteira), as consequências 
acabam se revelando mais gravosas, 
em uma perspectiva microeconômi-
ca, uma vez que esse produtor pode-
rá descumprir contratos de compra 

venda antecipada dos seus produtos, 
de financiamento da sua atividade, 
bem como da aquisição de novas má-
quinas e terras, entre muitos outros.

De que maneira os produtores 
podem cobrar seus direitos?

Para exercer o direito de renego-
ciação/prorrogação dos seus contra-
tos de financiamento da atividade, é 
necessário reunir toda a documenta-
ção comprobatória de sua perda e as 
respectivas causas. Um laudo elabo-
rado por um profissional qualifica-
do, que acompanhou todo o proces-
so produtivo ou que pertença à re-
gião afetada, descrevendo os fatores 
que resultaram na perda de produti-
vidade, é essencial. Além disso, obter 

decretos de estado de emergência, a 
nível municipal, estadual ou federal, 
também pode ser fundamental para 
sustentar e justificar o exercício do di-
reito, facilitando a obtenção de apoio 
e dos recursos necessários.

Quais são os trâmites realizados? 
De que forma a Justiça 
ampara essas pessoas?

Em posse desses documentos, o 
produtor afetado poderá se dirigir ao 
seu credor para solicitar administra-
tivamente a renegociação/prorroga-
ção dos vencimentos dos seus con-
tratos, dentro de uma perspectiva de 
reposição das perdas. Caso lhe seja 
negado o benefício ou lhe seja im-
posto o pagamento de multas, juros 

e a inclusão de seu nome nos cadas-
tros de inadimplentes, esse produtor, 
igualmente, poderá recorrer ao Judi-
ciário para obter o bloqueio dessas 
cobranças ou negativas ilegais.

Noutro giro, é necessário consig-
nar a importância do seguro rural pa-
ra prevenir que situações como essa 
gerem consequências ainda mais gra-
ves, sobretudo porque a indenização 
resultante desse contrato será funda-
mental para a recuperação financei-
ra do produtor. Nessa contratação, o 
produtor contará com subsídios do 
Governo Federal, por via do Progra-
ma de Subvenção ao Prêmio do Segu-
ro Rural (PSR), que custeia até 8% (oi-
to por cento) do valor do prêmio esti-
pulado na apólice contratada.
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Candidaturas turbinadas

Parlamentares do DF investem em alianças com campanhas na região, 
na tentativa de eleger prefeitos e vereadores de seus partidos e coligações. 
Especialista considera estratégia política como natural, mas faz ressalvas

A 
relação cada vez mais próxima entre o Distrito Federal e as 
cidades do Entorno faz com que, em época de campanha pa-
ra as eleições municipais, parlamentares da bancada federal 
da capital do país anunciem apoios e alianças, na tentativa 

de eleger candidatos a prefeito(a) e vereador(a) desses locais para 

fortalecer partidos e coligações. Faltando menos de uma semana 
para o pleito, a reportagem do Correio ouviu senadores, deputados 
federais do DF, além de representantes do governo local, para saber 
como eles estão atuando nos bastidores das campanhas.

Alguns tiraram fotos para materiais de campanha, enquanto 

outros participaram de comícios. Há também quem decidiu não se 
envolver com as candidaturas. A cientista política pela Universidade 
de Brasília (UnB) Noemi Araújo considera a participação direta dos 
parlamentares como algo natural, por causa da proximidade geográ-
fica entre o DF e o Entorno (leia Palavra de Especialista).

 » ARTHUR DE SOUZA  » PABLO GIOVANNI

Palavra do especialista

A participação direta de 
parlamentares do DF nas 
campanhas das cidades do 
Entorno é natural, tendo em 

vista que moradores da Peri-
feria Metropolitana de Brasí-
lia (PMB) utilizam serviços de 
saúde, educação e trabalham 

no DF. Entendo que pode sim 
ser benéfica, tendo em vista 
que pode ajudar a promover 
a integração entre as deman-
das regionais e as políticas pú-
blicas de âmbito federal, es-
pecialmente considerando a 

proximidade geográfica e a in-
terdependência econômica.

No entanto, é necessário miti-
gar a centralização excessiva do 
poder político nas mãos de figu-
ras tradicionais visto que tende a 
enfraquecer a representatividade 

local e criar uma relação de de-
pendência, prejudicando o de-
senvolvimento de lideranças au-
tônomas no Entorno, principal-
mente quando nos referimos às 
mulheres, jovens e pessoas ne-
gras. Portanto, a interferência 

pode ser saudável se equilibrada, 
respeitando as particularidades 
locais e promovendo um diálogo 
construtivo e democrático.

Noemi Araújo, cientista 
política pela UnB

Aproximação natural

 » O governador do DF afirmou que tem preferido não se envolver 
diretamente nas eleições municipais, apesar dos convites 
recebidos de políticos aliados. Segundo Ibaneis Rocha, a tarefa 
foi delegada à vice-governadora Celina Leão (PP). A atuação é 
para fortalecer a base aliada e ajudar na eleição de candidatos 
alinhados ao Palácio do Buriti, se utilizando da boa popularidade 
do governo na região do Entorno e sua forte ligação com a 
família Bolsonaro, de acordo com o chefe do Executivo local.

 » O deputado federal diz estar acompanhando todo o processo 
das campanhas eleitorais. Mas não se pronunciou sobre apoio 
a qualquer candidato. Destacou à reportagem que seu desejo 
é por eleições que ocorram da melhor forma possível.

 » O parlamentar disse que, nesta reta final de campanhas, está 
empenhado em eleger os prefeitos e vereadores que seu partido 
está apoiando. “Estou extremamente focado em algumas 
cidades do Entorno. Intensifiquei minha presença nesses locais, 
gravando vídeos em apoio aos candidatos e participando 
ativamente de eventos políticos”, comentou. A expectativa é 
eleger o maior número possível de prefeitos e vereadores que o 
Republicanos está apoiando, segundo Julio Cesar.

 » A senadora Damares Alves ressaltou que seu apoio aos 
candidatos que estão concorrendo nas cidades do Entorno 
foi definido em conjunto com o partido Republicanos. 
“Gravei vídeos e tirei fotos com alguns candidatos, que foram 
utilizados em materiais de campanha. Além disso, participei 
de alguns eventos nessa reta final”, comentou a parlamentar.

 » A deputada disse que está apoiando candidatos do Entorno 
que demonstraram alinhamento com as pautas da direita e 
tem “disposição e condições para fazer a diferença”. Bia Kicis 
afirmou que foi, pessoalmente, a algumas dessas cidades e 
gravou vídeos de apoio a concorrentes ao cargo de prefeito(a) 
e vereador(a). Nesta última semana, porém, a parlamentar 
disse que vai concentrar esforços nas campanhas de outras 
partes do Brasil, como João Pessoa e São Paulo.

 » O deputado tem se envolvido, ainda que de forma limitada, 
nas eleições municipais deste ano, especialmente em 
Padre Bernardo. “Fora isso, em outros municípios, alguns 
vereadores e pessoas que conheço, principalmente do partido, 
me procuraram. Tivemos algumas conversas, dei algumas 
dicas e gravei vídeos de apoio, mas minha participação se 
restringiu a isso", explicou o parlamentar.

 » O senador tem participado de várias campanhas municipais no 
Entorno. No último fim de semana, por exemplo, o parlamentar 
esteve em Cristalina e Formosa. Para a última semana na 
corrida eleitoral, a agenda prevê comícios em Padre Bernardo 
(GO). “Com políticos na Região Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno (Ride), a capital do país também 
ganha (com essa aproximação). Afinal, por sermos integrados, 
tudo que acontece no Entorno, reflete aqui”, avaliou Izalci.

 » O deputado afirmou que está indo a comícios e gravando 
vídeos com os postulantes. “Estou aqui para apoiar, de 
verdade, os candidatos do Entorno. Eles são a chave para 
trazer melhorias, especialmente na saúde, que é o que mais 
estamos focando nos encontros”, observou.

 » Rafael Prudente disse que não participou das campanhas. 
Segundo ele, o não envolvimento ocorreu pois, como 
deputado do Distrito Federal, ele não pode ajudar outras 
cidades. “Espero que as eleições, nessas cidades decorram 
com transparência e que os melhores nomes para o 
desenvolvimento desses municípios ganhem”, ressaltou.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Ibaneis Rocha (MDB)

Alberto Fraga (PL)

 Julio Cesar Ribeiro (Republicanos)

Damares Alves (Republicanos)

Bia Kicis (PL)

Reginaldo Veras (PV)

Izalci Lucas (PL)

Fred Linhares (Republicanos)

Rafael Prudente (MDB)

 Jefferson Rudy/Agência Senado  Ed Alves/CB/DA.Press

Renato Araújo/Câmara dos Deputados  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Ed Alves/CB/DA.Press

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press Zeca Ribeiro/Camara dos Deputados Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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Passeata em defesa do aborto

Em viagem 
a Madri, a 
professora Fátima 
Sousa, ex-diretora 
da Faculdade de 
Saúde da UnB, 
participou de uma 
passeata, na Gran 
Via, ao lado do 
Movimento de 
Mulheres 
Madrilhenas. O 
tema foi a defesa 
ao direito sexual e 
reprodutivo das 

mulheres, destacando que o aborto é uma 
luta universal. “Essa causa é uma questão 
de saúde pública que nos une em todo o 
mundo. Juntas, continuamos a lutar por 
nossos direitos”, afirma Fátima, que 
concorreu neste ano à reitoria da UnB.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

STF suspende lei do DF 
que exige porte de armas 

para atiradores desportivos
Aprovada e 

promulgada pela 
Câmara Legislativa, a 
lei que flexibiliza as 
exigências para o porte 
de armas no Distrito 
Federal teve os efeitos 
anulados por decisão 
unânime do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Sob a relatoria do 
ministro Nunes 
Marques, o plenário, 
em julgamento virtual, 
considerou 
inconstitucional a lei, 
de autoria do então 
deputado Rodrigo Delmasso (Republicanos), que reconhece, no Distrito Federal, o risco da 
atividade e a efetiva necessidade do porte de armas de fogo ao atirador desportivo 
integrante de entidades de desporto legalmente constituídas. O veto do governador Ibaneis 
Rocha foi derrubado pelos deputados distritais, permitindo que a norma entrasse em vigor. 

Matéria de competência da União 

A ação direta de inconstitucionalidade foi proposta pelo PSB. Segundo o 
entendimento do advogado que atuou no processo, Rafael Carneiro, com a decisão 
unânime pela inconstitucionalidade da lei distrital que flexibilizou o porte de armas, o 
STF impede um retrocesso no controle do acesso a armamentos pela população civil. 
“Além de contrariar o Estatuto do Desarmamento, segundo o qual o porte de armas 
pela população civil deve ser exceção, a lei distrital violava a Constituição Federal ao 
ignorar, de forma flagrante, a competência privativa da União para legislar sobre o 
tema. O STF preserva assim, mais uma vez, o arcabouço jurídico protetivo à vida e 
à segurança, capitaneado pelo Estatuto do Desarmamento", afirma o advogado.

Acordos para
precatórios  
terminam 
nesta semana

Termina nesta sexta-feira o prazo para 
adesão à 14ª Rodada de Acordo Direto 
para pagamento de até R$ 300 milhões 
em precatórios comuns e alimentares 
expedidos pelo Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT). 
Podem participar os titulares de 
precatórios expedidos até primeiro de 
setembro contra o Distrito Federal, suas 
autarquias, fundações ou entidades da 
administração indireta. O procedimento 
é realizado exclusivamente on-line, pelo 
site acordoprecatorio.pg.df.gov.br. Os 
credores que aderiram à rodada anterior, 
em março e abril, já estão recebendo por 
seus precatórios. O interessado deve estar 
ciente de que, ao optar pelo acordo 
direto, será aplicado um deságio de 40% 
sobre o valor atualizado do precatório. 
Contudo, ao aderir, ele vai sair da 
fila de espera de pagamentos do TJDFT 
para receber antecipadamente.

Avaliação positiva

O Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT) 
conquistou o 1º lugar entre os 
tribunais de médio porte e foi o 2º 
colocado geral no Índice de 
Governança, Gestão e 
Infraestrutura de Tecnologia da 
Informação e Comunicação do 
Poder Judiciário (iGovTIC-JUD) de 
2024. Ao todo, foram avaliados 92 
tribunais federais e 
estaduais. Elaborado pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), o iGovTIC-JUD é uma 
ferramenta essencial que avalia, 
todos os anos, a maturidade e 
competência em Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC) 
dos órgãos do Poder Judiciário. 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Morta, aos 26, com tiro no peito

U
ma mulher foi morta com 
um tiro no peito, ontem, na 
Colônia Agrícola Samam-
baia, em Vicente Pires. A 

vítima foi identificada como Pa-
loma Jenifer Santos Ferreira, de 
26 anos. O principal suspeito pe-
lo crime é o namorado da vítima, 
Franco William de Lima Macedo, 
32, com quem a vítima tem uma 
filha, de 4 anos, que estava na es-
cola no momento do assassinato. 

Segundo o delegado Pablo 
Aguiar, da 38ª Delegacia de Polí-
cia, o casal teria discutido antes 
dos disparos. “Após a briga, ele 
informou ao pai dele que havia 
disparado acidentalmente con-
tra a namorada”, 
informa o dele-
gado. De acor-
do com Aguiar, 
o suspeito já ti-
nha condenações 
por roubo e por-
te ilegal de arma. 
“Ele cumpria pe-
nas de quatro e 
dois anos por es-
ses crimes”, deta-
lhou. Franco Wil-

liam estava em regime domiciliar 
desde junho de 2023.

Depois de cometer o crime, 
Franco William foi para a casa do 
pai e, em seguida, para casa de 
amigos em Taguatinga, onde foi 
encontrado e preso. Com ele esta-
va a arma usada no crime. Segun-
do o delegado Pablo Aguiar, os in-
vestigadores localizaram o suspei-
to após receberem uma denúncia 
anônima. O pai de Franco cola-
borou com as autoridades, forne-
cendo informações sobre o crime.

Na casa dos amigos, ao perce-
ber a chegada dos policiais, Mace-
do tentou escapar pela janela. "Ele 
pulou a janela, mas foi capturado 
no quintal. Os policiais notaram 
que ele mancava da perna direita. 
Acreditamos que, durante a fuga 

para Taguatinga, ele 
torceu o tornozelo", 
explica o delegado.

Já na delegacia, 
o suspeito afirmou 
que não tinha a in-
tenção de matar Pa-
loma, alegando que 
o disparo foi aciden-
tal, enquanto ele ma-
nuseava a arma. "Nós 
o confrontamos, pois 
tínhamos provas de 

que houve uma discussão antes do 
crime. Ele se calou e disse que não 
falaria mais nada, apenas afirmou 
que amava a vítima e não queria 
tirar a vida dela. No entanto, acre-
ditamos que o disparo não foi aci-
dental. Em um momento de raiva, 
ele matou a vítima, que estava in-
defesa. Foi um crime brutal", de-
talhou Aguiar durante coletiva de 
imprensa na noite de ontem.

Além de ser autuado por femi-
nicídio, Macedo também foi indi-
ciado por tráfico de drogas. Na ca-
sa onde ocorreu o crime, os poli-
ciais encontraram cocaína e uma 

balança de precisão, o que indica 
que ele, possivelmente, realizava a 
venda de entorpecentes na região.

Paloma não morava com o acu-
sado, mas os dois se encontravam 
quase diariamente. Este é o 15º ca-
so de crime por questão de gênero 
registrado este ano no Distrito Fe-
deral, de acordo com o Painel do 
Feminicídio, da Secretaria de Se-
gurança Pública do DF (SSP-DF).

Antecedentes

Franco William de Lima Ma-
cedo tem antecedentes crimi-

nais. Ele foi condenado a quatro 
anos de prisão por um assalto co-
metido em 2022, na Colônia Agrí-
cola Vicente Pires, no Distrito Fe-
deral. De acordo com o inquéri-
to policial, Macedo abordou uma 
mulher dentro de um carro en-
quanto o marido dela havia saído 
do veículo, deixando a chave na 
ignição. Armado com uma faca, 
Macedo entrou pela porta do mo-
torista e ordenou à mulher, que es-
tava no banco do passageiro, que 
saísse do veículo, repetindo: "Des-
ce, desce, desce". Após a vítima de-
sembarcar, ele fugiu com o carro.

Um policial que passava pe-
lo local presenciou a ação e ini-
ciou uma perseguição, chaman-
do apoio de uma viatura. Durante 
a fuga, Macedo voltou ao local do 
crime e tentou escapar a pé, mas 
foi capturado pelos agentes.

Na delegacia, Macedo alegou 
ter confundido o carro da vítima 
com o seu próprio veículo e ne-
gou ter feito ameaças. Ele tam-
bém afirmou estar sob o efeito de 
cocaína no momento do crime e 
questionou sua sanidade mental. 
Apesar das alegações, foi conde-
nado pelo assalto.

À polícia, Franco William disse 
que o disparo foi acidental Arma encontrada no momento da prisão

Divulgação PCDF Pablo Giovanni

 » MARIANA SARAIVA
 » PABLO GIOVANNI

SÓ PAPOS

“Só alguém 
tão alienado, tão narcisista e 

focado em si poderia dizer uma coisa 
dessa para as mulheres. Sabe qual a 

melhor resposta para figuras pequenas 
como ele? Eleger duas mulheres”

Tábata Amaral (PSB), candidata 
à prefeitura de São Paulo

“Mulher 
não vota em 

mulher porque 
é inteligente”

Pablo Marçal (PRTB), 
candidato à prefeitura de 

São Paulo, em debate 
promovido pela Folha 

de S.Paulo e Uol
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Homenagem ao Mestre Woo

A Câmara Legislativa promove hoje 
uma sessão solene em homenagem ao 
Mestre Woo, que trouxe o Tai Chi Chuan 
para Brasília. Moo-Shong Woo é mentor 
da Praça da Harmonia Universal, 
idealizador do Being Tao e fundador da 
ABT, que há 50 anos promove as 
práticas de Tai Chi Chuan e Qigong na 
capital. A iniciativa da homenagem a 
ser realizada nesta manhã é do 
deputado distrital Chico Vigilante (PT).

Ed Alves/CB/D.A Press

O principal suspeito de cometer o crime 
contra Paloma Jenifer Santos é Franco 
William de Lima Macedo, 32 anos, 
com quem tem uma filha de 4 anos

»  Ligue 190: Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF). Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. Serviço disponível 
24h por dia, todos os dias. Ligação gratuita. 
Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF).

»  E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br

»  WhatsApp: (61) 98626-1197

»  Site: www.pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher

»  Ligue 180: Central de Atendimento à 
Mulher, canal da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres. Serviço registra 
e encaminha denúncias de violência contra 
a mulher aos órgãos competentes. A 
denúncia pode ser feita de forma anônima, 
24h por dia, todos os dias. Ligação gratuita.

 Saiba como pedir ajuda
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Como a Casa Civil e o governo 
estão atuando para impedir 
irregularidades na região de 
entorno do Mané Garrincha, como 
a obra do atacadão que foi vetada 
pelo governador Ibaneis?

A primeira coisa que a gente 
tem que falar é que não terá ata-
cadão na região. A vocação do es-
paço é para esporte, lazer, cultu-
ra e turismo, e assim vai ser feito. 
Quando começou a construção e 
a repercutir na imprensa que ali 
poderia ter algo que desvirtuasse o 
que foi pactuado, o governador re-
vogou o alvará e construiu um gru-
po de trabalho, que é coordenado 
pela Casa Civil com várias secre-
tarias, e a gente vai analisar toda a 
situação do contrato. Vamos veri-
ficar o que está certo e o que po-
de estar errado para a gente poder 
corrigir os rumos e avançar nessa 
questão. Mesmo que a construção 

esteja em estágio avançado, ela 
pode ser demolida. Se não estiver 
de acordo, ela pode ser demolida 
ou adequada à realidade correta.

Fala-se que, no local, há 
escritórios de advocacia e clínicas 
de estética funcionando...

A primeira reunião que nós ti-
vemos no grupo de trabalho foi na 
semana passada, a segunda reu-
nião será amanhã (hoje), na Ca-
sa Civil. Eu solicitei que a Secre-
taria de Desenvolvimento Urba-
no e o DF Legal fizessem um le-
vantamento de tudo o que tem 
na região da Arena, inclusive is-
so. Segundo consta, poderiam ter 
nos camarotes clínica de estética, 
consultório de dentista, escritórios 
diversos e agência de publicidade. 
Tudo isso está sendo levantado e 
vai ser apresentado para a gente 
analisar, à luz do contrato que foi 

firmado, e verificar o que pode e o 
que não pode.

Esse grupo de trabalho vai 
atuar de modo que vai impedir 
novas agressões à região, além 
das que já estão ocorrendo?

Sim. Primeiro, a gente vai ana-
lisar tudo para depois apresentar 
para o governador o que está erra-
do, o que tem que ser consertado e 
o que pode e deve ser mantido. Es-
sas sugestões podem ser de duas 
formas, ou uma alteração no pró-
prio masterplan à luz do PPCUB, 
ou até mesmo uma mudança na 

legislação. Então, todos esses ce-
nários serão apreciados pelo grupo 
de trabalho e nós vamos apresen-
tar essas sugestões para o governa-
dor, para que ele possa decidir qual 
o melhor caminho a seguir com re-
lação à ocupação da região. 

Outro assunto que preocupa muito 
a capital federal é essa questão 
dos incêndios. Como o GDF pode 
impedir esses atos criminosos?

Segundo os dados, 12 pessoas 

foram presas, sendo nove em fla-
grante, uma prisão preventiva e 
dois termos circunstanciados. Des-
sas 12 pessoas, acho que uma ou 
duas apenas continuam detidas. 
Houve realmente um aumento nos 
incêndios criminosos, por várias 
razões que a polícia está investi-
gando, e as ações penais serão de-
vidamente movidas contra todas 
as pessoas. E, paralelamente a isso, 
eu conversei com o governador, e o 
GDF também vai acionar civilmen-
te todas essas pessoas, cobrando 
reparação de danos, indenização 
por todos os prejuízos que foram 

causados. Às vezes a pessoa não 
está preocupada com prisão, com 
processo penal. A gente vai ter que 
ver se ela se preocupa quando pe-
sar no bolso dela. Vai chegar a con-
ta para pagar pelo dano ambiental, 
e não vai ser pouco.

Como a Casa Civil está 
coordenando essa força-tarefa 
para tentar solucionar a questão 
da população de rua no DF?

Pela primeira vez, o governo do 
DF desenvolveu um plano de ação, 
um protocolo de acolhimento das 
pessoas em situação de rua. A gen-
te vem implementando ações pa-
ra poder acolher essas pessoas. A 
gente quer acolher e dar condições 
para que essas pessoas saiam das 
ruas, e isso será uma consequência 
do êxito do plano. Nós criamos, por 
intermédio da Secretaria de Traba-
lho, ciclos exclusivos do RenovaDF 
voltados para essas pessoas, para 
que elas possam ser preparadas e 
tenham condições de executar e 
trabalhar nos serviços e nas obras 
que o DF tem, à luz do que o gover-
nador pensou para o acolhimento 
dessas pessoas. E será oferecido um 
local para que essas pessoas pos-
sam passar a noite.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Na virada da década de 1970, um rapaz 
magricela apareceu no programa Fantás-
tico, da Rede Globo, cantando versos es-
tranhos: “Hoje está passando um filme de 
terror/Na sessão das 10, um filme de ter-
ror/Dura um ano inteiro o filme de ter-
ror”. A repórter perguntou ao cantor por 
que tanto horror, e ele respondeu: “É uma 
questão de alimentação. A-li-men-ta-ção”. 
Estávamos no ápice do regime de exceção.

O cantor capixaba Sérgio Sampaio nas-
ceu na mesma Cachoeiro do Itapemirim, 
de Roberto Carlos. Os dois primeiros dis-
cos de Sampaio são primorosos. Em Bra-

sília ele tinha — e tem — muitos admira-
dores apaixonados por sua música.

E, da minha parte, tive a chance de 
contribuir para ampliar a conexão de 
Sampaio com Brasília. Eu participava do 
conselho consultivo da Funarte e sugeri 
que ele fosse convidado a fazer um show 
no auditório da instituição, próximo à 
Torre de TV.

Sérgio apresentou performance me-
morável, acompanhado apenas do vio-
lão. Ele era uma espécie de anti-Roberto 
Carlos, não sabia conviver com o sucesso. 
No entanto, era fã do conterrâneo, sempre 
quis que alguma composição sua fosse 
cantada por Roberto, mas foi inútil. Sam-
paio vingou-se com uma linda e pungente 
canção, Meu pobre blues: “Eu não preciso 
de sucesso/Só quero ouvi-lo cantar meu 
pobre blues/E nada mais”.

Um outro grande momento do show 

foi a canção Ninguém vive por mim, em 
que Sérgio toca na sina de marginalizado 
pela indústria cultural. Ele resistiu de ma-
neira heroica: “Fui tratado como um lou-
co/Enganado feito um bobo/Devorado 
pelos lobos/Derrotado, sim/Escapei des-
ta quadrilha/E hoje estou aqui/O pior dos 
temporais/aduba o jardim”.

Pois bem, depois desse show, Sérgio 
voltou várias vezes a Brasília, fez amigos e 
namorou mulheres brasilienses. E, o mais 
importante, compôs uma linda canção 
para Brasília, com toda franqueza, con-
tundência e afeto.

Ela não se perdeu graças ao empenho 
de Zeca Baleiro, que a recolheu e registrou 
no disco póstumo Cruel. Da mesma ma-
neira que tantos outros forasteiros, Sam-
paio chega a Brasília atulhado de precon-
ceitos, ideias fechadas e frases feitas.

Mas, ao abrir-se para a convivência 

com os brasilienses e com o cotidiano, ele 
começa a perceber as singularidades da 
cidade: “Quase me sinto em casa em meio 
a suas asas/E dablius e eixos e ilhas/Brasí-
lia cidade que um dia eu falei que era fria/
Sem alma, nem era Brasil/Que não se to-
mava café numa esquina/Num papo com 
quem nunca viu”.

E acho que todos nós que não nasce-
mos na cidade fazemos esse percurso, 
com menor ou maior variação. Primeiro, 
o estranhamento e a recusa; em seguida, 
a interação com as circunstâncias novas; 
e, por fim, o reconhecimento de Brasília.

E não foi diferente com Sérgio Sam-
paio. Mas o que me parece interessante é 
a franqueza com que ele expressa as difi-
culdades, os trâmites e os limites do em-
bate com a cidade. Não esconde os desen-
contros, os desafios e a indiferença inicial. 
Não concebe o diálogo fácil e demagógi-

co, como fazem, por exemplo, os canto-
res sertanejos.

Em vez disso, afirma que “quase” se 
sente em casa em Brasília e admite que 
precisaria de mais tempo para captar a 
cidade no desenho, nos lugares e no es-
pírito. Reconhece, humildemente, que é 
preciso conhecer primeiro, antes de lan-
çar vereditos sumários, com ares de juí-
zo final: “Sei que preciso aprender/quero 
viver pra saber/e conhecer Brasília/Ver o 
que há no Paranoá/lago de sol, noite, lua”.

Os forasteiros que aterrissam em Bra-
sília, carregados de verdades prontas e de 
armadilhas, deveriam ouvir essa canção 
de um estrangeiro que abriu os radares 
para interagir com a cidade e se enamo-
rou por ela. A canção de Sampaio mostra 
que o amor é uma forma de conhecimen-
to sobre a cidade: “O olho do amor/desco-
nhece armadilha/assim vim ver Brasília”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A Brasília
de Sampaio

Obituário

 » Campo da Esperança
Alyson Shoiti Miike, 30 anos
Carolina Althmann Toni Isidio, 
30 anos
Dalva Rodrigues Vieira de Paiva, 
77 anos
Francelina Fernandes da Silva, 
98 anos
Francisca Oliveira Lima, 98 anos
Jair de Freitas Borges, 73 anos
Jair Gil Bernardes, 74 anos
Jitsuko Iuzuki Chiba, 97 anos
João de Deus Pereira, 83 anos
Jocinez Nogueira Lima, 55 anos
José Alves dos Santos, 85 anos
Juvenal Antonio da Cruz, 80 anos

Luis Alburqueque Freitas, 57 anos
Maria Altenir Lima, 75 anos
Osvaldo Gonçalves da Silva, 
73 anos
Otilia Ribas Costa Junior, 97 anos
Petrionilia Bernardo de Andrade, 
100 anos
Samya Cristinne Correa de Souza, 
12 anos

 » Taguatinga
Adeir Alves da Silva, 63 anos
Alci Andrade da Silva, 72 anos
Florencia Maria da Conceição 
Lopes, 77 anos
Gerson Carlos de Jesus Filho, 
43 anos

Sepultamentos realizados em 30 de setembro

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Ivanilde Barbosa Ribeiro, 67 anos
José Antonio Reis Almeida, 78 anos
José Luiz de Araújo, 49 anos
Marcos Antonio de Sales Guedes, 
59 anos
Maria José Alves Araújo, 70 anos
Maria Vitoria Santana dos Santos, 
68 anos
Maristella Josina de Sousa, 
70 anos
Sandra Ferreira Santos, 57 anos

 » Gama
Luciano Monteiro dos Santos, 
41 anos
Marenor Barreira Laurindo, 
76 anos
Maria de Lourdes de Freitas, 
86 anos

Maria dos Anjos dos Reis Souza, 
89 anos
Maria Socorro Batista dos Santos, 
86 anos
Paulo Pereira da Silva, 53 anos

 » Planaltina
Maicon Leonardo Barbosa 
de Souza, 31 anos

 » Brazlândia
Miranda Rodrigues Inacio, 54 anos

 » Sobradinho
Cleuci Divina Correia, 65 anos

 » Jardim Metropolitano
Robertson Carlberg Pereira, 
74 anos (cremação)
Antonio Varela Neto, 
82 anos (cremação)

Faleceu, no último domingo, a 
pioneira Maria Margarida de Al-
cântara Pellizzaro. De acordo com a 
família, a causa da morte foi pneu-
monia resultante de broncoaspira-
ção. O corpo foi velado no dia do 
falecimento, no cemitério Campo 
da Esperança, na Asa Sul, e será 
cremado hoje, às 9h30, no crema-
tório de Valparaíso. O pedido de-
la, ainda em vida, foi que as cin-
zas fossem jogadas no Lago Para-
noá ou em Alto Paraíso (GO). O fi-
lho Humberto Pellizzaro informou 
que, provavelmente, as cinzas se-
rão levadas ao município goiano e 
espalhadas em um córrego na zona 

rural, assim como aconteceu com 
o marido dela, Luiz Pellizzaro. Ma-
ria deixa dois filhos, oito netos e se-
te bisnetos.

Nascida no Rio de Janeiro em 
março de 1918, Dona Margot, co-
mo era conhecida, faleceu aos 106 
anos. Veio para Brasília na funda-
ção e morou na capital até o dia 
do seu falecimento. “Na única co-
roa de flores que ornou seu humil-
de velório, constou a frase: ‘A última 
pioneira’, já que era a última viva da 
Comissão de Localização da No-
va Capital do Brasil, instituída em 
1945”, declarou o filho, Humber-
to Pellizzaro.

Foi servidora do Ministério da 
Justiça, no Rio de Janeiro, pedin-

do exoneração para acompanhar 
o marido, o engenheiro Luiz Pel-
lizzaro, que trabalhou em grandes 
obras pelo interior do país, e em 
Brasília, desde a construção do Ca-
tetinho. Devido a sua proximidade 
com o meio militar, foi convidada 
pelo presidente da República, Ma-

rechal Dutra, a ser relatora da Co-
missão de Estudos para a Localiza-
ção da Nova Capital do Brasil, che-
fiada pelo General Poli Coelho, em 
1945, quando, em 1948, fixou os 
atuais limites do DF. Em 1965, pres-
tou concurso público para a Câma-
ra dos Deputados e depois para o 
Senado Federal, voltando ao servi-
ço público novamente.

“Minha mãe era uma pessoa 
muito disciplinada. Quando per-
guntavam para ela o motivo de tan-
ta longevidade, ela falava que nun-
ca tinha exagerado em nada. Co-
mia pouco, bebia pouco, era tudo 
comedido, tudo moderado”, con-
tou o filho Humberto. “Eu e ela éra-
mos muito companheiros”, com-
plementou.

A missa de sétimo dia será reali-
zada na Igrejinha da 307 Sul, no do-
mingo, às 11h.

 » MILA FERREIRA 

Maria Margarida Pellizaro, 106 anos
LUTO

Arquivo pessoal

F
oi criado um grupo de trabalho no Governo do Distrito Federal 
(GDF) para definir o que pode ou não ser construído no entorno 
do Estádio Mané Garrincha. A informação foi dada por Gustavo 
Rocha, secretário de Estado-Chefe da Casa Civil do Distrito Fede-

ral, no CB.Poder — parceria entre o Correio e a TV Brasília — de ontem. 
Às jornalistas Samanta Sallum e Adriana Bernardes, ele defendeu uma 
punição mais severa a quem causa os incêndios criminosos no DF e o aco-
lhimento de pessoas em situação de rua na capital.

 »Entrevista | GUSTAVO ROCHA | SECRETÁRIO DE ESTADO-CHEFE DA CASA CIVIL DO DF

 » HENRIQUE SUCENA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Grupo de trabalho contra abusos
Ao CB.Poder, o titular da pasta explicou como o GDF analisa, de forma integrada, as construções no entorno do Mané Garrincha 

Aponte o 
celular e 
assista a 

entrevista 
completa
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Camarim

A ministra das Mulheres, Cida Gonçalves, estava na plateia do espetáculo 
O que Só Sabemos Juntos, na tarde de sábado (28/9), em Brasília. A peça, que 
reúne Denise Fraga e Tony Ramos pela primeira vez juntos no palco, aborda 

temas como feminicídio, violência, desigualdade social, racismo e opressão. Ao 
final, a ministra foi recebida pelos atores e pelo diretor Luiz Vilaça, no camarim.  

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Faça algo e, se não conseguir, faça outra 
coisa. Mas, acima de tudo, tente algo

Franklin Roosevelt

Presença empresarial brasiliense 
no Fórum Brasil-México

O vice-presidente da CNI e presidente da 
Fibra, Jamal Jorge Bittar, participa da missão 
presidencial do governo brasileiro no México, 
representando a CNI ao lado do diretor de 
Desenvolvimento Industrial da entidade, Rafael 
Lucchesi. Ontem, participaram do Fórum 
Empresarial, na capital mexicana. “Brasil e 
México são países que têm, historicamente, 
forte parceria comercial e são grandes lideranças 
econômicas e políticas da América Latina. A 
presença do presidente Lula no México reforça 
a parceria entre os dois países e abre portas para 
o crescimento de uma relação econômica que 
já é bastante sólida e que apresenta crescimento 
nos últimos anos”, afirmou Jamal Jorge Bittar.

TEMPO /

Onda de calor e de incêndios
Nesta semana, termômetros devem marcar até 36ºC no DF. Além disso, estão ocorrendo dezenas de incêndios florestais

O 
Distrito Federal enfren-
ta, nesta semana, mais 
uma onda de calor. É a 
nona que atinge o Brasil 

em 2024 e a segunda consecutiva 
que chega à capital do país. Além 
das altas temperaturas, Brasília 
também sofre com incêndios flo-
restais. Somente ontem, até o fe-
chamento desta edição, 46 ocor-
rências haviam sido registradas 
no DF, totalizando 126.000m² de 
área queimada (veja quadro).

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
a onda de calor deve seguir até a 
próxima terça-feira. Conforme 
a previsão, as temperaturas po-
dem alcançar 36ºC até a sema-
na que vem. Ontem, a máxima 
no DF foi registrada no Gama, 
às 14h, quando os termômetros 
marcaram 33ºC. A umidade mais 
baixa ocorreu em Planaltina — 
11%, às 13h.

Queimadas

Um incêndio atingiu uma área 
próxima ao Condomínio Alto da 
Boa Vista, em Sobradinho, na tar-
de de ontem. A fumaça invadiu o 
residencial, assustando os mo-
radores, que viram as chamas se 
aproximarem das casas. Outra 
ocorrência de queimada foi re-
gistrada às margens da BR 020, 
também na região de Sobradi-
nho. Até o fechamento desta edi-
ção, equipes do Corpo de Bom-
beiros (CBMDF) estavam traba-
lhando para conter as chamas 
nas duas áreas.

O morador Felipe Braga, de 
25 anos, disse que o fogo come-
çou por volta das 11h30, em uma 
mata próxima ao condomínio. 
“É uma região com pinheiros e 
muito mato seco ao redor. O fogo 
chegou perto das casas na qua-
dra 106”, detalhou. A área ficou 

encoberta pela fumaça. “Moro a 
três ruas da cerca do condomí-
nio, e é possível ver muita fuma-
ça no horizonte”, descreveu.

Em setembro, foram contabi-
lizadas 2.802 ocorrências de in-
cêndios florestais. Os picos ocor-
reram nos dias 16 e 17, com 138 
e 132 registros, respectivamente.

Cuidados

Médico e coordenador do 
Pronto Socorro do Hospital Bra-
sília, da rede Dasa, Paulo Cor-
reia explica que ondas de calor 
ocasionam importantes impac-
tos na saúde pública, provocan-
do aumento de mortalidade em 
até 22% por doenças cardiovas-
culares, principalmente renais e 
respiratórias, como demonstrado 
por estudos científicos recentes. 
Os problemas são especialmente 
graves em populações vulnerá-
veis às variações de temperatura, 
como idosos, crianças, pacientes 
com doenças crônicas e pessoas 
com baixo status socioeconômico.

“Normalmente, esses agravos 
de saúde são explicados devido 
ao estresse para o corpo ocasio-
nados pelo calor, levando a pre-
juízos na termorregulação, pre-
judicando o controle interno de 
temperatura”, explica. De acordo 
com o especialista, nesse contex-
to, espera-se a piora de doenças 
crônicas como asma, hiperten-
são e renais. Também pode ocor-
rer o desenvolvimento de doen-
ças agudas relacionadas às al-
tas temperaturas, principalmen-
te insolação e desidratação. “A 
saúde mental não deve ser des-
prezada — ondas de calor estão 
relacionadas à baixa produtivi-
dade laboral, redução da capaci-
dade física e redução do desem-
penho cognitivo”, complementa.

Clima quente

Antônia Lauene da Silva, 21, 
é moradora do Itapoã e relata as 

dificuldades enfrentadas com o 
calor intenso, especialmente em 
relação à filha pequena. “Está di-
fícil esse calor, quem sofre mais 
são as crianças. A gente nem tan-
to. Esses dias mesmo, ela estava 
com o rosto cheio de carocinhos 
por causa desse clima. A gen-
te não tem ventilador em casa e 
nem umidificador. Quando tem 
um momento livre, aproveita-
mos para vir aqui no Lago Para-
noá”, conta.

Morador do DF há 12 anos, 
Diomédio Oliveira ainda se im-
pressiona com o calor da capi-
tal. O chef de cozinha, 43, resi-
dente no Paranoá, aproveitou a 

folga do restaurante onde traba-
lha, na Asa Sul, para procurar um 
lugar onde pudesse se refrescar 
com o filho Cássio Marques, 8. 
Com apenas ventilador em ca-
sa, ele comenta sobre a dificul-
dade de lidar com o calor inten-
so de Brasília: “Hoje é dia de fol-
ga, aí tem que procurar um lu-
gar bom para trazer as crianças. 
O segredo é fazer o uso de muito 
líquido, não tem para onde cor-
rer, bastante água. Frequenta-
mos a Prainha umas duas ou três 
vezes por ano”, diz.

*  Estagiária sob supervisão 
de Malcia Afonso

Fogo perto da BR 020, entre Sobradinho e Planaltina, assustou moradores e motoristas 

Ed Alves/CB/DA.Press

 » MILA FERREIRA
 » MARIANA SARAIVA
 » GIOVANNA SFALSIN* Apesar de chuvas terem caído 

em pontos isolados do DF, 
a estação do Inmet para 
referência dessa estatística é a 
do Plano Piloto, que está há 161 
dias sem registrar precipitações. 
É a segunda pior estiagem que 
Brasília enfrenta. A primeira 
foi em 1963, quando a seca 
durou 163 dias. Não há previsão 
de chuva para esta semana.

 » Chuva

Ocorrências de incêndios 
florestais nos últimos dias

21/9 103
22/9 67
23/9 109
24/9 84
25/9 75
26/9 76
27/9 77
28/9 87
29/9 88
30/9 (até as 17h) 46
Fonte: CBMDF

Focos

 M
arcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Vanessa Castro

A espera do 
próximo problema

Gustavo 
Rocha, da 
Casa Civil do 
GDF,  é um 
dos secretários 
mais discretos 
do time de 
Ibaneis. Estilo 
low profile, 
não é de 
aparições. Mas, 
na retaguarda 
do chefe, é acionado para apagar 
incêndios na gestão. Quando o 
problema está instalado, é direcionada 
a ele a missão de solucionar e 
gerenciar a crise. E lança de estratégias 
jurídicas para isso, já que é especialista 
nessa área, como Ibaneis. “Fico 
à espera do próximo problema”, 
comentou em tom descontraído ao 
ser perguntado pela coluna sobre 
os próximos passos na Casa Civil.

Ações emergenciais

Agora, ele está focado na análise 
de ocupação do Mané Grarrincha e 
entorno, em punir com ação civil os 
autores de incêndios criminosos no 
DF, e nas ações sociais para reduzir a 
população de rua. Esteve à frente 
também das ações emergenciais de 
combate à dengue no início do ano, 
além de ajudar a encerrar a recente 
greve dos médicos na Saúde.

Crescem conexões domésticas nos 
aeroportos de Brasília e Congonhas

O número somado de passageiros domésticos da 
Latam nos aeroportos de Congonhas e Brasília (os 
dois maiores centros de conexão) cresceu 8% nos sete 
primeiros meses de 2024, na comparação com o mesmo 
período do ano anterior. Na prática, o volume passou de 
9 milhões, de janeiro a julho de 2023, para cerca de 10 
milhões, no mesmo período de 2024 — sendo mais de 5,6 
milhões em Congonhas e quase 4,2 milhões em Brasília. 
Os dados são da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac).

Perfil corporativo

Atualmente, em número de voos, a Latam é responsável por 41% 
da operação total de Congonhas e 48% da operação do aeroporto de 
Brasília. “São dois dos principais aeroportos da Latam no Brasil. Por 
meio deles, conectamos passageiros das regiões Norte e Nordeste 
para o Sul e Sudeste e vice-versa. Além disso, nessas praças há uma 
fortíssima demanda local de passageiros de perfil corporativo, que 
representam boa parte dos nossos passageiros com maior frequência 
de viagens. Por isso, faz sentido para a companhia investir mais 
nesses aeroportos, resultando em maior volume de passageiros”, 
aponta Aline Mafra, diretora de Vendas e Marketing da Latam Brasil.

Almoço-debate no Lide-DF com Izalci

Crítico do regime de urgência para a 
tramitação da Reforma Tributária, o senador 
Izalci Lucas (PL) é o palestrante do almoço-
debate do Lide Brasília, que será realizado 
hoje, no Lago Sul. O anfitrião do evento 
é Paulo Octávio, presidente do grupo de 
lideranças empresariais do DF. Embora 
acredite que a mudança é fundamental 
para o Brasil, o parlamentar defende uma 
análise minuciosa de todos os aspectos. 
“É preciso apontar que setores sensíveis, 
como a educação particular, podem ser duramente afetados, lembrando 
que, neste caso específico, além dos desafios financeiros da atividade, 
alterações na tributação podem ser ainda mais dramáticas”, defende. 

Rotas mais procuradas

Já as rotas da Latam com 
maior crescimento em número 
de passageiros em relação 
a 2023 foram São Paulo/
Congonhas-Curitiba (+37%) 
e São Paulo/Congonhas-
Florianópolis (+33%), Brasília-
São Paulo/Congonhas (+29%), 
Brasília-Curitiba (+22%) e 
Brasília-Salvador (+20%).

Encontro

Jamal esteve com o 
diretor-geral da Natura no 
México e representante 
da presidência da Seção 
Brasileira do Conselho 
Empresarial Brasil-México, 
Hans Werner; o presidente 
do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva; e o presidente 
da Seção Mexicana do 
Conselho Empresarial 
Brasil-México, Enrique 
González Calvillo.

FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO
AVISO DE LICITAÇÃO Nº 90914.1/2024

A FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO – FHE, em observância ao disposto
na Lei nº 6.855, de 1980 e na Lei nº 14.133, de 2021, torna público que fará realizar
LICITAÇÃO NA MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO – TIPO MENOR PREÇO
GLOBAL, nos seguintes termos:
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de vigilância
patrimonial armada letal e não letal, desarmada e motorizada, de forma contínua,
para atuar no edifício-sede e estacionamento da Fundação Habitacional do Exército
(FHE), situada na Avenida Duque de Caxias, s/nº, Setor Militar Urbano (SMU),
Brasília/DF, conforme condições e critérios constantes do EDITAL DE LICITAÇÃO
Nº 90914.1/2024.
Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias consecutivos.
Sessão de abertura de Proposta de Preço: 18/10/2024 às 10h.
Informações:ComissãodeContratação,telefone(61)3314-9344,das9hàs12hedas14h
às 17h, de segunda a sexta-feira, e-mail licitacao.compras.servicos@poupex.com.br.
O edital e seu anexo encontram-se disponíveis na página eletrônica
https://www.poupex.com.br/institucional/editais-e-compras/editais7/licitacoes/
licitacoes-eletronicas/pregoes-eletronicos/2024-2/

Brasília/DF, 30 de setembro de 2024.
WASHINGTON MOREIRA CORRENTE
Presidente da Comissão de Contratação
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P
ouco produzido no Brasil, o 
lúpulo (Humulus lupulus L) 
começa a chegar com força 
ao Distrito Federal. A flor da 

trepadeira é utilizada na produção 
de cervejas, conferindo amargor e 
aroma à bebida queridinha dos bra-
sileiros. Ao adaptar-se bem ao clima 
quente e seco do Cerrado, a planta 
vem atraindo produtores rurais de 
olho no grande mercado de produ-
ção da “loira gelada”. 

Quem aposta no lúpulo, acredi-
ta que a planta é uma oportunida-
de interessante de negócio tanto pa-
ra os produtores rurais, que podem 
ocupar um novo nicho de merca-
do, quanto para as cervejarias ar-
tesanais locais, que têm a possibili-
dade de plantar ou comprar o ingre-
diente mais fresco, diretamente dos 
produtores brasilienses, a um preço 
menor do que o importado de ou-
tros países. De acordo com o Minis-
tério da Agricultura e Pecuária (Ma-
pa) existem 17 cervejarias artesanais 
em operação — uma a cada 182 mil 
habitantes —, na capital federal.

Pioneira na produção de lúpulo 
no DF, a Tatu Hops, no Núcleo Ru-
ral Ponte Alta, entrou no negócio 
há dois anos e hoje se destaca com 
prêmios nacionais. Com uma pro-
dução de cerca de 600kg ao ano, a 
empresa ajuda outros agricultores 
a desenvolver o mercado da região. 

João Marcus Simões Dias, 28 
anos, é o único produtor de lúpulo 
em grande escala na capital fede-
ral. O CEO da Tatu Hops conta que 
o interesse pela planta veio da difi-
culdade para abrir uma fábrica de 
cervejas. A burocracia fez com que 
o empreendedor buscasse inova-
ções dentro do mercado e a alterna-
tiva encontrada foi a plantação de 
lúpulo, ainda incipiente na região.

A pesquisa e os bons resulta-
dos motivaram mais investimen-
tos no negócio. “Quando eu entrei, 
havia alguns mistérios, principal-
mente na parte de beneficiamen-
to da cultura. A gente ainda não ti-
nha cooperativas, a associação ain-
da não estava tão forte. Agora cami-
nhou bastante, os produtores estão 
mais próximos, tecnologias aplica-
das nas plantações, maquinários 
de beneficiamento de colheita es-
tão vindo de fora. Hoje, no Brasil, já 
tem máquinas da Polônia colhendo 
aqui, o que viabilizou ter campos 
maiores”, analisa o produtor. 

O sucesso da plantação reacen-

deu em João Marcus a ideia inicial 
de fabricar a própria cerveja. Hoje, 
além de vender o lúpulo para ou-
tras fábricas, o produtor possui sua 
própria marca em parceria com a 
Fazenda Malunga: a Malungueira. 
O objetivo revelado pelo empreen-
dedor é de um dia fazer uma bebida 
com ingredientes 100% brasilienses, 
algo que antes parecia impossível.

Adaptação

A planta não apresentou grandes 
dificuldades de adaptação ao so-
lo do Cerrado. João Marcus lembra 
que testou variedades em seu cam-
po inicial. Por isso, desde o come-
ço, sabia quais espécies progrediam 

mais. A partir daí, foi feito um pro-
cesso para escolher as opções que 
não apenas agradavam ao mercado, 
mas que também conseguiam cres-
cer de maneira eficiente. 

“A gente teve alguns problemas. 
Após os testes, quando montamos 
nosso campo, eram mil plantas. A 
gente colocou quatro variedades em 
grande escala e uma em pequena 
escala para avaliação da capacida-
de de adaptação. Essa última, inclu-
sive, não foi para frente. Mas, no ge-
ral, o restante está produzindo mui-
to bem aqui no Cerrado”, celebra.

A Tatu Hops foi premiada algumas 
vezes. Na Copa do Lúpulo, primeira 
que o grupo participou, três das qua-
tro variedades da planta enviadas re-

ceberam medalhas. O empreende-
dor acrescenta que as cervejas que 
utilizam o produto também têm si-
do consagradas em competições, al-
go que agrega confiança à marca. 

Outro produtor que se prepara 
para sua primeira colheita é Már-
cio Magela, 44. Dono da empresa 
Natural Magic, o agricultor rece-
beu apoio de João Marcus Dias pa-
ra começar, em abril, a plantar lú-
pulo no Núcleo Rural da Chapadi-
nha, em Brazlândia. 

O curto prazo de seis meses entre 
o plantio e a colheita faz aumentar a 
expectativa de Magela com a planta-
ção. “Tem tudo para crescer, porque 
era uma coisa que, até então, não era 
nem plantada no Brasil. Começou 

há pouco tempo, por acreditar que 
não era possível, que era preciso um 
clima frio, que só na Europa, Estados 
Unidos ou Nova Zelândia, poderia 
ser cultivado. E agora foi desmistifi-
cado isso. Então o pessoal está per-
cebendo que não só produz, como 
produz bem”, afirma.

Márcio planeja realizar a primeira 
Festa da Colheita, no início de outu-
bro, na fazenda, para a qual irá convi-
dar cervejeiros para conhecer a produ-
ção e comemorar a primeira de mui-
tas comemorações da Natural Magic. 

Dificuldades

A falta de chuvas no Distrito Fe-
deral não interrompeu a produção 
de Márcio. “É uma planta que se 
adapta bem. Inclusive, ela é bem 
cultivada no semiárido dos Estados 
Unidos, onde tem um clima bem 
desértico”, constata. Mesmo com a 
conhecida resistência do lúpulo ao 
clima quente e seco, o agricultor 
investiu em um sistema de irriga-
ção por gotejamento para manter o 
plantio no nível de hidratação ideal.

Os grandes empecilhos para a 
Natural Magic, até o momento, fo-
ram os nematóides (vermes que po-
dem provocar doenças em plantas) 
e as lagartas-roscas. Sem tanto co-
nhecimento sobre a cultura no iní-
cio do trabalho, o produtor não sa-
bia como impedir as pragas de ata-
carem as plantas e acabou prejudi-
cado. Para contornar o problema, 
ele recebeu ajuda de agrônomos 
da Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Distrito Fede-
ral (Emater-DF), que lhe deram ins-
truções para otimizar a produção.

*Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

    Lúpulo, 
uma alternativa no mercado

Planta adaptada ao clima quente e seco do Cerrado anima produtores brasilienses que apostam 
no ingrediente que confere amargor e aroma à cerveja, bebida apreciada pela maioria dos brasileiros

 » HENRIQUE SUCENA*

Márcio Magela cultiva cinco variedades da planta em sua chácara

Fotos: M
arcelo Ferreira/C
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João Marcus Simões Dias é, atualmente, o único produtor de lúpulo em grande escala no DF

Acervo Pessoal

Plantação, 
em Brazlândia, 

está pronta 
para a primeira 

colheita

Acervo Pessoal

Tatu Hops teve três 
variedades de lúpulo 
premiadas nacionalmente
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A 
demissão de Tite, 
anunciada ontem, 
escancara o tabu do 
Flamengo com trei-

nadores. O último profissio-
nal a sustentar a pressão e 
ostentar a prancheta rubro-
negra por, pelo menos, um 
ano foi Vanderlei Luxembur-
go, em 2013. Contratado em 
9 de outubro de 2023, o ex-
mentor da Seleção Brasileira 
esteve próximo de igualar a 
marca. No entanto, desem-
penhos abaixo, eliminação 
na Libertadores e chances 
remotas de título no Cam-
peonato Brasileiro culmina-
ram na queda do gaúcho de 
Caxias do Sul e na aposta em 
Filipe Luís, a dois dias do jo-
go de ida da semi da Copa do 
Brasil contra o Corinthians.

Se pesou para a queda de 
Tite o trabalho pouco evoluí-
do, para Filipe Luís, a justifi-
cativa para a “promoção” é o 
bom relacionamento com o 
grupo. Dividiu os vestiários 
do Ninho do Urubu com 22 
dos 29 jogadores do elenco 
e depois seguiu carreira so-
lo como treinador da equi-
pe sub-17 e, posteriormente, 
sub-20 do Flamengo. Com 
os juniores, o ex-lateral al-
cançou o sucesso que Jor-
ge Jesus não conseguiu com 
o elenco principal em 2019: 
o título Mundial, ao bater o 
Olympiacos no Maracanã.

Filipe Luís é uma ruptu-
ra com os conceitos de Tite. 
Embora o ex-técnico da Se-
leção Brasileira seja uma das 
referências do novo coman-
dante rubro-negro, a pro-
posta é totalmente contrária. 
Filipe é adepto ao jogo boni-
to, ofensivo, mas consciente 
do papel defensivo. Para co-
locar em prática a filosofia, 
bebe das fontes de Diego Si-
meone, figura da qual extrai 
a mentalidade e o compro-
misso tático, e de Jorge Jesus, 
o exemplo de jogo vertical, 
com pressão e objetividade.

É um trabalho que tem 
tudo para dar certo, mas a 
longo prazo. O futebol pro-
fissional pede cautela. Filipe 
se depara com uma equipe 
com uma vitória nos últimos 

cinco jogos, abalada pela eli-
minação nas quartas da Li-
bertadores, contestada pelo 
desempenho de quarto lugar 
no Brasileirão — a nove pon-
tos do líder Botafogo — e em 
dúvida sobre como chegará 
para a semifinal de amanhã.

Há dúvidas a respeito das 
escolhas. Apostar novamen-
te em Gabriel Barbosa como 
titular no ataque em meio à 
ausência de Pedro e esca-
lar De La Cruz e Arrascaeta 
juntos são algumas das in-
certezas sobre as quais Fili-
pe Luís se debruçará. O tra-
balho começou ontem com 
cumprimentos aos colegas 
e descontração. Nas redes 
sociais, foi resgatado vídeo 
de 2021 no qual Gabigol fez 
uma previsão no vestiário. 
“Saber que você (Filipe) vai 
me treinar daqui a um tem-
po, e eu não vou te respeitar. 
Se eu não for capitão do seu 
time, vou ficar p***”, brincou.

O trabalho começou on-
tem, com conversas e ví-
deos de análise sobre o Co-
rinthians de Ramón Díaz. 
Filipe é a última cartada do 
presidente Rodolfo Landim 
antes da eleição em 9 de de-
zembro. Segundo o portal 
GE, a diretoria avalia man-
ter o ex-lateral à frente do ti-
me até 2025.

COPA DO BRASIL

Aposta do Flamengo em Filipe Luís renova ânimos, 
mas liga o alerta sobre ruptura com ideais de Tite na 
véspera do jogo de ida da semi contra o Corinthians

Saída pela 
lateral
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VICTOR PARRINI

Mudança no Corinthians
O Corinthians sofreu uma perda na direção. Ontem, o diretor jurídico 
Leonardo Pantaleão pediu demissão do cargo. O profi ssional apontou 
“signifi cativas divergências em relação à forma como a administração 
tem sido conduzida”. No clube desde junho, Pantaleão era um 
dos principais nomes do clube na gestão de Augusto Melo, tendo 
participado, inclusive, do “Dia da Transparência”, no qual foram 
divulgados números relacionados ao orçamento e dívida do clube. 

Chegada de Filipe Luís como técnico do Fla pode 
beneficiar Gabigol, escanteado com Tite

Marcelo Cortes/Flamengo

Vasco lida com 
baixa no ataque

A cena de David abraçado ao 
joelho esquerdo na maca, sain-
do de campo do Mineirão, no 
empate por 1 x 1 do Vasco con-
tra o Cruzeiro, era um prenúncio 
de algo mais grave. Companhei-
ro de Vegetti no comando de 
ataque, o jogador rompeu o liga-
mento cruzado anterior e des-
falcará o time por até 10 meses, 
aumentando a preocupação da 
comissão técnica para a semifi-
nal da Copa do Brasil, diante do 
Atlético-MG, amanhã e em 19 de 
outubro.

David passará por cirurgia 
nos próximos dias, mas sabe 
que estará fora até do campeo-
nato estadual do próximo ano. 
Em um prognóstico animador, 
voltaria a defender o Vasco em 
maio. O técnico Rafael Paiva 
colocou o jovem Jean David na 
vaga de David diante do Cruzei-
ro, mas pode reforçar o meio e 
isolar ainda mais Vegetti na ida 
da Copa do Brasil, com a pos-
sível volta de Payet e Philippe 
Coutinho mais adiantado.

Os meias disputam uma 
vaga de titular no time do Vas-
co e Paiva justificou que dei-
xou o francês fora para dar rit-
mo a outros jogadores — não 
citou Philippe Coutinho — e 
que também estava pensando 
nos próximos jogos, diante do 
Atlético-MG e também contra o 
Juventude, no sábado.

Como Adson está machuca-
do, as outras opções ofensivas 
seriam os jovens. Além de Jean 
David, Rafael Paiva tem Rayan, 
que vinha tendo oportunidades, 
mas “entregou” o gol da vitória 
para o Palmeiras em Brasília, e 
acabou na reserva. A definição 
sai hoje, mas só deve ser anun-
ciada momentos antes de a bola 
rolar na Arena MRV, em Belo 
Horizonte.

Atlético-MG

O Atlético contará com o 
retorno de um trio importante 
para o jogo de ida contra o Vasco 
na semifinal da Copa do Brasil. 
Desfalques no fim de semana, o 
zagueiro Lyanco, o volante Otá-
vio e o atacante Paulinho treina-
ram normalmente ontem. 

Após derrota diante do Palmei-
ras, no sábado, por 2 x 1, o elen-
co do Atlético se reapresentou na 
Cidade do Galo, em Vespasiano. 
Os atletas que iniciaram o con-
fronto contra o Verdão fizeram 
trabalhos regenerativos na acade-
mia e na fisioterapia, enquanto os 
demais jogadores participaram de 
atividade técnico-tática.

Lyanco, que sentia dores no 
joelho direito na semana passada, 
e Paulinho, preservado por con-
trole de carga contra o Palmeiras, 
voltam a ficar à disposição do téc-
nico Gabriel Milito. Também é o 
caso de Otávio, que se recuperava 
de uma luxação no ombro esquer-
do desde 12 de setembro.

No departamento médico do 
Atlético, quatro atletas seguem 
em recuperação. São eles: o 
lateral-direito Saravia (lesão na 
coxa direita), o meio-campista 
Zaracho (cirurgia para correção 
de hérnia do esporte na região 
inguinal), o meia-atacante Ber-
nard (ruptura do ligamento 
colateral medial do joelho direi-
to) e o atacante Alisson (lesão na 
coxa esquerda).

A principal dúvida na formação 
alvinegra está relacionada ao subs-
tituto de Bernard. Igor Gomes apa-
rece como alternativa mais prová-
vel por ser um atleta da posição, 
mas Milito já acionou atacantes 
nesta função — abrindo, portanto, 
espaço para que Eduardo Vargas e 
Cadu também se coloquem como 
opções para a vaga.

Em relação ao jogo contra 
o Palmeiras, o Galo deve ter 
quatro mudanças: Lyanco na 
vaga de Bruno Fuchs, pelo lado 
direito da defesa; Guilherme 
Arana no lugar de Rubens, pelo 
lado esquerdo; Otávio no espa-
ço de Fausto Vera, no meio-
campo, e Paulinho na vaga de 
Deyverson, no ataque.
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SÉRIE D Em entrevista ao Correio, goleiro Darley conta que até uma garrafinha de isotônico adaptada como bola em uma ativação 

E
le defendeu oito pênaltis 
em desempates na fase de 
mata-mata da Série D do 
Campeonato Brasileiro. 

Jogou no Feyernoord com se-
te estrelas de Louis van Gaal na 
campanha do terceiro lugar da 
Holanda na Copa do Mundo de 
2014. Usou garrafinhas de gato-
rade para substituir o sumiço das 
bolas no Serejão, em Taguatinga, 
e viabilizar uma ação neurológi-
ca antes de eliminar o Brasiliense 
nas quartas de final. Aos 34 anos, 
o goleiro Darley Ramon Torres, 
mineiro de Pedro Leopoldo, as-
sumiu o papel de protagonista do 
título inédito do clube de Cama-
ragibe (PE). Fundado em 2016 e 
profissionalizado há apenas cin-
co anos, o Retrô-PE conquistou a 
quarta divisão, domingo, ao der-
rotar o Anápolis-GO por 3 x 1, na 
Arena Pernambuco.

Darley pegou duas cobranças na 
segunda fase contra o América-RN, 
uma no duelo com o Manauara-AM 
nas oitavas, duas diante do Brasi-
liense nas quartas e mais duas nas 
semifinais na queda de braço com 
o Itabaiana-SE. O Retrô só não de-
pendeu dos pênaltis contra o Aná-
polis na finalíssima.

Revelado pelo Atlético-MG, 
Darley treinou com o histórico e 
quase xará goleiro Danrlei no Ga-
lo. Tinha 14 anos, estava na base 
e a referência no time principal. 
“De vez em quando, os goleiros 
subiam para chutar a bola para 
os profissionais. Ele até brincou 
com o meu nome”, conta Darley 
em entrevista ao Correio. 

As portas da Europa se abri-
ram para Darley cedinho, em 
uma viagem das categorias infe-
riores ao exterior. “Pênalti sem-
pre esteve envolvido na minha vi-
da. Defendi um pelo Atlético-MG 
na Itália contra a Internazionale 

na final. Subi com 17 anos e che-
guei a ficar no banco na Série A. 
Fui do Sub-17 ao profissional”, 
conta. Os olheiros do Feyenoord 
viram o jovem goleiro e o levaram 
para o futebol holandês.

“Assinei contrato com 17 anos. 
Disputei oito jogos pelo Feye-
noord. Fui muito novo. A Ho-
landa sempre foi uma escola pa-
ra goleiros brasileiros: Cássio 
(PSV), Gomes (PSV) e Luciano 
Silva (Groningen) passaram por 
lá. Eles tinham paciência comi-
go. Com 19 anos, eu me machu-
quei. Torci o joelho e o tornoze-
lo”, detalha o arqueiro de 1,87m.  

Darley teve dois treinadores 
badalados no Feyernoord. Ele 
trabalhou com o atual técnico 
da seleção da Holanda, Ronald 
Koeman, e foi orientado por Bert 
van Marwijk, mentor do vice da 
Laranja Mecânica na Copa do 
Mundo de 2010 na África do Sul. 

Antes da grave lesão no 

Feyernood, o mineirinho Darley 
comeu pelas beiradas. Desem-
barcou no clube para disputar 
posição com Rob van Dijk e Er-
win Mulder depois da saída do 
titular Henk Timmer. Agradou 
na pré-temporada e passou a ser 
testado como principal até con-
tundir-se. O clube não renovou o 
contrato, mas Darley evoluiu na 
carreira atuando ao lado de futu-
ras estrelas da Holanda na cam-
panha do terceiro lugar na Copa 
do Mundo de 2014. 

Dos 23 convocados por Louis 
van Gaal, seis trabalharam com 
Darley no Feyenoord: Ron Vlaar, 
Stefan de Vrij, Bruno Martins In-
di. Jonathan de Guzmán, Jordy 
Clasie, Leroy Fer e Georginio Wi-
jnaldum. Lá tinha muito jogador 
de seleção. Ficavam só uns oi-
to no clube nas paralisações da 
Data Fifa”. Darley era um deles. 

A experiência internacional e 
nacional deu bagagem ao goleiro 

para lidar com as dificuldades. 
Nas quartas de final contra o Bra-
siliense, ele improvisou duas gar-
rafas de gatorade como bolas no 
aquecimento para a decisão por 
pênaltis simplesmente porque 
elas estavam retidas no Serejão. 
“O Paulo (goleiro reserva) ficou 
jogando as garrafas para mim, 
simulando para eu não me an-
tecipar a nada e ficar focado, ter 
concentração, não me antecipar 
a nada. Seria feito com a bola, 
mas como não tinha foi com a 
garrafa de gatorade observando o 
movimento que ele fazia”, conta. 

Torcedores do Brasiliense en-
costado na grade gritaram: “Que 
loucura é essa?”. A técnica é cha-
mada de ativação neurológica. 
Darley pegou duas cobranças e 
eliminou o time candango. “Eu te-
nho o meu jeito de me concentrar 
nos pênaltis. Passamos em quatro 
disputas. Tenho percepção, explo-
são e peço a Deus discernimento”.  

 Dos oito pênaltis defendidos 
por Darley, dois foram contra 
o Brasiliense no Serejão, nas 
quartas de final
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MARCOS PAULO LIMA

GAMA CHAMPIONS COB NEYMAR BRASILEIRO SUB-20 TÊNIS DE MESA

Dono do troféu do 
Campeonato Candango 
Sub-20 do ano passado, o 
Gama estreia, hoje, na Copa 
do Brasil da categoria. 
O alviverde do Distrito 
Federal enfrentará o time 
de base do Cuiabá, às 
16h, pela primeira fase 
da competição, no Centro 
de Treinamento Manoel 
Dresch, na capital de Mato 
Grosso.

Nove partidas movimentam, 
hoje, a segunda rodada da 
primeira fase da repaginada 
Liga dos Campeões da 
Europa. O destaque do dia é 
o duelo entre Arsenal e Paris 
Saint-Germain, às 16h, em 
Londres. SBT, Space e Max 
(streaming) transmitem. 
Simultaneamente, o 
Barcelona recebe o Young 
Boys e o Milan visita o Bayer 
Leverkusen.

O deputado federal Luiz 
Lima (PL-RJ) encaminhou 
ofício ao ministro do Esporte, 
André Fufuca, questionando 
a candidatura de Paulo 
Wanderley, que tenta a 
reeleição à presidência 
do Comitê Olímpico do 
Brasil. Lima argumenta 
que o candidato poderá ser 
reeleito pela segunda vez e 
ultrapassar o limite máximo 
de oito anos de mandato.

Neymar está em contagem 
regressiva para retornar aos 
gramados depois de mais de 
um ano sem atuar por conta 
de uma lesão no joelho. 
No Instagram, o jogador 
publicou fotos do primeiro 
treinamento com o elenco do 
Al Hilal e comemorou a nova 
etapa da recuperação. Em 
2024, pelo clube, Neymar só 
pode ser relacionado para a 
Liga dos Campeões da Ásia.

Após o empate por 2 x 2 
no jogo de ida da final do 
Campeonato Brasileiro 
Sub-20, o Palmeiras fez 
valer o fator na casa, bateu 
o Cruzeiro por 3 x 0 no 
Allianz Parque e faturou 
o título da competição de 
base. O clube adicionará 
à galeria a terceira taça 
do torneio — também 
conquistou as edições de 
2018 e 2022.

O Brasil começou bem as 
disputas individuais do 
Grand Smash da China. 
Ontem, Hugo Calderano 
derrotou o francês Alexis 
Lebrun por 3 sets a 0 
(parciais de 11/7, 11/9 e 
13/11). Bruna Takahashi 
também teve tranquilidade 
para derrotar a monegasca 
Xiaoxin Yang, também com 
um placar perfeito (11/7 e 
duplo 11/8).

O santo e 
os milagres

“Eu tenho o 
meu jeito de 

me concentrar 
nos pênaltis. 
Passamos em 

quatro disputas. 
Tenho percepção, 

explosão e 
peço a Deus 

discernimento”

Darley, goleiro do Retrô-PE

BASQUETE

Morre Dikembe Mutombo, ex-NBA
ARTHUR RIBEIRO*

O basquete se despediu, 
ontem, de Dikembe Mutombo, 
um dos principais personagens 
da bola laranja no final da década 
de 1990 e começo dos anos 2000. 
Marcado pelo carisma e o talento 
defensivo, o ex-pivô faleceu aos 
58 anos por consequência de um 
câncer no cérebro, que tratava 
desde 2022. Nascido na República 
Democrática do Congo, o gigan-
te de 2,18m atuou na NBA por 18 
anos e é o segundo jogador com 
mais tocos na história da liga, 
além de somar quatro prêmios 
de melhor defensor, oito eleições 
ao Jogo das Estrelas, três escolhas 
para o time ideal da competição e 
membro do Hall da Fama.

“Dikembe Mutombo era sim-
plesmente maior que a vida. Na 
quadra, ele foi um dos melhores 
bloqueadores de arremesso e 
defensores da história da NBA. 
Fora dela, se dedicou de coração 
e alma a ajudar os outros. O espí-
rito indomável de Dikembe conti-
nua nos que ele ajudou e inspirou 
durante sua vida extraordinária”, 

disse em comunicado o comissá-
rio da NBA, Adam Silver.

Um dos dez filhos dos pais 
Samuel e Biamba, Dikembe cres-
ceu no Congo e se dividia entre 
duas paixões, a área da saúde e 
o basquete. A mudança para os 
Estados Unidos foi aos 21 anos, 
quando aproveitou uma bolsa de 
estudos internacional para cur-
sar medicina na Universidade de 
Georgetown. O sonho inicial de 
ser médico mudou quando foi 
chamado para o time da faculda-
de e não demorou para se desta-
car dentro de quadra.

A carreira na NBA começou 
meteórica, escolhido com a quar-
ta escolha do draft de 1991 pelo 
Denver Nuggets. Destaque da 
equipe cedo, Mutombo protago-
nizou a primeira vez que um time 
com a oitava melhor campanha 
venceu o líder da conferência nos 
playoffs. Após cinco anos na fran-
quia, migrou para Atlanta Hawks 
e depois Philadelphia 76ers. Com 
Allen Iverson, o pivô teve o melhor 
ano da carreira e chegou nas finais 
da NBA, mas perdeu para o Lakers 
de Kobe Bryant e Shaquille O’Neal 

Pivô fez fama com o gesto de “não” após dar tocos nos adversários

NBA/Divulgação

por 4 x 1.
O gigante ainda rodou por 

New Jersey Nets (atual Brooklyn), 
New York Knicks e Houston Roc-
kets até a aposentadoria, em 2009. 
O currículo com quatro prêmios 
de defensor do ano é um recorde 
da liga, empatado com Ben Wal-
lace e Rudy Gobert. Longe das 
quadras, ele se tornou o primeiro 
embaixador da NBA e se dedicou 
a ações humanitárias, com a cria-
ção de uma fundação para melho-

rar a qualidade de vida e a educa-
ção na RD do Congo. Fluente em 
nove idiomas, Mutombo atuou no 
projeto de expansão do basquete 
pelo mundo.

“É um dia triste, especialmente 
para nós, africanos, e todo o mun-
do, porque além do que ele con-
quistou no basquete, acredito que 
ele foi ainda melhor fora de qua-
dra. Ele fez muitas coisas incríveis 
para muita gente”, lamentou o 
pivô Joel Embiid, do 76ers.

Brasília encara 
Botafogo em 
novo teste

Restando apenas 12 dias para a 
estreia da temporada 2024/25 do 
NBB, a capital federal segue como 
palco do Torneio de Abertura da 
liga e com os representantes do DF 
em ação. Hoje, às 19h45, o Brasília 
recebe o Botafogo no Nilson Nel-
son para o segundo compromis-
so na competição preparatória. A 
partida terá transmissão no You-
Tube e entrada gratuita mediante 
retirada de ingresso no Sympla.

Com elenco repaginado, o 
Brasília perdeu para o Flamen-
go na estreia e o compromisso 
contra o alvinegro define o pró-
ximo passo da equipe. Se ven-
cer, os brasilienses vão à semifi-
nal, mas uma nova derrota dire-
ciona para um amistoso contra 
o terceiro da chave B.

A fase de preparação é impor-
tante para a equipe candanga 
melhorar o panorama dos últi-
mos anos. Longe dos playoffs 
desde 2018/19, o time figurou no 
fundo da tabela e foi lanterna em 
três das últimas quatro tempora-
das. As vitórias, por exemplo, não 

David Nesbitt é destaque no 
repaginado Brasília para o NBB

M
atheus M

aranhão/B
rasília B

asquete

neurológica contra o Brasiliense, em Taguatinga, o ajudou a defender oito pênaltis na campanha da conquista inédita do Retrô-PE

passa de oito por edição há cinco 
anos. Ainda assim, a perspectiva é 
por um futuro melhor.

“Um torneio como esse é 
importante para podermos pegar 
nossos pontos fortes, o entrosa-
mento e começar a entender o 
ritmo dos jogos. Uma pré-tem-
porada deve ser disputada com 
gana. Temos um ótimo grupo para 
fazer um ano excelente”, projeta o 
reforço David Nesbitt, ala/pivô de 
Bahamas. (AR)

* Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Virgem. o ser humano 
entristece, deprime e adoece 
na mesma medida em que 
a proporção de insegurança 
e desconforto aumenta dia 
a dia, e muito mais ainda 
quando aquilo que lhe é 
vendido a preço exorbitante, 
como um seguro médico ou 
residencial ou de automóvel, 
na hora da necessidade 
o coloca dentro de um 
labirinto de telefonemas que 
não lhe fornecem definições, 
produzindo o contrário 
do que lhe é vendido, 
insegurança. pior ainda é sua 
insegurança e desconforto 
se a Justiça, a instituição 
que arbitra a incapacidade 
humana de resolver seus 
problemas de forma cordial, 
e que deveria ser imparcial, 
ela também adota vieses de 
parcialidade, sendo muito 
mais leniente com os que 
podem pagar advogados 
bons do que com as pessoas 
que, carentes de recursos, 
só podem recorrer ao Divino 
para as ajudar, o que não é 
pouca coisa não. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o mundo dos relacionamentos 
é cheio de surpresas, mas em 
alguns casos parece o jogo 
da roleta russa, com perigos 
evidentes e iminentes. procure 
transitar com cuidado e 
atenção nessa areia movediça 
dos relacionamentos.

Quaisquer negociações em que 
você se envolver agora precisam 
ser estudadas com mais 
atenção do que em qualquer 
outro momento, porque há 
diversas pontas soltas que agora 
passariam despercebidas, e no 
futuro fustigariam.

o desafio mais importante 
continua sendo a perspectiva 
de reunir as pessoas e as fazer 
colaborar entre si, em vez de 
ficar competindo ou semeando 
fofocas que as separam e 
dividem. Faça sua parte nesse 
sentido.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

procure não se satisfazer 
com promessas nem com 
visões das potencialidades 
envolvidas, mas colocar os 
pés no chão e contabilizar 
o quanto, de tudo que é 
prometido, é possível realizar. 
contabilidade sensata.

o que até pouco tempo atrás 
parecia seguro e consistente, 
agora se evapora nas brumas 
da incerteza. Evite se preocupar 
exageradamente com isso, 
porque é uma situação 
passageira que pode não ter 
consequências notáveis.

apesar da pressa e da 
ansiedade, é melhor dar uma 
pisada sensata no freio para 
apreciar o cenário com mais 
objetividade. Há coisas que 
podem e devem ser feitas, 
mas há outras que hão de ser 
evitadas a todo custo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o momento é delicado, porque 
requer firmeza, mas não ao 
ponto de parecer imposição 
aos olhos das pessoas afetadas 
pelas atitudes que você tomar. 
É um equilíbrio muito sutil e 
bastante difícil de preservar. 
Em frente.

as iniciativas que você pretende 
tomar precisam ser estudadas 
direito, portanto, tome seu 
tempo, amadureça as ideias, 
evite se deixar carregar pela 
precipitação que a ansiedade 
aconselha. Ela é péssima 
conselheira.

projetar-se mentalmente 
ao futuro é um exercício 
revigorante, desde que a alma 
faça isso com alegria, em vez de 
ansiedade. Este é um momento 
em que essas projeções ao 
futuro adquirem um caráter 
ambíguo e incerto.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os hábitos constroem o 
caráter das pessoas e dos 
relacionamentos, e esse caráter 
determina o destino. procure 
tomar distância de hábitos 
e pessoas tóxicas, porque 
elas existem e contaminam 
negativamente o cenário.

as preocupações que você não 
compartilha com ninguém, 
e que em muitos casos a 
consciência tenta ocultar 
nalgum lugar recôndito da 
alma, são as que, agora, 
parecem adquirir vida própria. 
respire fundo e se tranquilize.

as perspectivas provocam 
certo nível de vertigem em 
sua alma, porque não há 
certeza de se vai ser possível 
manter controle sobre o 
andamento das coisas, ou 
se tudo vai degringolar num 
cenário descontrolado.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
INTERLÚDIO, OPUS 4
agora é primavera
(eu sei)
mas o corpo inda arde
(coração confundindo
o pulso)
neste veranico antecipado

por ora
cem mil sóis aturdem
os sentidos
o vento se afasta
impiedoso
e o dia tolda a noite
em nossos (tantos)
olhos insones

de novo, esta febre
(palavra que se despedaça)
de novo, o assombro
do amor
Luciana Barreto

Esta sEção circuLa DE tErça a sáBaDo/ cartas: sig, QuaDra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

 » ricarDo DaEHn

r
eza a lenda que, antes da divi-
são em rom, sinti e calon, os 
ciganos eram privados da luz 
do sol, habitando o interior da 

Terra, no qual comiam raízes e bata-
tas. A disposição a conviverem junto 
a borboletas, pássaros e flores foi con-
dicionada à realidade de se tornarem 
nômades e adivinhos. “Mesmo ho-
je, eles vivem de modo extremamen-
te tradicional, como no Brasil de 150 
anos atrás. Os movimentos feminis-
tas, por exemplo, não chegaram ne-
les. Não há registro de linguagem es-
crita. No domínio oral dos ciganos — 
que ‘não falam a língua do P’, diver-
te-se o cineasta Naji Sidki — o som é 
aportuguesado. “Aprendi o suficiente 
para, em meio à comunidade, cisma-
rem que eu fosse cigano”, conta o dire-
tor brasiliense à frente do recém-lan-
çado longa Terra de ciganos.

Entre casamentos arranjados, jo-
vens mulheres com papéis sociais de-
finidos e uma força na resistência de 
cultura, em número estimado de 800 
mil, os ciganos no Brasil passam (no 
filme) pelo crivo dos consultores da 
Embaixada Cigana do Brasil, Ingrid e 
Nicolas Ramanush, para além das pes-
quisas do diretor realizadas junto com 
Kátia Coelho. “O filme acaba docu-
mentando a derradeira comunidade 
que, em 2018, em número pequeno 
ainda morava em barracas. Tinha vis-
to grupos em Goiás, pessoas da etnia 

calon (que falavam o dialeto chibi), e 
fiquei intrigado com a cultura que vi-
ve no Brasil há tanto tempo”, observa 
o realizador.

Foram mais de 10 mil quilômetros 
percorridos para a produção do filme, 
rodado em Minas Gerais, Paraíba, Ala-
goas, Bahia, Rio Grande do Norte e São 
Paulo, conta o cineasta, que é mora-
dor do Lago Norte e, aos 52 anos, se 
vê produto de três culturas, já que o 
pai Said é palestino, e a mãe Kathlyn é 
norte-americana. Com acessos a estu-
dos acadêmicos na UnB, universidade 
em que os pais foram professores, no 
filme, Naji não endossa preconceitos 
e estereótipos. “Nos chamou a atenção 
o envolvimento da cultura com a exe-
cução musical e o canto.” 

Ex-aluno da New York University 
e de curso do Polo de Cinema de So-
bradinho, em que teve aulas com 
o diretor de fotografia de O bandi-
do da luz vermelha (1968), Carlos 
Ebert, Naji se afirmou como diretor 
de fotografia em mais de 20 curtas e 
foi codiretor de Afonso é uma Bra-
zza (2015), filme vencedor do juri 
popular no Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro.

Ao custo de R$ 900 mil, o novo fil-
me, que está em cartaz na Cinesystem 
do CasaPark, foi selecionado em edi-
tal da Ancine (2018). “Se há potencial 
limitado nas salas de cinema para do-
cumentários, acho que joga a favor do 
filme, ele não ser algo parado, de puro 
depoimento”, reforça o cineasta. 

CINEMA

Na trilha dos ciganos

Planos abertos e bem iluminados são privilegiados no filme de Naji Sidki

 Divulgação/pandora Filmes

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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EM ENTREVISTA AO CORREIO, FABRÍCIO 
CARPINEJAR FALA SOBRE AMOR, SEXO, LUTO,
 TRISTEZA E TEMPO, TEMAS DO LIVRO  SE EU 

SOUBESSE — PARA MAIORES DE 40 ANOS

Brasília, terça-feira, 1º de outubro de 2024

josecarlos.df@dabr.com.brDiversãoDiversão ArteArteArteArte

O que te motivou a escrever um livro voltado 
especificamente para pessoas acima dos 40 anos?

Essa é a primeira geração, historicamen-
te, a cuidar dos pais, dos filhos e dos netos ao 
mesmo tempo. Isso porque nossa longevida-
de aumentou, beira uns 80 anos. Eu concilio o 
cuidado dos filhos com o cuidado dos pais, ao 
mesmo tempo que presto atenção na carreira 
e amores. Sou de uma geração sobrecarrega-
da, sem ter a quem pedir ajuda. É uma gera-
ção de uma natureza muito diferente da gera-
ção que sucedeu. Ela é analógica e virtual ao 
mesmo tempo, com vários mundos e tempos 
dentro de si. Também é a primeira geração que 
começou a fazer terapia e teve conhecimento 
de limite e equilíbrio. 

Seus livros alcançaram vendas próximas a 1 
milhão de exemplares. O que acredita que faz 
suas obras ressoarem tanto com os leitores?

Eu quebro a ideia tradicional e trago a ver-
dade especial. Por exemplo, falo sobre comba-
ter o amor romântico, a ideia do amor como 
sacrifício, renúncia e penúria. O ‘somos um só 
e temos que fazer tudo juntos’ são movimentos 
que anulam a individualidade. E quando se se-
para de uma pessoa, também acham que você 
está se separando do amor, o sentimento. En-
tenda que ela é essa pessoa, com uma identi-
dade, temperamento e que existia antes de vo-
cê. A liberdade precisa ser maior que o amor. 
Abordo também que o envelhecimento é uma 
escolha diária, uma construção. 

O envelhecimento é um tema central em seu 
novo livro. Como você percebe o impacto do 
tempo na forma como nos relacionamos, 
tanto com os outros quanto com nós 
mesmos?

Você começa a entender os seus pais por-
que entende o quanto que você é parecido 
com eles. Você não quer ter todos os amigos 
do mundo, você faz uma triagem das amiza-
des e escolhe quem serão os seus fiéis escu-
deiros dali por diante. A maturidade é renun-
ciar. Você já se conhece o bastante para saber 
o que te faz bem. Eu me sinto muito mais so-
zinho, mas muito mais confiante. Quero rela-
ções que me deem tranquilidade, não preciso 
provar o meu amor a todo momento. Ao en-
velhecer, seu manual de instruções pessoais é 
definido e você sabe que funciona de tal jeito. 
E a alegria de ir para a festa se compara com 
a alegria de voltar para a casa (risos). Também 

percebi que educamos os filhos para o mundo, 
e não para nós mesmos. Isso é doloroso, ver a 
criança se despedindo dos pais gradualmen-
te. Mas é necessário.

Você foi uma testemunha das enchentes no 
Sul do Brasil. Como esse evento te afetou 
pessoalmente e em sua obra? Acredita que 
desastres ambientais estão se tornando um 
novo desafio emocional e social?

Não tem como não pensar na ecologia das 
emoções dentro de um ecossistema viável. Is-
so implica na nossa própria sobrevivência. É 
a qualidade do ar, da comida, do mundo e das 
relações, e o quanto desfrutamos dessas coi-
sas sem destruí-las. Estamos nos dando conta 
que os recursos do planeta são finitos. E o que 
vamos deixar para os nossos filhos? Precisa-
mos nos proteger. 

Você escreve sobre o amor de forma poética 
e filosófica. Como o amor muda ao longo 
da vida? E qual o papel do sexo nesses 
relacionamentos após os 40 anos?

É preciso que a liberdade seja maior do que 
o amor. A intimidade não é feita de um acaso, 
são afinidades acumuladas e ideias em comum. 
Eu destaco a importância intelectual e a comu-
nicação. A base do amor é a amizade, o enamo-
rado deve envolver todas as emoções. E o sexo 
é maravilhoso, mas ele não é mais predatório e 
quantitativo. É a celebração do amor e da gen-
tileza com a parceria. As práticas silenciosas 
do respeito, da reverência e do cuidado são um 
aprendizado para com o outro. Parece que tu-
do que se faz antes dos 30 tem a ver com você, 
mas agora não somos mais o centro das aten-
ções. A gerência do tempo é o que traz satisfa-
ções quando se tem tempo para as interações 
sociais. Mas a exclusividade nos leva à servi-
dão e também temos que ter tempo individual. 

A dor e o luto aparecem em muitas de suas 
reflexões. Você acredita que curar a tristeza 
passa necessariamente por cuidar da 
tristeza do outro?

Ao perceber que o outro também faz par-
te da sua tristeza, o remédio da empatia se faz 
presente. Você vê o que você sente. Se você é 
viúvo, enxerga viúvas e viúvos por toda a par-
te. A dor cria um vínculo maior do que as cir-
cunstâncias. O luto não deve ser combatido, 
porque é saudade e amor. O que mais quere-
mos é ser lembrados.

Sob o 

do poeta

 RICARDO LAGE

ENTREVISTA / Fabrício Carpinejar

 » BIANCA LUCCA*

P
oeta, cronista e jornalista, Fabrício Carpi-
nejar lança o livro Se eu soubesse — pa-
ra maiores de 40 anos, no qual debate so-
bre temas polêmicos que permeiam a vida 

adulta. Amor, sexo, luto, tristeza e tempo são pau-
tas abordadas pelo autor na reflexão de quatro 
décadas de vida. Confira a entrevista de Fabrício 
sobre a obra ao Correio:



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS FIGUEIRAS Re-
sid Atenas 2 qtos 1 va-
ga 45m2 armários ac Fg-
ts . 99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 BLOCO B Conforto
e praticidade Apto 2
qtos sem vaga 57m2.
Tr: 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 514 Sobrado 5 qtos
2 suítes 2 vagas 328m2
churrasqueira copa
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

MEU IMÓVEL IMOB
QI 11 Sobrado vazado
1.200m2 4 suítes, suíte
master hidro jardim
99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935
A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935



CLASSIFICADOS2 Brasília, terça-feira, 1 de outubro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

TAGUATINGA - QSA
Centro Quarto mobiliado
c/internet 98324-1000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MERCEDES

FURGÃO CARGA
VITO 111 15/16 CDI
bomestadoIPVA/pgre-
visões em dia R$
85.000 F: 98175-0507

RENAULT

ÚNICO DONO
LOGAN 17/17 Auth
1.0 bom estado IPVA/
pg revisões em dia.
R$ 29mil 98175-0507

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICOOECXTRA-
VIO do Título 00397 da
Pousada do Rio Quen-
te, em meu nome Mar-
garida da Silva Flores.

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ (61) 99645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMESTICA PARA 1
PESSOA todo serv. re-
fer. na carteira, telef. da
Ex Patroa 3354-3763

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PRECISA-SE
SECRETÁRIA E MAS-
SAGISTA c/ ou s/exp
Ót.ganhos p/Valparaiso
Pde dormir 99946-7852

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel: 97403-
5000 ou comparecer:
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/40

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico n. 90049/24

OBJETO: Locação de Sistema de Ultrapurificação de água, incluindo
instalação, treinamento técnico-operacional e garantia de funcionamento,
commanutenção preventiva e corretiva, com fornecimento demateriais e
peças, pelo período de 24 (vinte e quatro) meses.
DATA DAABERTURA: 15/10/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.gov.br/compras/pt-br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARADOS DEPUTADOS
COMISSÃOPERMANENTEDECONTRATAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90038/2024

Pregão Eletrônico Nº 90038/2024 - UASG 70001
Nº Processo: 10175-4/2023. Objeto: Prestação de
serviço de limpeza, conservação e higienização
das instalações do Tribunal Superior Eleitoral,
mediante alocação de postos de trabalho e
fornecimento de insumos e equipamentos, pelo
prazo de 5 anos, prorrogáveis nos termos da
lei, consoante especificações, exigências e
prazos constantes do Anexo I do Edital - Termo
de Referência. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
01/10/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90038-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 01/10/2024 às 08h00 no
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
16/10/2024 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOLDADOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

AVISO DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇADE OPERAÇÃO

Torna público que está requerendo do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Licença de

Operação, a título de renovação da Licença de Operação nº 28/2019-IBRAM, referente ao

Sistema de Esgotamento Sanitário do Vale do Amanhecer em Planaltina-DF. Processo nº

00391.00016658/2017-05. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

Pregão Eletrônico nº 90005/2024 – UASG 154040
Nº Processo 23106.013588/2024-64. Objeto da presente licitação é a
contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados,
sem dedicação exclusiva de mão de obra, para realização de vistorias de
entrada e saída nos imóveis de propriedade da Universidade de Brasília -
UnB, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital
e seus anexos. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 30/09/2024 das 08h00 às
12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio daReitoria 2ºAndar –Campus
Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou no PNCP https://pncp.gov.br/app/
editais/00038174000143/2024/357 ou no site www.gov.br/compras ou pelo
e-mail: col@unb.br. Entrega das propostas: a partir de 30/09/2024 às 08h00
no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 16/10/2024 às 10h00 no
site www.gov.br/compras.

Brasília, 30 de setembro de 2024.
Lícia Holanda deAlmeida

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UnB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

6.1 NÍVEL MÉDIO

URGENTE
TÉCNICO ou Auxiliar p/
manutenção de eletro-
domésticos 99539-7992

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com
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IMPRESSOEDIGITAL

(61)3342-1000
Escolha a opção 04

ANUNCIECONOSCO!

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


